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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECREIO N. 2.420—DE 4 De JULHO DE 1911

Releva a preseripção para que D. Helena
Siérra de Sã, vinva do capitão-tenente
reformado, commissario da Armada, Ma-
nor. !! Cesar de S, possa perceber e meio
soldo e montepio relativos ao periodo de
23 de setembro de 18'34 a 21 de janeiro de
1903

O Peesidenie da Repuldu a do 3 E>tados
Unidos do Bi,

Faç ) saber que o Conge.sso Nacional de-
cretou e eu sanccioao a seguinte resolução:

Artigo unic). E' relevada a D. Helena
Siorra do Si a prescripç io em que incorreu
papa a percepeão ti mei.) rolo e montepio
que lhe com et i tm, no per O lo de 23 de se-
tembro de ! til a 23 de janeiro (1 1903, pelo
nillecimentoile seu m ;ralo, o canitIu-tenente
reli corindo. e mimis sario O Arae, ada, Maneei
Cesar de sa, poden lo o Presidente da. Remi-

et inatuiau a heir o cio 'i o II i•e is-a810 para
a execução de:11, lei ; re,oga . hs as dispo•
si ui s	 Cent

•

	

) de Janeiro, l do jura	 1911, 90" da
Indepenieduia e 23" da Repub:i a. 	 •

Ilmous R . DA. Ftr:Sr.el

Fr (ar	 Anlow:o

ACTOS  DO PODIM EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocio8

Interiores
Por decreto (1 , 5 do corrente moz foi tra ns

ferido na Guarda Nave 11 . 1 l e api!al. do Es-
ta,io de S. Paulo Olymnio da Si va I l ido do
p sto de tenente se:retario 10.n.gimento
de negrinha, para i.itai posto no I bat ilha°
de ia amaria..

Por outro de igual dai a f(r...tin o meados
para a Guarda Nac.onal:

ESTAI)) DE S. PATIM)

Comum de lirdgtoça

300 brigada, de cava] lana

Coivniel commandante, João Gaito.
Est, ok- oator — Capitão ati licite de or-

dens, sebastião Vaz Pedroso;
Ma'or cirurgião, Antonio Manoel Gonçal-

ves Junior.

59° r egi mento de eavall iria

Estado-maior — Tenente-coroael comman-
daate, Genesi° do Amaral;

Ma'or fiscal, João Chrysostomo Martins
Ferreira;

Teneate quartel•wstre, Benedict) Car-
doso;

Capitão cirurgião, Waldemho da Silva
Leme.

10 esquadrão — Tenente, José Francis x)
Ra otos;

AlWres, Bel'ald0	 do Casto e An-
tonio ue Oliveira Cardvgo.

2° esquadrão— Capitãi, Carlos Bonificio
dc Anel rido;

Alferes, Frariklin O uimarãe3 e Henrique
Antonio Cardoso.

30 esquadrão—Tenent(', Olega rio lionifacio
de An oade;

Alferes, Frarcisc) Valerio da Silva e Ge-
raldo Pereira de Araujo.

4^ equadrã )—Tenente, Romeu dos SIn los;
Alferes. Ernesto de Campo; e Marcos Gon-

ça:ves da Silva;

GO° regimento di cavallaria

Esdado-maior—Capitão ajudante, salvador
Machado de Li me.

Tenente secretario, João Fr tile) ('a pinto.
Tonelite quartel-mestre, Messias de Cas-

tro Penna.
Capitão eirtirgiãe , João Maciel
1 . esquadrão -Alferes, João Firmieo Pe-

rneia . e João Pereir t da Silva.

2, esquadrac—: •apit50, Albano Franco de
Goloy.

Tenente, Benedicto Roirigues do Prado.
Jes.45 Pedroso de N',orans.

3° esquadrão—Capitão, Waldorniro Goo-
çalves.

Tenente, Ettganio
Alfores„'o'io Marin' ,.

4" e-quadrão—Tenente, .10:0 Vicente de
Siqueira .

Alfer,,s. Joaquim An'onio de M ' p ites e
Joao Cardoso de Camargo.

79' brigada de infantaria

co .011e1 enimaidante, Francisco Ma ',lies
Fie. reira Junior.

ad i maior—capitão assi,t e nte, AnOinfo
C irks de oliven .

aittilatiti ,	de ordens.	 de
Aratii, Braga e	 •i ira do Rogo.

Major cirurgião, Joaquim de suuza ldad
(Juin:alães.

2350 batalhão de infantaria

Estado Maior— Tenente coronel cnunan-
dante, Antonio Martins Ferreira.

Maior fiscal, João Rolrigues dos .ant()2
Junior.

Capitão ajudante, José de Assis Vali).
Tenente secretario, Angelo Romana.
TJin nte quartel-mestre, .alvador N •rdy

de Vas,.onsoilos Solto.
Capito cirurgião, Pedro Cezar,
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1° companhia — Capitão, João Antonio
Marques ;

Tenente, Ologario Kerth.
• Alferes, José de Soam aias Guimarães e

Antonio Martins de Araujo.

2° companhia — Tenente, Joseph Jubert
• Alferes, Luciano Cantado Ribeiro e Alfre-
, do da Silva Fagundes.

3' companhia — Capitão, Demetrio José
dos Santos

Tenente, Venanc'o Buenaparto
Alferes, Innocencio Pinto Tavares.

4° companhia — Tenente, Julio Gonçalves
da Silva ;

Alferes, Antonio José Lopes o Cornelio Po
drJ d'Arbuez.

237° batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente-coronel comman-
da nte, •acintho (Mario;

Major fiscal, Fernando do Assis Valia;
Capitão aj ti dante, Easchoa 1 Samoni;
Tenente secretario, Antonio Joaquota de

Nes irrita Junior;
Tenente quartel-mestre, Olympic, de Cas-

tro Penna;
Capi tolo	 Firmino Porucha.

1' companhia—Tenente, Ayras da S Iva
gund( s;
Pere s , Luiz Gonzaga de Moraes Cintra e

João Antoa'o de Godoy.

2' companhia—Tenente, Ilora.cio da Siti a
Leme;

Alfere s , Marciano Lopes da Silva.

3a companhia—Tenente, José Egydio de
°livrei! a Peno;

Meus, Augusto Per&ra do Araujo e Her-
Tnenegiblo de t liveira Cezar.

4' companhia—Capitio, Antonio BerelF;
Tenente, Antonio VPrfal. de Camargo;
_Alferes, João da s.lva BuenaLarte e Ar-

naldo Diniz..

794 batalhão da reserva

F,stado-maior — Major fiseal, João Alves
da C !Mia Lima;

Tenente quartel-mcsfre, Francisco de
Ai anjo Braga;

Cal itãa cirurgião, Jooquini Mathens da
Silva L ite.

1° companhia—Alferes, Bento José Gon-
çalves.

2° comoanhia—Capitão, Luiz Ferreira de
Toledo Paiva;

Alferes, José Pinto de Lima.
3° companhia—Capitão, Francisca Anta-

n. o Marqw.s;
Tenente, JoaqWm Francisco do Andrade;
Afores, Josá Goni . alves Ferreira Barbosa

e Adão Leme da Silva.
4' companhia, — CapElo José Antonio do

Lima Netto;
Ten . nte, J ,sé Pereira da Veiga Vianna;
Alferes, clyindo atalaias Ce.raoso e File-

lis Constautino EaguLdes.

REcnt tema()

O cidadão nomeado por decreto de li de
agis' o de 1910, publicado no Mario Officiol
n. le0, do 19 do mesmo mez e atino, para o
posto de maj or cirurgião da 81' brigada, de
infantaria da Guarda Nacional da comarca
de Pacatuba, no Estado do Ceará, chama-
se Casemiro Leito de Oliveira e não Casual-
v.o Leite.

NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republica, assignou hon-

tem o decreto da pasta do Interior que no-

meia o Dr. Jffliano NI moira director do Ser-

viço do Assistencia do Alienados, de aecôrdo

com a nova organização des:e serviço.

Conferenciaram hontein com o Exmo. Si'.

Marechal Itermes da Fonseci, Presidente da

Republica, os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa,

ministro da Justiça; general Tantas Farreio,

ministro da Guerra; Dr. Francisco Salles,

ministro da Fazenda e almirante Marques

Leão, ministro da Marinha.

Vidtou hontem o Exmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Prosideatoe da Repu-

blica, o Sr. general Pinhe:ro Machado, que

lho foi apresent r cumprimenti's do boas

vindas pelo Seu regeesso do Estado da

Balda.

Esteve hontem no Pilado do Cattete o Sr.

alm rante Pelf rt Vieira, commandante da

dio ião mixta que aominnhou o Exmo. Si'.

Marechal Hermes ;Ia Reis ca, Presidente da

Repablica., na sua viagem aos Estados da
Bahia o do Espirit) Santa.

. O Sr. almirante Belf rt Vieira foi se
apresentar a S. Ex. tendo-se feito acompa-

fflr,r pela olikialidadu da referida di-

vi ão.
••••n•n•••11.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da, Republica, acompanhado
da general Perciiio da Ranseca, chefe do
sua casa militar, assistiu Bordem o especta-
cuia no Theatro Municipal.

Estiveram hon tem no Palacio do Cattete
os Srs..s2nad rcs tavão de Traipa e Ji ão Luiz
Alves, deputados Ribeiro de Almeida, Pedro
Doida, Juvenal Lamartine, João Vieira e
Nicanor do Nascimeato; Drs. Olyntho Maga-
lhães, Leonidas de Mell o , Arnerico dos San-
tos, Julio Ottoni, Eubinclt Tamborim e Do-

mingos Jagua.ribe; general Jacques °irri-

gue, Barão 1101ROM de Meilo, general Osorio

do Paiva, corneis Rega Barros, F. Fleuris

e Andrade Neves; tenente-coroael M. Pra-

dei, majores Telles Pires, Odilio Bacellar e

J. F. Polyearr o; capitães Corrêa do Lago o'

B. Gomes; Drs. Moura Brazil, Moreira da

Silva a Ribas Cadaval; maestre Julio Reis

o Dr. E. Pamplona, director, dos Te/e-1

graphos.

Ow.n

O Exm. Sr. Marechal Hermes da Fon-;

seca, Président° da Republica, recoteu, hon.:

tem, os seguintes teleg. anima s , por motivo

de seu regresso á esta Capital:

ITAJUBA', 23 — Faço sincer s votos por
optima viagem de regresso e mo associo áS
justas manifestações com que V. Ex. serã

recebi lo nessa Capital. Affectuo as sauda-

VICTORIA, 23—Acceite V. Ex. as ma,nifesÁ

tações do verdadeiro affecto despertado pe-i.

las demonstrações do ver:aleira sympa-

th:a tão bondosamente a nós dispensadas por

V. Ex. durante as horas que comnosco pas-

sou. São nossos ardentes votos que ewa.

atTe:ção tão exponta.nea e sincera se avigore

cao:a, vez mais e seja um laço forte do ami-

zade que perdure sempre.— JtY0fty»I9 .1Ion.
teir) e filhos.

TriEuEziNa, 23—Digne Se V. Ex do accei-

tar minhas felicitações pelas justas e more
cilas homenagens que recebeu nos Estados
da Bahia e Espirito Santo e que demonstram

a eIevaola cons:(Ioraçã) e grande confiança

de que gusa V. E. em todo o raiz. Sairdo

respeitosamente V. Ex. — Antonio Freire,

governadur do Piauhy.

ARACAJU', 2.3 — Apresento a V. Ex. res.pei.
tosas saulaçWs pela boa vi igara e condigna
recepc+o na capital do Esp • rito Santo. ---1
llodrigues

NATAL, 23 — Felicito V. Ex. pela feliz
regresso á Capital da Republica, — Alberto
Man-cdt0.

Fi oura01mm°, 23 — Digocoe V. Ex. ao-

ceifar as minhas attencios Is saudaçUes pelo
feliz regresso a Ctpl!al da Repxibica o pelas
merecidas e justas demonstraç -Je:g do con-
fiança q-ue tem ucali•lo de toda a Nação.!
—	 Ra;aos, g,,vernador.

RECIFE, 23 — Apr('smio a V. Ex, as mi- •
nhas sineiras felicitações p. , 1c) fliz regresgo
da vi • gem pelos Estados da Balda o Espirito..
Santo, oado V. Ex. recebeu homenagens

que significam -o apreça do rovo boazileiro

ao seu primeiro magistrado. Attenciosas.

saudações. — 11"cr:oloo:)

CEARÁ, 23—sairdanda V. Ex. pato seu re-i

gresso a essa C tpitaLfelicito-o cordealmento,
pelas merecidas homenagens COM que acaba
de ser recebido, significativas da alta estinara
em que V. Ex. justamenie é tido e dá coa-
fiança que ao paiz inteiro desperta o se ix 1
fecundo e honesto governo., Attenciosok
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1
ct.1..tnpriraentos. — Nogueira Aecioly, presi-

dente.

Vieroata,23—Ainda tuna vez significo aV.

EX. o reconhecimento espirito-santense e do

seu governo pela honra com que V. Ex.

o distinaulti o renovo os protestos do meu

alto apreço pessoal e 03 votos formulados

por que V. Ex. e Mastro comitiva tenham

a mais feliz viagem. Attenciosas e gratas

saudações.—Jeronymo Monteiro.

BELLO lIonizoxrc, 23 — Associo-mo á,s ho-
menagens prest idas a V. Ex. no seu feliz

regresso, enviando-lhe as minhas mais efru-

sivas sauda0es.—Bacno Branda°.

RADIA, 22—No momento em que recebe

V. Ex. do povo brazileiro as maaifesiações

do jubilo p la seu feliz regresso a capital da

Republica permitia que a Assoeiaç5o CAD-

morcial da Bahia, identificada com CS3CS

justos sentimento • ,se honre de apresentar a

V. Ex. as suas sinceras fel citações reite-

rar as express'tes de seu i idoevel reco the-

cimento pela grande d : stineão que a ella

confdriu honra :lio com a presença de V. Ex

as fes'ais do seu C entenario. Assi ti prece-

(1 indo, deu V. Ex. uma prova inconcussa

de que o governo de V. Ex. é inspirado nos

verdade'ros pril.cipios da democracia e pa-

triotismo, animando dess modo as classes
einservadoras na sua celebraçao protletta

para o engraodecimento e peo periiia,do da
amada ratria b:azileira. Representante le-
gitima, dessas classes. ella, sente-se animala

para tal em :anil) por essa acto de patrio-

tismo dos altos releres da naçl'o, ceilante
em que sob o auspicioso apoio do governo
de V. Ex. se °lew xá o desenvolvimento
pro4ressista, de (ia: tanto caeece o grande e

futuros° Estalo da Bahia. Cer.leaes
çõ2s.—Antonio Carlos de Soeeral, pre ;idade

—Loneeneo CO 12, viee-presidente. • — D:.

Antonio Ribeiro de Ra ros, secretario.—Hen-

ri2ue dos SanEos Silt, thes meeiro. —./esd

M,-:a Ferrei,.-s Fre Varejao.—

Reginaldo ds Creey Stal.—G:org Bann.—Vi•

Tirito Bi!teneourt Leite: — Alberto Moraes

Maitins Calliarino.—Josd Pereira Soares .—

Eduardo Duder.—Affonso Feri-eira Metam 'o.

*—Euloro Tuds de Souza.

CURITYR.S., 22—com 03 ofilciaes desta re-

gião venho trazer a V. Ex. nossas expres-

sões sinceras de boas vindas e caloro3as feli-

citações pelas brilhantes manif,.stações po-

pulares recebidas na visita ao; Estados da
Bahia e Espirito Santo, o que traduz o acer-

to é satisfaço geral co:n que V. Ex. dirige

: os desti los do nosso cara Brazil. Fazemos

adentes votos pela felicidade pessoal de

V. Ex. O prosperidade de VO4S0 patriotice

goverao. Respeitosas saudaçõ . —General

Antonio Aguiar.

23—Acceit3 V. Ex. muitos parabens

pelo exito da viagem e feliz regresso. — Ge-

neral C«rlos Eugenio.

Rio, 23— Pelo feliz regresso de V. Ex.,

apresento os meus mais respeitosos cumpri-

m'ntos—Almirante J. J. da Proença.

RIO, 23-0 marechal Salustiano abraça e

cummimeata V. Ex. p3lo s u feliz re-

gresso a esta Capital e felicita pelas justas

e merecidas homenagens que recebeu da-

rente sua viagem.

S. PAULO, 23—Tenho a honra de felicitar

V. Ex. pcfl feliz regresso e pe'a; merecidas

homenagens (I) p yvo dessa Capit il. Respei-

tos is saudações.— General 'Alberto Abreu.

BAIII.1, 23—Desejo que V.Ex., regressando

ao seio d virtuosa e digna : familia, tenha

feito alegre e boa via;em. Fel.zes san la-

ÇõeS. —General Sip:ira.

Itro, 23 —Recebi. um apart Ido abraço pela

Pe t iz viagem, sentindo, por doente, não ir

pessoalmente.—General Cornelio de Barros.

Rio, 24 — Cumprimento e apresento boas

vindas a V. Ex.— General Besouro.

N p , 21 7- Iminssibilita.do de comparecer
pessoalmente ás festas p)pulares o recepção
em regosi)o P lo feHz regresso d bonemerito

Chefe da Nação da gloriosa excursão confor-
me telegramma que recebi do governador de

Alagoas, o illustre Dr.Euelydes Malta, chefe

do Parti lo Republicano do mo z mo Estalo de
Al goas, mandando que em seu nome e da

familia, alagoana, em co upanhia da repre-
sentação federal do Estado, apresentas.e-
mos a V. Ex. os cumprimentos de boas vin-

das da patriotica, excu aio presidencial com

os vot is de muitas prosperidades pelo fe-

cundo governo de V. Ex. e felicidades pe:-

scaes, lamento ser forçado a não poder ir
cumprir e se dever de bra.ziloiro, tendo 'por

isso solleitado doi distinctos companheiros

do bancada a justi'leaçãe de minha eu-
sencia. Saudações.—Raymundo de Miranda.

121 e 23—Tenho a lim pa de cumprimentar
ao Presidente da Republica peb seu re-

gresso á Capital. — Eric° Coelho, deputado.
Rio, 23 — Apresento a V. Ex. minhas

saudaç-les de boas vindas. —Deputado Aure-

lio Amorim.

JUIZ DE FÓRA, 23 — Congratub-me com o

eminente Chefe da Nação pelas grandiosas
manifestações e feliz regresso.- Joao• Penido.

BARDACENA, 23—Apresento cordeaes cum-

primentos pelo seu feitc regressce—Rodolpho

Abreu.

Rio, 23— O Ministerio Publico do District°
Federal apresenta a V. Ex. respeitosas

saudações. -- Moves Sarutento, procurador

geral.
Powro ALEGRE, 23 — Saud) V. Ex. pele

regresso triumphal que congregou com

applausos gemes mais ded cações ao vosso

patriotieo governo. Saudaçies cord eaes. —

Tenente-coronel commandante do 10° regi-

mento.
BELLO IlonizoNna 24—Apresento a V. EK.

emboras do Senado mineiro pela feliz via.

gem ao norte da Republico: e os votos pela

felicidade pessoalde V. Ex. — Rias

CUDITYDA, 24 — Tenho grande prazer em

cumpiSimentar V. Ex. pelo seu feliz ro-

grosso á capital da Republica, felicitan 10-)

ao mesmo tempn pelas justas e beilhantes

homenagens que foram prestadas a V. Ex.

na Balda e io Eepieito Santo. — Aleaear

Geimart7es.
Ceamma, 23 — Tenho a honra de enviar

a V. Ex. cordeaes saudações pela sua feliz
viagem á Bahia.— X«tifer da 8,1c«.

Rio, 24—Já cumpri o dever politieo, agora.
falia o coração do amigo s:mpre dedicado e

agradecido a V. Ex. e aos seis, para feli- •

citar o patriot i e ah iega. lo Chefe di Nação
que, c lidando das necest,Hades de i,, tudo
observan.lo, vae recolhendo as homenagens

do; b:azileiros e conquistando a henem-
rencia e a gratidio da Patria, que Glorificai

e admira seu governo.— Raymundo de Mi-

rani,'
Rio, 23—Minhas felicitações pelo seu feliz

regresso e receba V. Ex. minhas sinceras
congratulações pela viagem teiumphal ao

norte, em que teve °ocasião de verifi ar a
juta e merccida estima que lhe trih dam
os bons brazileiros. Eidrfyucs

Peiroto.
Rio, 24—Tenho a honra de apre3entar-

vos r.seeitesos e anprimentos. — Alfredo •

Racha.
€:3—Cumprimen'03.—Joa'o Sererino ai

Site!.
Rio, 23—Peço a V. Ex. acceitar meus

meus sinceros votos pela 1»a viagem. Res-
peitos is saudações.—llue.»iio llermeto.

3 , 23—Meus respeitosos cumprimentos
do boas vmdas.—!Iilario de Goueéa.

23—'audações e felicitações c-r 'ceies
do Centro cathilico do Brun á Patria

zilei ia. —Dr. Felicio dos Santos.
Rio, 23—Felicitações e cumprimentos do

Alexandre Sattandni.
Rio, 24 — Felicito V. Ex. e lenho it •

honra de apresentar cumprimentos de b02.

vinda. — Alber g o Neponmeno.
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dade da familia bahiana e progresso moral

e material do grande Estado.—Aselijeiades
Jambeiro.

Rio, 23 — Envio sinceras felicitações a
V. Ex. pela feliz Tiagem.—Sampaio

Rio, 23 —Sinceras feliCitações polo feliz

reeresso e justa inanifestaçõ e. Do snbardi-

dinado e amigo — Teneate Odorico Teixeira
Neves.

• Rio, 23—Congratu10-me com V. Ex. pelas
boas vindas. — Democrito 11;rt1eington . Tan-
gutha, funecion trio da Report.çio Geral dos

Telegraphos.

Ria,`,3 — Affectuosos cumprimentes de
boas -vindas.—J. Curral/o.

Rio, 23 — Sinceras f licitações pelo feliz
regresso.—1 tenente EuelPles Pe'ia=1"•

RI'', 23—Boas vindas de—Leis:lio l'icenna
senla,ra.

23— r:umprimentos de—Basilio Vianna
Junior.

23—Apresentemos parabens pelo feliz
regresso de V. Ex. Saudações.— Mijei' Be-
nedicto Areujo e senlara.

Rio, 23—Muitas felicitações da rant lia.—

Xavier de Brito.

Rio, 23—Sinceros felicitações pelo feliz re-
gresso.—Seu subalterno, ageete José da Silo
LeibTo.

Rio,23—Peucas são os homens que, ermo

V. Ex., sabln angariar de uni povo tão

grande veneração e sympathia, por actos de
abnegado patriotismo.

Pelo seu venturoso regres,o a e..t o ca-
pital, peço humildemente a V.Ex. aeceitar as
boas vindas. —Miga Capelo da Cam.trce, vo-
luntario de manobras de 1903.

Rio,23—Apresenta felicitações pelo feliz
reg. esso de V. Ex.—e:trios Gamlie Leg.

23—Cordiees saudações. Eavio sin-
ceros cumprimentos ch, feliz chegada de
V. Ex.—Joed Crmlielo da S:lca Leite.—An-
tenor JOalpfiú1 Peixoto.

23—Acce,te a mais sincera saudação
por ter regressado com saude ao ..eio de
sua Exma. familia .—Josd Alexandre Cirne,

Rio, 23 — Felicito V. Ex. pelo feliz re-

gresso e e.strondosa ovação na Bahia — Lute

da Gania.

Rio, 23 — Sinceras felicitações pelo feliz

regresso — José Corra B.trbosa, c_enmissa-
rio do 13 0 di,tricto.

Rio, 23— Tenho a hom a do apresentar
a V. Ex. meus affeetuo . os comprimentos
de biles vindas. — Conselheiro Augusto da
Sdra.

Rio, 23 — Saudando V. Et ; pelo feliz re-

gresso, envio sinceros e legs cumprimentos

•

pelas justas e muito hberosas manifesta
ções de que foi alvo V. Es. dui ante a pra.

veitosa e memoravol viagem que acabou do
emprehender. — Mello Carvalho.

Me, 23 -- Apresento sinceras felicita.;

ç3es pelo feliz regresso de V. Ex. — Heitor.
Mercio, delegado do 13 1 districto.

Rio, 23 — Felicito-vos pelo feliz regresso

e grandiosas acclainações reebidas durante
a viagem e á; n itizts Inc a:“.•CiO, como

1 admirador devotado. • Mcio. : Dr. Beeno

1 Prado.

Rio, 2:3 — Bemvindo se:ei á capital da
Republica o seu primei:o magistrado. Sou-

dae 5es respeitosas do Major Geeíre, RCeiro,

Mo, 21-0 delegado e auxi.lares do

districto rolicial saudai:ri V. I -x. pelo feliz

regresso.—Thomae de Olirc:r.-n .

Rio, 23—Apresento a V. Ex. os meus m lie

sinceros e vehementes cumprimentos de boas

vindas .—Tenente-cei onel Rek.11o •daior.

Rio, 23—Com °ilusão e respeito: Salve 1

—Cear de Campos.

Rio, 23—Nossas sa elaçõe.s. — E, , rico Au-

drade Neves e Bustamante.

Rio, 23-0s carteiros da . s.:ecursal do Ei-

tacto de Sá, cumprindo uni ju-to dever,

respeitoeamente felicitam V. Ex. pelo feliz

rega sso da portentosa e hospitaleira terra.

de Castro Alves.

Rio, 23 — Respeit- soa cumprimentos do

feliz regresso .—Dr . Carlos Veig r .•
RIO, 23—Pelo feiiz regres:o. envio ao il-

luetre e dignissiono Prnidente felicitações.

— Andr.tde Neves, sub-secretareo da Escola

Poiyteehnice.

Rio, 22 — A cammiss - o executiva saúda a

V. Ex. Ima-lousa multidão aguarda a V. Ex.

no ceies Phareux. Os operarics em enthu-

siasino enorme. A recepção será grandiosa.
—Coronel Pesstm.—Nicanor do Nascimento.

_
Ri 23—Siuda.çiies de boas vindas o vo-

tos de felicidades do camarada de sempre o

digna familia.—Coroncl Joeto 3,1",eir e familia:

R:o, 23—Em nome do pessoal da estação

telegraphica do Iladdock Lobo e no meu

proprio, envio ao valoroso propugnador das

causas justas, ao paladino da justiça e da
verdade, ao emerito director dos nossos des-

tinos cordiaes votos de boas vindas.—Per•
ciliano de Caroalho, encarregado.

Rio, 23—Polo vosso feliz regresso vos saú-
dam o felicitam airectuosamente os com. pa-
trielos o amigos dedicados—Major Trctjano
Louzadet e Dencleciano Martyr.

'Rio, 23—Sinceras felicitações pelo regres-
$0. —Ganuz ittitiOP.

Rio, 24 — Cumprimentos o visitas pela

recepção digna a V. Ex. na mieha carinho-

sa Bailia e feliz deSemblrque aqui. —

ses Gd2s.

R:o, 24 — A Ureetoria da Companhia Es-

tradas de Ferro do N /rio do Bi azil tem a
honra de cumprimentar V. Ex. por seu

feliz regresso.

Rio, 21 — Em nome eles filh-s dos opera-

rios Ca Givea v.8 saudamos pe:o felií re-
greso, camo o regeneraÁlor do lar da fanai

lia operaria.. — Voldemiro e Jorge Reis.

Rio, 24 — Respeitoses cumpiementos e

sinceres votos pelo feliz r'egressa. — Tc-

nente 0/aco Pessócr.

Rio, 2 ,1 — Felicitações respeitosas pela
auspiciosa viagem e alegria do l»VO —

Xe,car Araripe Junior.

Iti), 24 — Com todo o respeit o pedimos

perm:ssão para felicitar V. E. pelo feliz

regres o a e:ta Capital. Respeitadores do

V. Ex., José Antoni) de Avedo.— Asclrubal

Pereira.

Rio, 21 — Peço a V. Ex. aceeitor resDei-

to'as felicitaeões pelo feliz regresso ao seio

da Exma. familia, parentes, amigos, admi-

radores e pelas justas homenagehs recebidas.

Saudaições.— Capitão Farias Mendonça.

R:o, 21 — Peço a V. Ex. ac,:eitar minhas

sinceras congratulaçõa pela sua feliz via-

gem.— Monteiro Junior.

Rio, 21 — Digne-se V. l'x. de aeeeitar

respeitosas congieetulnees. — Miranda e

Ilcrta.

Rio, 24 — A directora do Centro dos Ve-

leiros cumpr.menta V. Ex. pelo seu feliz

regresso.— O secretario, Aegeslo Silva.

Rio, 24 — Desinteressado propagandista da

antiga «Junta», apre , ento respeitosamente

cumpriment.8 pelo feliz regrevo. Votos do

sande e felicidade á patria republicana.—
C. Marques Lite.

24.—Apresento a V. Ex. cumpri-

mentos e felicitações pelo seu feliz regresso.
—Dra.: Carneiro Nogueira da Ccentrt.

24.—Respeitosos cumprimentos pelo

feliz regresso do V. Ex.— 3Lorio Rocha
Vianna.

Rio, 23.—Men coração de patriota e ami-
go sincero de V. Ex. exulta de enthu-

'siasmo justificado e de orgulho pelo feliz

•regressa depois da gloriosa visita á velha

terra materna da Nacionalidade Brazileila
o do contacto da hospitalidade solicita e ca-

rinhosa da Bebia. Coar a sinceridade dos

sentimentos, pureza de coração e orientação

intelligente de V. Ex. promanarão de certo

.vandeS resultados pua , a paz o tranquilli_
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• ALEGRE, 23—Cumprimento a V. 'Ex. dese-
jando muito boas . vindas.—Fausto Lessa, re-
Ferva do,Exereito.

Rio, 23 — Amadeu Lopes vos Compri-
menta..

Rio, 23— Desejando bôas vindas'a V. Ex.,
apresento minhas respeitosas saudações.—
Dcodeciano Ribeiro, teleg, aphista.

Rio, 23— Acceite V. Ex. minhas respei-
tosas sainiaçõv de baas vindas.— Dr. Hen-

rique Tamborim.

Rio, 23 — Digne-se aceeitar minhas vivas
e sinceras felicitações pelo feliz reiress o á
Çapital.— Conde R. de Bise zia.

Rio; 23 —aAprosen Ái a V. Ex. respeitosos
çamprimeatos.— Villcla dos Santos.

Rio. 23 — Apresente a V. E. respeitosos
camprimentos dese;ande tivesse feito beaa
S iegern	 Capitão José Gomes.

Rio, 23 — Os dactylographos da 'Esta.ção
Central da Repartição Garai dos Telegra-
phos pedem venia para mui respeita:a-
mente apresentar a V. Ex. as boas vindas e
patentear-lhe a sua satisfação pelo seu feliz
regresso.

• 23—Apresento miebas sinceras felici-

tações pelo feliz regresso de V. Ex.—Te-

nente Cordorit.

Rio, 23 — Felicitamos illustre Marechal
pela gloriosa apotheose prestada pelo invicto

hapitaleiro Estado da Bahia ao primeiro
magistrado da Nação e pela deslumbrante
recepção do justiceiro povo carioca, dese-
jando as boas vindas e a continuaçãe das fe-
licidades para seu governo. Radi intes, seu--
damos V. Ex.—Tenenio Heitor Moraes, alfe-
res Aristides Chives, da Forç t Po'icial.

• 23—Rep	 teiidiaçõos pela tri-

.1impital excursÁo e feliz regres.:o.— Jo(To

Rio,23—Cordi p e.s fdi ,itas pelo feliz re-

g fM0 Tio.ues, rommandante da
°natal', No:-. `Jirna do 17 0 ti istricto

Rio, 23—Abraça-vos, apeesentando ell'usi-
Tas saudaç5e g pelo feliz :. 'egmsso, o amigo
,sincero—Manool Diar Pr-des dos S Mos.

Rio, 23—Re.spsitiaos cumprimentos pelo
regresso tão desejado de V. Ex. á Capital
Federal.—Rillo.

Rio, 23—Regressando da Boa Vista, envio
a V. Ex. cordial abraço pelo feliz regresso.

—Pompilio Dias.

• Rn, 23 —Cordiaes felicitaçõ ss pelo feliz
regresso.—Pedro Alvares de Andrade, pre-
sidente da Guarda Nocturna do 17° District.°
Policial.

Rio, 23—Saudo V. Ex. pelo feliz regresso
s. esta cidade.—Tenente UI) Sarmento:

Rio, 23—Saudações pelo feliz regresso.

—Arthur Innocencio Machado.

Rio, 23—Saúdo cordialmente V. Ex. pelo
feliz regresso: Acabo de regressar do Cattete,
que encontrei fechado e onde esperava ter o
prazer de cumprimentar pessoalmente a
V.Ex. A imprensa annunciara recepção
Saudações.—Dias de Barros.

Ria, 23—Em nome da Commissão de For-
tificações de Copacabana, temos a distincta
honra de saudar o nosso insigne Marechal e
a sua brilhante conlitiva..—Capitão Ara
Lego.—Capitão Oito Kuhn.—Tenente Horacio

Campello.

Rio, 23 — Apresentamos a V. Ex. cum-
primentos de feliz regresso ao seio do sua
Exma. familia. — José Maggessi e senhora.

Rio. 23 — Parabens pelo regresso do
illustre democrata. Viva a Republica 1 —
Capitão 21/aya/haies e senhora.

Rio, 23 — Fomos pessoalmente cumpri-
mentar o illustre Chefe da Nação e não o
encontrando em Palacio dtmos-lhe por este
as boas vindas. — Alfredo Gomes.—Caoitão

Herculano Pereira da Cunha.

Rio, 23 — Cordialissimas felicitações pelo
feliz regresso. — D. Dultra.

Rio, 23 — Tenho a honra-de apresentar a
V. Ex. meus respeitosos cumprimentos de
boas vindas. — Antonio Olavo Cabuim de

Araujo.

Ru, 23 — Queira V. Ex. racebr.,r meus

sincero ctim.)rimentos pelo seu feliz re-
gresso. Satidnies. — Major Maggcssi.

Rio, 23— Felicite o Exmo. amigo pelo re-
gresso da sua gloriosa vi igem. Saudações.

—Isi , loro Campo>.
Rio, 23 — O coronel Albino Co,ta por si e

representaido o Debate, orgão do Partido
Republicana de Sant'Anna do LIVIannnto,

voe eavia boas vindas.
Ru, 23 — Saulaçõe3 e alr ,aos pelo feliz

regresso da excurtão que acabees de fazer.—
Alberto Terra.

lin, 23 — Felicito respeitosamente a
V. Ex. pela sua fe:iz chegada. — Dr. Da-
ftiCi Ilenninger.

Rio, 23 — Camprimenta-vos e felicita-vos
pela bonançosa chegada o correligionario José

Elcha Carvalho.

RD, 23 a-- Boas vindas. Saudações cor-

diaes á Exma. familia. Abraços. — JoJo

Manoel.

Rio, 23—Sinceras *felicitaçies pelo seu re-
gresso.—Alt:Ist.

Rio, 23—Associando•nos do intimo da alma
ás justas manifestações que acables de re-
ceber, pedimos acceitar mui grande e

cordial abraço.—Vossos velhos amigos, Cor.

deiro de Faria.—Genaro de Castro.

Rio, 23 — Apresento a V. Ex. eordiaes
sinceras felicitações por ter regressado
com perfeita salde de sa feliz o iriam-
phal viagem. SatalaçõeS affect ao:as.—
lio Ribas.

Rio, 23-0 Tiro Brazileiro do Realengo fe-
licita V. Ex. polo seu feliz regresso.

Rio, 23— Saudações de Paulo Domingues

Via uni.

Rio, 24—Muitas felicitações pelo vosso re-
gresso.—Hamilcar Nelson Machado.

Rio, 23 — Felicitamos V. Ex. pelo seu re-
gres o á Capital da Republica. — Corpo dos

Engenheiros Machinistas Navae-s.

Rio, 23-- Peço a V. Ex. acceitar meus
cumprimentos pelo seu feliz regresso.—Ma-
deira de Leg.

Rio, 23—Sinceras felicitações pelo regres-

so da triumphante viagem.— Tenente Anta-
nio Azevedo.

PA VETA', 23—Com o Mell coração cholo
de alegria felicito-vos, vendo- vos entre var.'

sa. Exma. familia. Saudações. — Auto i•6
Jorge.

MENDES, 23—Saudo o grande patriota pelo
regresso da gloriosa jornada.— Pedro Libo-
rio.

• 23.-0 pessoal da agencia da Prefei-
tura do distt •icta.de Irajá tem a honra de
apresentar boas vindas a V. Ex.—Rillo.

Rio, 23—Respeitosos cumprimentos pelo
feliz regresso.—J. F. Gonçalves Junior.

• 23—Apresento-vos saudações e boas
vindas pelo feliz regresso ao seio da vossa
Exma. familia, prestigiado pela carinhosa
acolhida desta Capital.—Lucio Reis.

Cam pos, 23 —Pelo feliz reg,res so, felieita-
ções sinceras.—Josó Sobral.—Bittencourt

Capitão Hippolgto Azeredo.

Rio, 23— Felicito V. Ex. pela feliz via-
ge m .—Coronel Cesar Augusto Carvalho.

Rio, 23 — Boas vindas e sinceras felicita
ções.—lioraiss Leita:0, camas) de fragata.

RIO, 23 — Visito V. Ex. pelo regresso da
patriotica visita á Bahia com exito feliz
Dr. The.:philo de Almeida.

Rio, 23 — O cammissario de policia José
Ribeiro Ozorio, amigo de V. Ex. par motivo
de gratidão e sympathia, cumprimento
V. Ex. pelas grandes manifestações que teve
na Bahia, no Espirito Santo o aqui.

Rio, 23 — Estreitando-o em um abraço
pelo feliz regresso, congratulo-me e-M1
V. Ex. pelas significativas provas de alto
apreço e muito carinho prestados na saudosa.
Bahia. — Tonentc.-pronj 31g,Cjel Atiaenck_aa
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Rio, 23—Apresentando a V. Ex. respeito-
: sas homenagens e boas vindas, congratulo-
me com V. Ex.pelo carinhosa, enthusiastico
e merecido acolhimento feito pela Bahia e
Espirito Santo. — Clementino do Monte.

Rio, 23—Respeitosos e affectitosos cum-
primentos pelo feliz regresso.—Major Car-

los Alberto do Espirito Santo.

Rio, 23— Congratulações e abras pelo
feliz regresso á, satle do vosso governo o
cumprimentos á Exma. familia.—Do amigo
grato, Drumond.

Rio, 23—Queira V. Ex. acceitar minhas
congratulações muito sinceras pela sua feliz
chegada .—Moura Costa, superintendente da
Fazenda Nacional de Santa Cruz.

Roo, 23—Estimo que V. Ex. tivesse feliz
via gem .—Oetaviaro

Rio, 23—Em meu nome e no da 74 compa-
nhia i.olada envio a V. Ex. as no:sas sin-
ceras saudações pela boa viagem e felicida-
de pessoal. Saulaç5es. —Capitão Jayme da

.commandan te .
ALFREDO CHAVES, f:3-0 municio:o de Al-

fredo Chaves por seus representantes tom a
honra de felicitar V. Ex. dando boas vindas
pela feEz viagem ao nes o Estalo onde de

ristr verificou o progre so natio desenvolvido.
Fazemos votos pela, felicilade pessoal de
V. Ex. e da comitiva Ilustre. Satulações.—
JOS) Portunato Pioresante.—.1Ibysés Josdollves.

ALFREDO CuarEs, 23 — Respeitosamente
tenho a honra do felicitar V. Ex. com en-
thusiasmo e can inabalavel satisfação pela
honrosa visita que fez ao nosso Estado, no
qual deixou muitas recordações nos corações
dos espirite-santenses. Sinceras felicitações.
—O encarregado da estaç -ío telograohica,
Ordecilio Antunes Rocha.

ABBADIA, 23—Assoeic-me á jubilesa reco-

Eão.—Josd Americo.
CixAno, 23 — Meus respeans e minhas

homenagens ao pizardes o solo espiritsesan-
tense.—Antonio ]1c..ina, collector.

CASTELLO, 23—Manifestamos o nosso maior
contentamento pela vossa visita ao 110s30

Estado o vos apresentamos boas vindas.
Felicitações.— kilo And); osio.—Augusto de

Brito, juizes districtaes de S. Sebast:ão da
Varginha, municipio do Rio Pardo.

CASTELLO, 23—Manifestamos satisfeitos o
nosso maior contentamento pela honrosa vi-
sita de V. Ex. ao nosso Estado o apresen-
tamos as nossas boas vinla,s. —Fernando de

&Souza Branclgo.—Antonio Gonçalves Germano

de Souza.—Manoel Nunes de Souza, juizes
,districtaes do S. Manoel, rnunicipio do Rio
..Rardo. .se

CASTELLO, 23—Felicitamos o nosso Estado e
apresentamos a V. Ex. as nossas boas vin-
das, Manifestando o maior contentamento
pela visita honrosa de V. Ex. ao nosso Es-
tado..—Josd Francisco Tavares.—Apollinario

da Costa. — Marcellino da Costa.— Barbosa

CASTELLO, 23—Com a maxirna satisfação
patenteamos a V. Ex. o maior contenta-
mento pela honrosa vis:ta de V.Ex. á nossa
Capital e apresentamos b as vindas agra-
decidos.—Josó Alaria Gomas Junior.—Eage-

nio Ayeino Leile.-31aruel Bemvindo, juizes
distristaes de S. Ssbastião do Ocidente no
municio . ° do Rio Pardo.

ALEGRE, 23—Apresento boas vindas o asso-
cio-me enthusiasticamento ás justas home-
nagens pratadas a V. Ex. Respeitosas sau-
daçks.—Heari,jue, colleetor federal.

ALEGRE, 23— Bem vindo sejaes, honrado
Presidente da Repub:ica, infatigavel bata-
lhador pelo engrandecimento do nosso que-
rido Brazil, em cujo triumplio, bastante
accentuado e tantas vaes submettilo
brilhantes prova s, muito tem ainda a espe-
rar a nação inteira—Oda cio Brito,promotor-

ALEGRE, 23—Attenciosas saulações; bsm-
vindo sejaes á terra 'de Domingos Martins,
que se orgulha de lio paliar o eminente bra-
zileiro que (Erijo os dest:nos do caro Bra,zil.
Justas homenagens ora prestamos a V. Ex.
—Redacção do Alegrense.	 •

AtranE, 23.—Agradeço V. Ex. honrosa vi-
sita ao Estado. Saulaçõss.—Bragança, juiz
districtal.

ALEGRE,23.—Saudo respeitosamente V.Ex.
polo honrosa visita á capital do Esta o, or-
gulho para seus filhos. Respeitosas sauda•
ções.—Lacerda, collector federal.

ALEGRE, 23.—Dando as boas vindas apre-
sentamos a V. Ex. nossas respeitosas sauda-
ções.—Leeino Chama., juiz ole direito.

ALEGRE, 23.—Apresentamos V. Ex. nossas
felicitações pela vinda ao nosso Estado, que
se orgulha em hospedar o primeiro magis-
trado da nação e associamo-nos ás justas ho-
menagens. Attenciosas saudaçÕss.—Gerablo
Gomes de A;creelo,31 -aximo To3è Jorge, Antonio
Corrêa Monteiro, governo municipal.

S. MarnEus, 23.—Felicito V. Ex. pala
passagem em nosso Estada , congratulando-
me com o povo espiritossantense pela distin-
cta hora da visita de V. Ex. e sua Mostra
comitiva. Cordeaes sa, uda ç 5es . —Antonio Go-
mes da Cunha Santos, Secretario do governo
municipal.

Nictheroy, 23.—Para,bans por tão feliz
viagym.:1,4ngiatioracolát.É.

Nictheroy, 24.—Tenho a honra de cumpris
mental-o pelo feliz regresso.—Dr. Francisco
Tavares.

NICTIIEROY, 23 —Cumprimento respeitosa.
mente V. Ex. pelo seu feliz regresso. a- Drw

Luiz da Silveira Paiva.

NICTHEROY, 23 — Respeitosas e cordeaes
boas v!ndas.— Soteva Lea.

NICTHEROY, 23—Cumprimento V. Ex. pelo
feliz regresso.— Octavio Kelly;

PETROPOLIS, 23 -- Abraços pelo feliz re.
grosso.— Familia Carneiro Brroaltio.

PETROPOLIS, 23— Ao prezad Sr. Marechal
Hermes visitam com amiza le.— Arlimlo ela

Soa.-.a e senhora.

PRIBERCO, 23 — Tenho a satisfação do
apresentar a V. Ex. attenciaos cumpti.
mentos de loas vindas.— .1...sé Elzebb.

BARRA DO PIRAM",	 Teel:o a honra, do
fali itar V. Ex. pelo feliz regresso -e pelas
extra.ordinarias e meneei las homenagens
com que a Fahia e o Espirita :ato o rece-
beram.— Alvaro Roch, pre:4 4 ieilL0 da Ca-
mira.

MAGDATENA, 24 — Mui t as lel: cita çõe..s a
V. Ex. pelo f,liz regresso. — Antonio Va-
lentim .

BAR DA SERRA. 23— Impele:o de compa-
recer á ac lh3la, apresonto co:' leaes cum.
primentos de bi a viajem. Saudações.
Coronel Margnes

S. PAULO, 23 — Sinceras felicitações pelo
feliz regresso á capital da Republica— Co-
mitj do Gymnasio do Es aio-- P. Rogelas
Filia). —.10(70 3-Irtria Pire.: ele Afi:t!'ar
rins .11. Costa.

S. PAULO, 23—Cumpriments--, • os pelo feliz
regresso, desejando prosperid :des ao patri•
°tico governo. — Careloes Menc;es, prosi-S
dente Junta Republicana Santa Ephigenia.

S. PAULO, 23 — Felicito V. Ex. pelo feliz
regresso. itsspeitosos cumprimentos.
Constei Barros.

O Exm. Sr. Presijente da Republica re,
cebett o seguinte telegramma:

FLORIANOPOLIS, 23 — Tenho a honra da
connuitnica,r a V. Ex. ter sido installada
hoje a segunda Sessão da oitava legislatura
do Congresso representativo • deste Estado,
perante a qual li a meus esprn governamon-s
tal. Atteneiosas saudações. — Vidal Ramos,
governador.

)=ENN

Estiveram hontem no gabireto do Sr: n2/.2
nista() da Justiça os Srs. senadores Tavare%
do Lyra,- Ferreira Chaves o Quintino Boa
c ayuva, déptata,d. oa Costa Rodriguesh.Jça
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Vezpacio, Duarte do Abreu, Graccho Car-
doso e João Simplicio, Drs. Belizario Ta-
vora, Silveira Martins, Elpidio Trindade,
Juliano Moreira, Braulio Pinto, Araujo
Lima, Mello Ma tos e Arthur Costa, profee-
sor Rodalpho Bernardelll e corne/ Silva
reagia.

1
Por incumbencia do Sr. Presidente da

Republica, o Sr. ministro da Justiça, em
carta de hontena datala, communleou ao
Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação, que o
chefe de Estado havia resolvido desanno-
jal-o por motivo do fallecimento de sua
digna progenitora.

Foi portador da carta á residencia do
Dr. Soabra o Dr. Pereira Junior, offcial de
gabinete do Sr. ministra da Justiça.

••••••...	 •

O Rr. ministro da Justiça nonrou
O Dr. Juliano Mordia, para exercer os lo-

gares do director geral e alienista da Assis-
tenc:a a Alienados;

O Dr. José Pires Filho, amanuense da Fa-
culdade de Medicina desta capital, para
exercer interinamente o logar do sub-secre-
tario da mesma faculdade.

- Reune-se, sabbado proxima, o conselho
superior de bellas-artes para alegar a com-
missão directo.a de tres membros para re-
presental-o na proxima exposição geral de
bellas-artas.

Essa reunião será presidida pelo Sr. mi-
nistro da Justiça.

O Sr. ministro da Justiça coacedeu as na-
turaiizações pedidas paio portuguez Vir-
gil o Soves Braga, os hospanh 'os João Josê
de las Heras e Benigno Fernandez, o belga
Maxim Hol lum e o allemão Dr. Fritz Ja-
cobs.

Em resposta a uma consulta do director
da Escola Polytechnica, que cammunicou
não dispor o patritronio da mesma escola
de meios para attender á despeza resultante
do desdobramento da aula de desenho do
aguadas e sua applicaçã.o ás sombras, tra-
balhos graphicos de geometria deseriptiva
applicada, o Sr. ministro da Justiça de-
clarou que, á vista do disposto na lei orga-
nica do ensino, verifica-se a hypothese de
qua se torna necessario submetter o as-
sumpto ao canselo superior, para que este
possa resolvel-o.

MIM

O Sr. ministro da Justiça requisitou do
seu colega da pasta da Fazenda o paga-
mono ila 1: Ooo$: do asadas de custo que
compat em ao deputado federal pelo Estado de
Minas Geraes E2a.minondas Estavas Ottoni.

Conferenciaram hontarn com o Sr. mi -
nistro daI z n a os srs. Senadores Ceelho
C mos, Francisco Wyeario e Victorino
'Monteiro, D ,putados Costa Rodrigues, Chris-
tian° Brazil, Sebastião alascarenhas, Alaor
peata, Jose alurtinho, alanoel Fulgencio,

O Sr. ministro da Fazenda recebeu os
seguintes telecrammas:

FLORIANOPOLIS, 23 — Tenho a honra de
communic Lr a V. Ex. ter si .:o install Lda
/laje a 2* sessSo da Se legislatura do Con-
gresso R epresentativo do Estado, perante o
qual li a inensagem governamental. Atten-
ciosas sais lat ões. — Vidal Raros, gover-
nador.

BELLO II( RIZONTE, 24 — Cumpro doloroso
ãevar communicsr V. Ex. fallecett 22 do
corrente 10 horas da noto illir-trado pra-
cur idor fiscal Dr. alartim Affonsa Daarte
Andrada.—Carlos Prata, delegado fiscal.

O Sr. Dr. Francisco Sallea,ministro.da Fa-
zenda, foi hontem á tarde á estação inicial
da Estrada de Ferro Central do Brazil as-
sistir ao embarque do Sr. Antonio Martins,
vicc-presidsnte do Estado de Minas Geraes,
de regresso a Belo Horizonte.

O Sr. min i stro da Fazenda assignou hon-
tem os seguintes actos:

Nomeando: Annibal Bossone Pinto Corrêa
para exercer, em comrnissão, o togar de
fiscal dos clubs para venda de mercadorias,
mediante sorteio, no Districto Federal, Com

a gratificação m snsil do 500000;
Concedendo: Despacho livre de direitas

para cinco volumes costendo apparelhos,
formicidas e fluid .3 antisarnicoa,con-ignadoe
ao Se. Manoel Bernardas e transtaridos ao
Ministerio da Agricultura; a nove volumes
do Sr. Dr. Henrique Lisboa, minis`ro do
Brazil na Republ.ca. do Uraguay; a 12 volu-
mes do Minist . rio da Justiça o Negocias In-
teriores; a 1 volume do Instituto Nacional
do alit -ica o para o material importado
pela Santa Casa do Ballo Horizonte.

O Sr. ministra da Fazenda assignon hon-
tem a carta patente para o funcc (atamento
dos clubs de Eduardo Ciem & Comp., com-
merciante's de joias á rua da Quitanda,nesta
Cap:tal.

Ao Sr. ministro da Viação communicou
o da Fazenda que foram lavrad is as escri-
pturas de compra e venda dos seguintes lo-
tes de terrenos do cães do porto do Rio do
Janeiro: as dos lotes n. 2, quarteirão 2,
vendidos a Manoel Marques da Silva Junior;
n. 16, quarteirão n. 14, veadido ao Dr. Luiz
da Rocha Miranda; n. 15, quarteirão n. 14,
vendido ao Dr. Eaymundo de Castro Maya;
n. L quarteirT o n. 1, vendido a Bernardo
P. Machado B istos e DP. 1. 2 e 3, qua:tei-
rão n. 19, vendidos a Herm Stoltz & Comp„
em notas do tabellião Evaristo.
— - -

As dos lotes 17 e IR, quarteirào n. 14, ven-
dido i a João Proença, furam lavradas em
notas do tabellião V1cturio da Costa.

Ao Sr. ministro da Viação o da Fazerurde
nu intuito de obviar os inconvenientes que
actualmente se notam no serviço de descai.-
ga. rec,lhimento e conferencia de inflamina-
veia explosisees em Santos, o qual põe em
Asco não só a vida d s funecionarios adua-
neiros dslle incumbidos, mas ameaça tam-
bem a segurança da nopulação daquella ci-
dade, visto CoR10, por falta da ponte de atra-
cação, que oute'ora existia em frente ao ara
mazem da Allenzôa,a d 'scarg L se faz vascas.
terneate proximo da casa das rincham o
ofileinas da Estrada de Ferro Inglesa, con-
forme °Nista das i nform çaes da A lfan cl ega
de Santos, pediu para providenciar no sen-
tido de ser res'abel c'd t. a dita ponte,com
que se regularizara o alludido serviço.

Com o, pelo que representou a inspectoria;
daauella alfandega, a conducção fornecida
pela Corna Alia Doca de Santos aos fanado.
narios destas ados para o serviço de coafe-
re.icia no supradito armazem da Alleül,la
da palor especie, não haveado carro apro-
priado para tal tina e soado a viagem feita,
em vagão de cargo aberto, sem acommoda-
çaes. e nos qtt Les se transportam ao mesmo
tempo lixo para aterro e me, ca.dorias era
decompo.ição para serem dadas a consamo,
poliu ainda o Sr. ministro da Fazenda ao
seu coll aga da Nr aç'ica novas paovidenci Is, no
senti o de prororcionar a alludida Compa-
nhia s os encarregados daqualle serviço cona
ducção mais conveni . nte e comrnoda.

Entraram hontam para a Caixa do Cost.;
versar) s90

Sabir.un, na mesma data,libras1.175-10-0,,
francos 4.940 o ouro nacional 1:090,000„

Na Caixa de Am xtização pagam-se bojo
aos p) stridore das batias J a Z 03 juros de
apolices da p arida Publica relativos a) pri-
meiro semestre do corrente anno.

A thesouraria da Dividx Publica pagou
hontem, na Caixa de Amortização, 395 cheia
ques na importancia de 166:14%000,

A Caixa de Amortização recebeu honten't
da Delegacia Fiscal do Thasouro no Mara-
nhaa, cria notas dilaceradas e por substituir,
a importancia. de 40:0J0000.

Pela Caixa de Amortização foram troca.;
das hontem not is dilacera tas e a substia
tuir na impsrtancia de 63:2611;000.

O capitão de mar e guerra Antonio Cotei
tiniu Domes Poro ra e os capitães de cor-
veta Feliiro Perry e Augusto Csrlis do
Souza e Silva foram nomeados para da
contrressão organiseir o projecto de lei da
promoções e respectivo regulamento.

O capitão de fragata Henrique %Rotos, ti
capitão do corveta Heractito da Graça
Aranha e o professar Arnaldo de Obviara
Barreto foram n,meados para organiear
um projecto de regulamento para as escolas
de aprendizes marinheiros e para urilN
escala de grumetes.

Apresentou-se hontem ás altas autoridaes
des navaes o capitão de corveta Anula'
Pinto da Luz.

/

Graccho Cardoso e Ubaldino de Ass's, Drs.
Falimo dos Santos e Fernanda Eequierdo e Se-
nador Antonio Martins, v:cs-presidente do
Estado de Minas Gemes, capitão Getutio da.
Fonseca, Sebastião Machado da Cot i, Ilesa
rique Saty, Gil Augusto Silva, Alexandre
Gross e Dr. Vieira Souto.

n
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O capitão de corveta Prudencio de Men-
51onça Suzano Brandão foi exonerado do
pargo de encarregado do detalhe a bordo
aIo couraeado Minas Gemes e nomeado im-(
)mediato do cruzador Tiradentes.

dp.•n•nn=.1.1

03vem reunir-se na Auditoria Geral da
SlariiVia: no dia 26 do corrente, ás I I horas
,da manhã, o conselho do guerra a que res-
wonde o marinheiro nacional grumete Bens
!jamin Corrêa Cabra!, do qual è presidente o
!capitão de mar e guerra Manoel Joaquim
Nobraga de Vasconcellos e juizes, capitães
,tenentes: Ilenry Cunditt e enge-
nheiro machinista José Jesus Carvalha
2av tenentes: Annibal de Mendonça. José
Nalentim Doinhan e engenheiro machinista
Leocadio Joaquim da Costa, devendo com-

; parecer o réo, seu curador 2° tenente Jorge
Iless de Mello e as testemunhas: 2° tenente
engenhoiro machinista Antonio Rodrigues

a de Azevedo, contra-mestre de l a casso
' João Gonçalves da alada e marinheiros na-
cionaes, cabas Francisco Ambrosia e João da
Cruz Tnoty, do 2 classe Mano d Francisco
da Silva e Paulo Manoel José do Sacramento
e grumete Jos:5 Ferreira da Silva ; no dia
.27 ás mesmas horas, aquelle a que responde
• 20 tenente commissari) Raul Nielson. do
(itial é presidente o c apitão de fragata, refor-
mado, capitão de mar e varra. tio 'Arado,
Joaquim Raymundo de Lamare S obrinho e

, juizes : capitão-tmente Ubaldo Xavier da
Sibreit'a ; 1" tenentes, Antonio Barboza Mc-
reira Martins e Caetano Taylor da Fon-
seca, Costa ;	 tenent s. Jorge Iless de Mello
e Carlos .Frederica de Noronha Filho ; no
mesmo dia ás mesmas horas, o que responde
•o marinheiro nacional grumete 30315 Cae-
tano, do qual a presidente o capitão de mar

?le guerra reformado, João Carneiro do Al-
meida, e jnizes : ca.pitão-tenente, C,yro Ca-
nsara Cardoso de Menezes ; 1° 8 tenentes, Ro-
berto Guedes de Carvalho o João Francisco

' ,Velho Sobrinho ; 2' tenentes, Attila Mon-
teiro Acha e Josa Garcia Pacheco de Aragão;
devendo comparecer o réo, o seu curador
1° tenente commismrio, João Pinto de Faria
e as testemunhas, marinheiros na raonaes gen-
metes : Arthur de Araitaa saraiva, Amaro

' Lourenço da bilva e Leopol !o dos Santos
Lima, embarcados : o primeiro no scout
Bahia, o segundo no navio escola Benjamin
Conslant o -o tarceiro no encouraçado Elo-
signo.

4

; Deve reunir-se no dia 27 do corrente, á
'1 hora da tarde, na Instret ria de Saude
Naval, a junta de recurso qud tern de inspe-
ccionar o marinheiro nacional de l a classe,
'Álvaro Padilha da Lyra. composta dos se-
'sguintes medicos: contra-almirante Dr. José
!Pereira Guimarães, presidente, capitães de
rfragda: Drs. Joaquim Dias Larangeiras e
'pa.turnino de Cara alho e capitães de corve-
14: José Calmon de Aragão. Albino Moreira

da Costa Lima Juntor e IIenrique Imbas-
oahy.

03 f guistas marinheiros o contratados
que devem comparecer quinta-feira a bordo
co encouraçado Dwdoro, afim de prestarem
exame, são os que se acham embarcados no
caç -torpedeiro Santa Catharina e não no
Amazonas, como fez publico a ordem do dia
n. 151, de 23 do corrente.

Tiveram ordem de embarque o 2 1 tenente
enganhelro machinista, Lafa.yette dos Santos
Pinto, no caça-torpedeiro Santa Catharina,
o sub•machinista Agenor Santos, no caça-
torpedeiro 4tag3as.

Foi rescindido o contrato do foguista ex-
tranumeratio de na classe, Luiz Francisco do
Carmo, preso na fortaleza de Santa Cruz,
desta Capital, a 1,3111 da disciplina, não po•
deado mais ser contratado para o serviço
da Armada.

O foruista extranumerario de 3' classe
José Antonio do Naseiment ) obteve licença
paia residir Para do Asy:o, nesta Capital.

S.,bre o falecimento'do general Marciano
de Mag.alhães, o Sr. ministro da Guerra re-
reboo) os seguintes telegrammas:

FLORIANOPOLIS. 23 — Recebi telegramma
capitão do porto de Santos, cammunicando
reb cador Norianopolis conduzindo corno
general Marci ano arribou alli devido grande
temp oral. Peço providencias intarmestio Al-
fandega Santos abastecimento navio urgem
cat. Saudações. — Tenente-coroael
Pires, commandante da praça.

SANT3S, 23 — Brigada infantaria, Club
Guarda Nacional, sob meti cammondo e pre-
sidencia ac abam render preito just homena-
gem inolvidavel general Inlarciano, deposi-
tando sobro o ataúde capega, mortuaria. Ao
Exercito, pelo mais cliva tio representante,
apresento sinceras manifesta?ões pena'. lies-
ptdtosas :saudações. — Coroiel Septemb. ino
Werner.

PETROPOLIS, 24—Camara Mun'cipal Petro-
polis desejava comparecer funeraes general
Marciano Magalhães, que honrou nobremente
Patria e esta ckade. Ten :o esta ceremonia
antecipado tempo que ea l culamo3, •presmto
V. Ex. condolenc'as grande perla Patraa
levo cmheclmento V. Ex. que Cansara dia
21 do corrente levantou a SCSiãO lançando
acta voo de pesar .—João WCrilecA, presi-
dente.

1181.•

O Sr. general arcana Barret) taz baixar
limitam a seguinte ordem da dia sobre a
fomiatura realizada ante-Sentem por occ t-
sião da chegada do Sr. Marechal Presidente
da Republico.:

E'-me mu io agradava dirigir meus sin-
ceras elogios ao Sr. general Pedro Augusto
Pinheiro Bittencourt e aos coroneis José
Carlos Pinto Junior o Tito Pedro Esc))) sr,
pelas provas, que nisis uma vez (t aram, de
muito intercs•e, Foticito ple, intelligencia,
aptidão e coshecimento dos dev Tos profis-
sioaaes com que .o primeiro comman-
dou a divisão o segundo a artilharia
o o terceiro respondeu pelo e 'rumando da

br;gada estrategic t, no impedim .nto
seu commandante, general Ols mpio da Fon-
seca, assim ambos eoncorreiv!o (111e:umente
para o brilho e realce da recepção que foi
feita ao mcamo Sr. Presidente da Repu-
blica.

Aos Srs. generaes Olympic) da Fonseca
O Pedro Augusto Pinheiro Bittencout tenho

o prazer de reommendar que bem interpre-
tem ornou contentamento,elogiando, em meti
nome, nominalmente os coroneis Antonio
Netto do Oliveira e Sqva Faro e Tito Pedro
Escoba.r, respectivamente CJInmandantes
da 33 e l a brigadas, os quaes concorreram
para que os desejos e ordens dast a Lospe-
ctoria tivessem o mais completo exito.

Para commandar a divisão que prestsra,

as honras funebres au general Marciano

Magalhães, foi nomeado o general Olympio

da Fonseca.

Pedia transferencia para a 4a bateria In-
dependent o capitão Francisco Alves de
Sauza, do 2° regimento de artilharia moa-

atada.

O Sr. ministro da Guerra . recebeu do
alanaos o seguin4 telegra.mma

Trabalhos ins'aalaçies radio-telegra-
phicas acreanas prasagitem com actividado
esperando inaugurar 7 setembro. sigo por
terra Ali u Ac.m. Saudaçõas.—Senna Madu-
reira, 20 julho.—Major, Felix Fieury.

•n••n

Requereu contagem de antiguidade do
prso o capitão Antonio José Jutio Rodri-
gnes,

Foi nomeado representante do general
ins sector di, 9° região junto á Sociedade de
Tiro do Curato de Santa Cruz o capitão
Simphronio de Medeiros Pontes.

•••n•n•••n••••n••n2

Pediram transferencia: do 15" regimentt.
de infantaria, para o 4° o 2° teaente Antall()
Perda Campos ; da 2° companhia do 4P
batalho do lb° regimento para a l à do 10°
batalhão do 4" regimento, o capitão Gaspa-
rino Pereira da Silva e p tr troca os 1°' te-
nentes Adolpho de A morim Garcii do 49° de
caçadores e Ernesto la tm:às de Medetros do
5°,egimento de infantaria.

Foram fix idos os seguintes valor )o para
o arraçoamento das guarnições : co ou ia
do Alto Uruguay, etapa 1$954 e extraardi-
nada 1$183, e Saat'Anna, do Livramaato,
va'or de forragain das animaes 3187 e
preço iam dons altos de mimo para os ani-
maes não estAbudidos 525 rais.

Em soluço á consulta do capitão do 530
bo.ta Ihão do caçadores,sc :to Manoel de 5 ,irz•t,
o Sr. iii nistro da Guerra declarou qu o; sar-
gentos rebaixados de posto devem percooer
durante o casága o soll0 de praça de pret.

Apresentaram-se bontem ás autoridades
superiores do Exarado o capitão Alisxandre
Gaivão 13ueno e o 1° tenente Rotulo da
Cota.

Soamo no dia 4 de agosto para a região,
onde vae assumir o commando do 2" regi-
mento de artilharia menta Ia, o coronel
Ado n pho Libanio Moreira Serra,

Pediu reforma o coronel de infantaria

João Raballo da Rocha.

O major graduado reformai° Augusto da
Silva c Sá pediu para que fosse remettida. á

O Se. contra-almirante eters do Estado-
'Maior da Armada recommendau aos Srs.
•commandant os . das divisões, mixta e de con-
contra torpedeiros o dcs navias sotss,
ame o; navios que ainda não entrega-

_ yans á Directoria do Armamento, as cob
ças de combate, cargas, escorvas, detonado-

) res e pistolas de combate, do armamento
• lorpedico que se achar a . bordo, façam essa
' entrega e3r11 brevidade, para que alli saiam
examinados e verificados.

Coutrosimaembrou o dispos`o na ord ms do
dia n. 45, do Estado-maior, de 23 de fe-
wereiro do e Trento anisa, sobro as provas

:do regulamento do torpedos, na Directoria
do Armamento.
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Dal encia Fiscal .do Thesoiwn em Perto
Aterre a sua pai:c.a° de' retamia que se.
acha na .2a secção do Departamento da
Guerra..

O 2 tenente.Luiz Delmont, • do 1° esqua-
drio de trem, pediu que lhe fosse contado o
temia) de p: ção da data anterior a dos
2°, 4011v1IWS Maniall Laert Moreira e Eurico
Gaspar Dutra.

aeassumiu banam:1 o cargo do chefe do
rapar iaineata da Gorra o geneaal José
Chr sti ao Pi ,heiro Bittencourt.

As irra-obras militares serão realizadas
nas seguintes épocas: I a a 10°. região e 13e,
de 1 a 30 de agosta; a 11', de 1 a 30 de Ou-
aubro; e 12, de 1 a 30 de novembro.

O S.r. ministro da Viação tem recebi 'o
numerosos teleg.'ammas, cartas e cartões
apresentando a S. Ex. manifestaçõ as de
parar pelo fallecimento de sua veneranda
mãe.

Da Fabia, a bordo do Asturies, chagoia.
ante-hontem o Sr. Dr. Manoel is, °file:ai
de a:balata do Sr. ministro da Viaçao. S. S.
foi raceb do por Militei amigos que, em lan-
cha espraiai (.(3 seu mmisterio, furam a
bordo buscai-o.

04 officiaes do gabinete do Sr. ministro da
Vinca° ra olveram amar luto pelo f

Ia Sra. D. laololdina A1vi Seabia,
aorogenitoaa do Sr. D. J. J. Seabaa.

nn•nnnn••nn18

O Sr. Feancism de C-Irvalho, official de
gablaete S.a ministro da Viça, foi en-
cara-asado por S. Ex. do ronresentaao nos
funeraes da Sr. João dei Castilho, irmão do
S.'. Dr. alilnael dei Caatilho, engenheiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

O secretario da Sociedade C. Argenti-
na, com séde em BUeE0 4 Aires, agrade-
ceu co Sr. D.. J. J. Scabra, ministro da
Viação, a remessa das s eguintes publica-.
ções, editadas pela Inspectoria de Oboas
Contra as seccaa:

Notas Botanicas (Ceai), de A. Loef-
gren ; Geogaaphia, geolo ria, supprimento
de ugua, transporto e açudagem, etc., de
R. Crandall; Memorias e Trabalhos de
Açudes, etc.; Estalos e Trabalh,s relativos
aos Estados da Parahyba, e Rio Grande do
Norte. etc.; Mappa,s dos Estados do Ceara,
aio arando do Norte e Parahyba, que a re-
ferida repartição, a instancias de R. Ex., en-
ata:ai para aguai a socielade scientifica.

O Sr. ministro da Agricultura telegra-
.phin aos deputados Drs. Antogio Car.os e
Jose tionifacio dando-lhes pesamos Pela
morte do Dr. Martim Francisco de Andrade
,e Silva.	 •

' Por intermedio do Sr. ma'or Euclydes
]'doura, idapector agricola no Rio Granar: do
Sul, o ar: Ministro da Ageicultnra„ -agrads-
' ceu aos organizado:es da Cooperativa Agri-.

DIÁRIO OF.V.WIAL,

cola de Caxias, no referido Estado, o terem'
dado o seu nome á mesma cooperativa.'

Ao director do Ser, iço Geoaazie,o e Mines
ra!ogico do Minstario da Aa.tricultura en a-
neini.oa o Sr. Dr. Pedro de Toledo o pedido
frito pelo seu collega das Relaç5es Este-
rieres no sentido de lho s arem prestadas in-
formações sobre a prol - acção do ouro e da
prata, no Brazil, em 1.910..

n••n•••n•••••nnnil
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O Sr. Alfredo Espinheiro, industrial *em
Araxá, pretendendo installar uma pequena
fabrica de lacticiaios, pediu ao titular da
pasta da Agricultura facultasse-lhe os ser-
viç s do protes:or ambulante do ministerio
A 'Ionso 1 obaaa, para aux:liai .° na montagem
dá mescaa fabrica.

•nnn••nnnn•7•111

Fartem hoje pelo Cap Arcon2, de rogresso
aa seu. paiz, OJ vetara:anos argdutinos
Drs. Podaste e \te qao estiveram no
Braril em comais:são de seu Governo.

Esses tueccianarlos argenti aos estiveram
hon sem no Minaterio Age cultura e apre-
ae,itaram ao Dr. Pedi o do Toledo as suas
eesped idas o agradecimentos pe'a attencaa
que mereceram ''o G verno brazileiro, que
tudo lhes facultou para o bom de.empenlio
da commissão.

Ainda no s .bb ido os Dre.Folestá e Mencly,
em comi anhia d s seus c 11 gas orieut Les
Drs. Miuá o Nigrotto, tamb.:m em cima
mietão no nosso p •iiee tiveram op mrtuui-
dado de Niii ! a,r o Posto Zootechnico Federal,
em companhia d_s Drs. Alcides learandaja-
nnio Gama. Pinto e Sr. C sta. Ferreira, e
rancei° sarios do alinister:o da Agriclltui a,
le , ando dean vis ta, ai melhores imprassaes.
p;1L bo di p)s.0-.9 dos diversos serviços

inatallatia s.
•

Da:41=C° ao pr fesror anib ilante de Ira
cticinies Afonso Neareiroa Lobato, foi em-
bar tida para S. Paulo pelo Minist:rio da
Agacultara uni volume e nte ido material
para ens no daquell i esaectaliJado.

Pelo Sr. min'stro da Agricaltura roi auto-
rizado o diaector da Escola do Mi .as e Ouro
Preta a, admita r á matricula do 1° anao do
curso especill oito candidatos.

Ao Sr. inspector da Altandega do Rio de
Janeiro solicitou providencias o Se, ministro
da Agricultura no sanado de serem despa-
chados livres de direitos 358 ovelh as, quatro
carneiros e dais touros adquiridos para a
fazenda z acioral de Santa Mouica e que de-
vem chegar por ea *.03 dias a bardo do veama
Parahyba.

Ao Sr. Dr. Pedra de Toledo solicitou a
Companhia Industr;a1 de Valença, con séde
na cabule do mesmo nane, lii Estado do Rio,
o fornecimento gratuito, por parte do Mi-
nist-rio do Agricultura, do semente de ala
golão em rama para distribuição entre oa
agricaltores aiaquella zona, milito intuas
dos presentemente na cultura da referida
planta.

Afim de ser sujeito á, revalidacão do seio
comminada no art. 50 da decreto 3.534. da
22 de janeiro de 1930, e do accardo com o
art. 46 do mesma decreto, fui remettido
pelo Ministerio di Agricultura ao director
da Receb dria do Rio de Janeiro o reqaeri-
mente em que Narciso Teixeira Machado;

— aaas	 _ 0103 ..

proprietario 'das minas de aarvaole pedrcti
de Butia, pode ao Governo Fadei:ai um pre4 . ,
mio deatuimação no vaiar de 25:000a. . .

lannelmin,111
•

Pelo Ministerio da Agricultura foram
concedidos os seguintes transportes gratui-
tos: ao criador .'osé Soares Pereira Junior,
pelas Fstradas Central do Braz 1 e-Rede Sul
Mineira, para um touro do raça Guernesey,
p ovoniente da Inglaterra, a embarcar • na
estaç o de Sã,o Diogo com destino á de Pedra
Car:os;•

Ao criador dr. Feliciana Ferreira de Mo-
ram. pelas Estralas S. Paulo Railway e
Paulista, para omoci casaes de gallanaceos a
embarcarem em Santos com destino a Canas
piaas.

coacu eso que R.1 raliza na Alfandegra
desta Captai para hibi nação ao 10gar da
gu ard h serão chamados hoje, a prova oral
de arithmeticaa os seguintes Srs. : Alvar3'
Gomes da Oliveira. Adriano P. da R. Lima,
Anteaor de M. Mi.anda, Augusto Chagas,
ak varo L.. de Almeida. Arnaldo Fraga, Ar.
lindo de L. Ferraz, Ar Inas de A. Mala,'
Albarto R. Barbos4, Alvar) L. do Amaral,:
Antonio R. dos Santos, Antonio L. Frauça.
Antonio Campos, Antonio F. P. de Anafada,.
e Antonio P. de A. Santos.

Não haverá seguada chamada.

A. renda arrecadada hontam pela Altana
dega desta capital imparam em139:4JaallOo
atiro, e 198:221$037, papel.

Em ordem do dia do Commando Geral da;
Força Policial e de acajado com o aprovei-
tamo:' to demonstrado na escola pratica de
tira, furem considerados : --atiradores de
1' las•e : 1° sargento chefe Pedro Pau'o de
Barros Palmeira ; sargentos forrieis. Henria
q-ue Caetano da Coita e Miguel Dias ; 20°
sargentos, Paulo Carnerino Corrêa Leite,
Maxim) Franklin de Souza o Mantreclo da
Cunha Cavaleanti ; ditos graduados, - José
Alves 13>hia e Francisco Candido da Rocha ;
catoaie esquadra, José Gama Flores e Ma-
noel Gladia° do Andrade; anspeçadas, Jo-
sé Gonçalves de Oliveira. A/ciado Pereira
Alves, Benedicto :o é dos Santos, Pedro dos
Santos o Antonio Dias Ferreira, do 10 regi-
mento-de infantaria ; e la" 'sargentos chaa
fes, Joaquim Dias de Moraes e JOMS
tino de Oliveira ; argenta forriel Josã
Evai isto de Pai , a e 2° sargento amanuen-
se :o'.o Baptista d:s Santas, do 2° re-
gimento da mesma arma • de segunda,
classe : anspeçads Julio Telles Barbosa,
ao 1° regimento de infantaria ; e 1"
sargento chefe Rani Carlos dos santos ;
sargento forr el, Arthur Ribeli o de Maga-
lhace Pery; 2° 9 sargentos Alcides Cicero
Silva, Alfreao Leio de Paula Malureira e
Alexandre Taranfo, da 20 reaimento da
mesma arma. De 3' classe: 2° sarg.:ato gra-
duado Joaquim .1o.:é de Azevedo Machsdo ;
ansprçada Delphira Alves da Silva e rol-
da ias José Calaza-s do Oliveira e Pedra
Soares de Lima, do l° ragimento do infanta-
ria: e sargentos forrieis Augusto Lopes
Me dos, rherubim da Silveira Brazil e Be-
ned.cto anulo Porto ; sargentos Anto-
nio 'lho 'ora de Siqueir. Ary C ,sar Osorioa
Eni ice daa Chagas Werneca e dito gra-
duado Luiz atara Borges, do 20 ragimonfo
da mesma arma.

Como preme, pelo mesmo commtndo,
foram concedidos 10 (lias de dispensa d3
serviço ás praças classificadas em l' classe e
seis e quatro ai.,s, reate aivamente, ásque__
o fo:arn na 2' e na 3a; devendo continuar:
na mesma esioia as que não conseguiram
classilleaçaa.
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De 1 do corrente mez ate aclimatai data
arrecadaram-se 6. 598: 0a2$9a , ao passa que,
esm ignalperiodn do anno findo, 6.164:98106,
de onde se verifica que, neste anno, houvo
uma differença a maior de 433:031$725.

Em casas contentadas pelo major Siqueira
Braga, foram convenientemente instatladas
as agencias postaes de Aldeia Campista,
praça Barão do Drumond, estação da Man-
gueira, aarejinha de Copacabana, avenida
Gomes Freire e a das Obras do Parto.

Brevemente começarão a funccionar as
das ruas S. João Baptista n. 60 o Marquez
de Abrantes ». 209.

Foram transferidas, dos predios em que
ifimccionam para outros, as agencias da rua
ido Catette, praça Tiradentes, rua Barroso,
-Ponta do Caie, rua S. Luiz Gonzaga, Mayer,
Ilumaytá, estaçã.o de S. Christovaan e praça
Santo Christo no S teco do Alteres.

Por falia de pessoa idanea para exo-c2r
as funcçõat da agente, f,i susaenso o filia-
ecionamento da agencia do Correio de Paulo
Freitas, no Estado de. Minas Geiaes.

• Ao Ministerio da Viação foi devolvido de-
veiamento ilifermado o requarimanto do
agente do Correio de S. Carlos. no Estado

•de S. Paulo. Antonio Teixalra de Azevedo,
pedindo augmento do vencimentos.

Ao Ministerio da Viação foram enviadas
'cópias do contracto lavrado entra o sub-
director do Trafego e Antonio José Martins
-para arrendamento do precito n. 44 da rua
8. Luiz Gonzaga, nesta Capital, pelo alu-
guel animal de 1:800$ para nafta fane:lanar
a agencia do Correio de S. Luiz Gonzaga.

.n•nn••.0.1n4

Foi nomeado Jtão Sa,bino da Fonerca, para
afeta postal entre Pouso Alegro e Es-

tação, no E4ado de Minas Geraes.

, O d n rector geral dos Correios autorizou o
•preenchimento da vaga de praticant de
P classe existente na Administração do 11:o
de Janeiro.

Ao praticante de l e classe da Administra-
çeo do Correio de Sergipe Josa Miguel de
Almeida foi concedida a gratificação addi-
cional de 10 :a . visto haver cminletada 10
anaos de effectivo exercicio postal.

A bent tij serviça publico ted exonerado o
estafeta da linha postal de Crissiumna Tor-
res, no Estado de Santa Catharina, Manoel
.feixeira Nunes.

Para estafeta da linha postal da Admints-
traçã9 de Parnambuca ao cama no porto e
egancia,s urbanas na cidade do Recila foi no.
nado Ernesto do Oliveira Saltos.

z O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da

Eltrada de Ferro Central do Brazil, recebeu
hont aea o seguinte despacho telegraphico

4( A Camara Municipal de Vassouras, reu-
"Ma em sessão, primeira que se realiza

depois de iniciarmos era	 LOVI udarto OS tra-
balhos de eoastrucção da linha tronco da
viação fiuminewe, autorizou-me a teleg,ra-
phar a V. Ex. felicitando-o pelo auspicioso
facto cuja realização completa tiara novos
e poderosos elementos do vida para este
municipio, muito sincera e justificadamente
agradecendo a a t tençao que de V. Ex. •tem
merecido esta cidade. Itaspeitosos compra-
mentos.—Joertaa Ribeiro de Acenar, presi-
dente da Camara. »

Pio sub-direetar do Taleigo da Estrada
de Ferro Central do la azil foram das : gmt los
para Eervir: cai Sobragy, o conferente B en-
jamin Gouveia; eu 'Feria Nova, o prati-
cante Carl ,s BnitentiWer; em Villa aliiitar,
Brenno Gaivão; elo Barra Lama, o prati-
cante Ant ui o Polaco .; em ;são Feancis.to,
cs praticantes Ilenriqun Paiva Pata e (as-
tão Santos; em Dr. leaontin, o praticante
Luiz Alreu Vieira; em R. Silva, o prati-
cante Antonio Leite Soares; em Silva Xa-
vier, o conferente Abel Silva; em Li ri-
mento. o cintam : ente D)mi . g is lant : Lima;
em Dia; Tavares, o conferente Moys's Pinte;
em Campo Grande, o pratie:taie 1.teinio
Abdon; em Ressaquinha, conlerante Car-
los Do eingos; em Lorena, o c mferente

latrb isa, e em Curralinha o agente
Mareolino Nascimento.

Pelo sul-director da 3 , divisão ti t E:trada
do rerao Can tal do 13,azi1, loeam designa-
do: priva servir

Em Chindor, o praticante .T : como Mi ri-
gr a ; em D. Clara, o telegeaphista Lugento
knogo Cabral.

Wwwnn•n•n••nn•n•••

Deram parto de docate o; telegeaphistas
da Estrada de Fere° Central do João
Gomes Machado Junioa, de Chiado-, e Theo-
doao Angus o de Almeida, de D. Clara.

Ragansoa a seu togar o telegeaphista ea
Ese.a.aa de Ferro central ao Brtiall José
Franci•co CO.'iêa, de Queimadas.

Foi o Sr. caronel Augusto Ramos, o não o
Sr. F. R imos, a pessoa que pioann ioa
ante-aontem um discurso sau anit o :*.xmo.

Sr.- Pil'esidente da Republica, a sua cheeada
ao palacio do Cattete.

Partiu hontem para Montevideo, a bordo
do vapor Asturiis, o Se. Dr. Euzebio de
Queiroz, 2° secretario da legação brazileita
em Moatevideo, acompanhado de sua ia-

Ao embarque desse diplomata compare-
ceram : os Srs. Dr. Hippolyto de Arau:o e
senhora, 1° secretario da mesma legação
Dr. Cavour, Dr. Henrique Lisben., ministro
do Biazil no Urtiguay ; Dr. Antonio Fer-
reira Vianna Filho, Anto do Ferreira Vianna
Natio, Henrique Romagueta e muitos ou-
tros amigos do jovea diplomata, de cujos
nomes não pudemos tomar nota.

A thesourariada Casa da Moeda remettau,
por intermedio do Coreio Geral, 360$ em
soltos adite ivos pira a Collector,a das Ren-
das Foderaes de Cantagallo ; pelo vapor
Satellite, do Llayd Brazileiro, 2:000000 em
moedas de bronze para a Delegacia Fiscal do
Tnesouro Nacional no Estado de Sergipe.

Recebeu da ofilcina de xvlographia, con-
feriu e empacotou 9.320.060 formulas para
o impo,to de consumo nacional o estran-
geiro, na importancia de 223:700$; da de

laminaçeo e cunhagem, 2:100$ em moedas '
de bronze de 20 e 40 reis ; de une particular,
una barra de ouro, contendo 7.234 grammas,
para amoodax, e de outto, urna barra de
ouro, contendo prata, para ensaiar.

Entregou a um remeteu' ir uma barra de
o iro afinada, pesando 286 grammas, titulo
0,997, no valor de e46e92J, recebendo 8$203
pelo trabalho de atiaação.

Tracou para esta p,aca ?05$ em mondas
de nickel par papel e 219$ em bronze por
cobre velho.

O mercado de cara no Centra do Commer-
eia de Café abriu hoje muito calmo, tenlo-se
realiza, lu ven :as de 1 a-,86 suecas, na Irisa
de 10$900 a 11$ para o typo 7 (desensacando)
par aerobt.

Durante o dia r a l izaram-se vendas de
mais 153 sareis, a mesmo preço, fechando o
mercam a paralys ido.

O tot ti das N calas rontrei:l is f ,i de 1.939
saca is; sendo as cata aias e nbeeetas da c :-
lotagem 1.353, Estrada, de Farra Leopal-
doma 6.0. 6 o Esta' di d a. Firo e'entral do
Brazil 1.839, no t	 de 8.283 sacas.

Adquiriram immoveis
Alentar Mario do; Sa : tos, pelo e t tra

roo á rua Rufino de Al e id i n. 34, por
11.500.;;00J

Metia Fervera, rara seus filhos manoras
Zulma. e IZ :leme, preito e teaeen i á rua
Dr. Silva R b tio n. tida por 8:e0 ; :t0 lO;

Antonio Maria de Assis e S Iva, terr tit)
rua N. S. da Co neebana, p 1:00 .$)01

Maria Juba di Costa Valno Peraira, ter-
rena á rua Ra oirussá, ro 5:5 :0,a300

Antoido Ferreira da Silva, pradia á r um.
Mar iti ez de S. Vicsnt n. 13, ro 2:00 1$0 JCP,

José Ferreira Fernandes, terreno na rua.
Dr. Pereira Lopeapor 7500 O;

Mano .1 J 'Couto Ribeir predio e
ta, rena á Estrada do Santa CI'll4 e. 2.603,
por 6 01%100.

Cal-stino Harotides Martins dos Saetas,
barete o á lua D. Cánliea, n. 19, por
9000

Reauerimentos despachadoe

Pelo Sr. ministro do Interior:

Raymundo Tiieodoro Gomes, padindo exo-
neraçeo do c Liga do 1° supplanta do substi-
tuto do pez federal no municipio de Abluo-
polis, na secção de Minas.—Não lia que de-
fer,r, visto ter o peticionario terminado o
quatriennio.

José Pinto de Azevedo, propondo retirar
pedra o cascalho da pedreira exietento na
Casa do C.,rrecçã).—Indeftrido.

Mano ,1 da Silva Leitão, condemnado pelo
juiz da 9 , pretoria a um niez de prisão, pe.
(lindo pagar a multa de 2:000$ a que foi
condomnado e bem assim a expedição de
guia para levantar a fiança de 5)0$, que
prestou.—Requeira ao juiz.

Pedro Garcia cerqueira e Antonio Castor
de Araujo, cabo e soldado da Força Policial,
pedindo baix t.—Indeferidos.

Pelo Sr. coronel comm inda,nte da Força
Poltcial:

Manoel Antonio de Barros, tenente-coro-
nel graduado reformado.— Diga para que
fim deseja a certidão.

Lopciano de Paula Santa F-e, capitão re-
formado.—Diga para que fim deseja a cer-

tidão.
J tão Fraecisco de Arruda, soldado.—Defea

rijo.
Francisco Pinheiro de :Lima,- anspeçada.

—Dpeamfeleitdró .io Affonso de Castro, ,soldado.
Deferido.

Está nomeado Antonio Ra mos de Bar,e1-
los continuo da Administraçao do Correio

--- tio Espirito Santo.
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Gregorio Tavares de Vasconcellos, sol-
dado. -Defendo.

Francisco Pinheiro de Lima, anspeçada.
ia-De fe rido.

Cantidio de Audrade Ga,rdel, alferes.-
Indeferido, a, vista das informações.

Antonio Vieira da Silva, soldado.-Defe-
rido, nas termos da informação da Conta-
doria

Pelo Sr. director geral dos Correios
Evaristo de Moraes, podindo uma cor-

tidãn.- Indeferido.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Agenor da Silva Cruz.- Concedo que se
ausente p )r 15 dias sem vencimentos.

Alvaro Martins de Carvalho.-Concedo GO
dias de licença com ordenado, em provo-
gaçIo.

Antenor Lourenço da Silva Pereira.-
Providenciado. Archive-se.

Agostinho Dias Martins.- Concedo nos
'termos do regulamento.

Antonio Dias Barbosa.- Attendaose de
accôrdo com o regia imento.

Antonio de Andrade.- Concedo 39 dias
sem vencimentos.

Antonio Ribeiro da S i lva.- Não ha vaga.
Brasilio Tarquinio Chagas.- Selle o re-

querimento.
Carlos José Teixeira.- Concedo 30 das

com 2/3 da di iria.
Carlos Augusto de Albuluerque.- Con-

cedo com 75 de abatimento.
Domingos Labroços Filho.- Indeferido.
Domingos Fernandes. - Pi °ceda si do

accúrJo com o art. 81 do regulamento.
Domingos da Fonse, a Meivellcs.-Concedo

91 dias, sem vencimentos.
Ernani Moreira Prisco.-Concedo com 75

de abatimento.
15 1ydio JOSCI Soares . -Conend 30 laas com

2/3 da diari a. a contar de 23 de junho.
Eleuterio M. Forte Bustaminto Sá.-

Concedo nos termos do regulamento.
Felippe Dias Werneck.- Nau ha vaga.
Fulgencio da Silva Prado.- Concedo com

• 5	 de aba,timerno.
Florismundo .1(aO Fortes.- Concedo 30

dias sem vencimentos.
Francis:o Jo.siS do Paula.-- Concedo com

75 o ', do abatimento.
Frawisco Pereira de Castro.- Concedo.
Francisco Envangelista da Silva.- Con-

cedo GO dias com dons terços da dialia, a
«altar de 22 do junho.

Gabriel de Freitas.- Concedo com 75 %
do abatimento.

Ignacio Comes da Sil5a.- Concedo 30
dias com dons terços da diaria, em proro-
gação.

Ignacio da Silva CUrtes.- Compareça á
secreta/ ia.

Julio de Souza Araujo.- Concedo com
75	 de abatimento.

João Lazaro do Oliveira.- Coneedo 90
dias, sem vencimentos.

Joaquim de Olive:ra.-Concedo com 75
do abatimento.

O mesmo.-- Não ha qne deferir á vista
da inforinaç5es.

José do Almeida.- Concedo 48 dias CJIII
dous torço; da &ali t, cai pio. ogação.

José do Faria.- Proc. :ida-3o de aceórdo
com o art. 81 o regolameuto.

José Francisco Romana).- Idem.
Leandro J ,sé Ma.riano Chagas,- Concedo

com 75 de abatimento.
Malvina do O iveira Pavoa.- Saii faça a

cxlooncia da theoiuraria.
monelau Ribeiro.-Conceda 90 dias sem

venciment .8.
M 1'1,01110 Simões Pereira.-ProJoda se de

ata:Urdo com o art. 81 do regulamonto.
Marçal da Siiva.-Idem.
Mana da Silva Tavares.-Requeira ao

Sr. mioistap da Viação, visto trata: s: do
exercie;e5 findo.

Manoel dos Santos Lemor.-Concedo para
o moi corrente.

our.1 Jo (piau de Almeida.-Concedu 60
dias sem veocimentos.

Manoel Lopes.-Cancedo 30 dias com 2/3
da diar a a contar de 21 de fevereiro.

Nicomedes Freire. -Não ha vaga.
Coam Ma.nool da llora.-Proceda-se da

accrdo com art. 81 do regulament.
Oscar Gomes do Liina.-Concodo 30 dias

com 2/3 da (Laria, em prarogaçã,
Raul Machado Coelho.- Atteada-se do

ao:o:5rd° com o regulainenti.
Sebas ião Venancio do; Santos.-Concedo.
SebastiT: o M . mei( o Sobánho. -Proceda-se

de accórdo com art. 81 do regulamento.
Sinvol Odoi ie.) do Paula .-Concodo.
Theorhi:o Fere( ira Guimarães.-Não

vaga.
Ulys:es Rolrigues de Lima.-Requeiro,

ao Sr. roMistro da Viação.
nMnMinNMINI.M.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
Pela Sr. ministro do literi r:
De tres mu , s, t. Eloy Gaarany de Sam-

paio GOes, 20 oficial da secretaria. do Inte-
rior ;

D . igual prazo, ao professor ordinario da
Escola Polytechnica do Rio do Janeiro Dr.
Jorga Valdetaro do Lossio e Seiblita

De igual prazo, ao profess .r ordinario da
mesma escola Dr. Franc.sco Mamai! das
Chagas Por a.

Pelo Sr. ministro da Fazenda:
Do quatro meus, em piaxagação, sem

vencimentos, ao 3 , escriptu ar'o da Alfaia-
doga do Pará Antonio de Castro Valente
Lobo, para tr.Lt Lr da salole.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
D.. 39 dias ai capito de noir e guerra

Francisco Marqu s Pereira e Souza
Do tios IIICACS ao 2 tenento engenhe'ro

maellin . sta .'os , Ferreira Pacheco.
Pelo Sr. direto.. geral dos Correio.:
Bi 20 dias ao cooducto,. do malas da

administração do Espir. to Santo José V i uma.
P. lo Sr. inspe toe da. Caixa de Amorti-

zação firam dospachadus os segaiwes pa-
peis

Alzira, Pires dos Santos.-Comrareça, op-
portunamente nt c..11 .5e:oria para ser °Aten-
di tia.

El iy Games.—Idem.
Zavio P:ineatel.—'-umpra-sa o alvará.
Castão Pimmit 1.-11 ou.
Pedra de Almeida Maldonado.-Compra-

se o Avara, de aceordo com a informação.
Aclamo Figueira Iia Iltircos
Miguel Pc ooi ca. Guimorãos.-Salle o dc-

cumento de lis. 5.
Lundon IZI e: Plate Ba:,1s..-Juate pro-

José Augus'o Coa :al sie,3. —Pro.nova a re-
ctific:Içio do aLoir.i.

0111 do a. 13G dl Dir ctooia 	 Gabin,te do
alin;sterio da Fazonda.- i	 itari-sa o 1,1'0•
ces o jitato Com as caute os dovido.mente

si:nodas.
O nolo n. 1 ,5 da mesma .-Idom.
0111;io n. 134 da Mesma.- Hem.
OIiiro n. 1-11 da moona..-A' Contabili-

dade.
Officio n. 139 da mosaia.-4' Cootabi!i-

dada.
O Belo n. 140 da mesnut.-A' Contabili-

dade.
Mario , Malta Guimarães.-Ou .»pra-s3 o al-

vará de. accórdo com a informação.
Officio do juiz do direito do alica.hé.-A'

Correctoria. •
Galena, Gomes & Comp.-Orneie-se ao res-

pectivo juiz dan lo conhecimento de ter sido
effectuada a operação.

Candido de Almoida. -Compoa.-
se o alvará do accórdo com a informação.

11 ui o liyoothecario do Brazil.-Deferido,
de accOrdo com as info..inaçõos.

Officio da Secretaria do Cons lho Admi-
nistrativo do Serviço do Patrimouio dos
estabeLciment, s a cargo do Ministerio da).
Justiça e Negocios Interiores.-Note•53 na,
respectiva conta carrmto e 110 cheque, se'",
aia a não foi pago.

Alvaro de Ntoniz. -Cumpra-o o alvará...
Augusto Caros Bittencourt .-A . junta.
A.algisa das aut .s Row.- Remetta-so

este processo com (.s jornaes ao Sr. minis-
tro da Fazenda, para os elfeitos do art.
do regualmouto desta repartição.

José de '. iqueira Alvares Burgueth.
Cortifiqac-se, havendo certidão do termo
de curateil i.

O inesina.-liaven.lo certidão do termo
curatolla, certifique se.

Offiei t n. 111 do director do Gabinete do
ministro da Fazenda.-Note-e.

Idem n. 13 J .- Publiouln-e os edi'aes.'
O lic o o. 73 da Diretoria Gorai de coa-

tabilidade Publica.- Itemettain -so os map-
pas.

Officio n.70 di. Delegm'a Fiscal no Pará..
- Com 555 tt	 .

0111 s io o. 588 idom em S. Paulo.-Idem,
Oficio n. 16 i :em nu lti g Gearia,: do Sul.

-Idem.
omejo n. 15 idem no Rio Grande do Sul.

- Officio n. 169 idem em Mias Geraos,
Idem.

Officio n. 67 ideio em Santa Cath
Idem.

Officio n. 17 idem no Poranit.—ble.at.
Oftle • o n. 5 i•lein no Rio Grande do Nor-

te.—ao papel mam'a
Officio n. G idem no Rio Grande do Norte.

omcio n. 7 idem no Rio Grande do Norte.

- 0111-ia n. 831 da Al'and, gt do 1Z o de Ja.
net: o.-.t p pai ino -da. 	 .

Officio sem nu-urro da As.sociaçolo Man-
tenedora di Orphin (to Ozo...o.-Now se.

Insztif nte, IIisturieo e C.1e4),rrii-a-
pltic() 131'azil.eiro-Qu:sit r
ORDINARIA. EM 15 DE J , 1110 UE
8 DENL IA DO SR. BARÃO HOMEM DE MEI. Li3
(2° VICE-PRESIDENTE)

As 8 lioi. ts da mdte, na stl ie 5o..111, pro-
sentas o., Srs. 'tarar) Homem de Nlell g , 1)(,-

omb:trga . lor Ant .nio Ferreira do s ,itza Pi-
tanga, Max F 1itm t, Conte (1.5 MT >uso Ce'so,
Commendwler Aetlrir Ferreira i\laella
Guiliarães, rir. A':to ti r) M irtini e Alevodo
Pimenta, Pr. Voo ainia Franklin Rainiz
Galvão, Do. seb istião ("e Vaseonce:1 s
vã	 lidré Vernak, Coroo& Eonesto Senna,
General Einyg io Dantas 11 irroto, Ca pião
do Mie e Guerra Anton o Coutinho Guines
Poreira, Pr. Ort 110 Ad.L.bart Perly. - , 1)1 . . Al-
fre ho A ngli;to da Rocha, E :nardo . Manou
Pelx.o: o, r. Au .ii-to Olyalpio Viveiro: do
Castra, Do. J , 'Lloyi In N gueita Paranagiri,
D.'. JOS: .11110tiC3 (10S Santos, GeJ:eral
Dr.T haii;o . t irgo de Azovedo, C marnendadoe
Tabias Lautreano Figueila de Mello, abre-sá
a sessão.

O SR. BARXO TrOMENI Dr. 'MELT o (2* Vic.a..
Presi(fente, servindo de Presfdeute) e mvi:la
O Sr. E iuirdo Marques Peixoto ()ocupar o
Icazar oe Secrelar o por ter faltado o
effe..tivo.

(0 Sr. Marquos Peix , to assuma o logar do
2, secreiario.)

o Sa. FLEIUS8 (P . SeereicwiJ Perpetuo) 10
a acta da S03-A0 anteri..r, a qual é appro-
vada sem debate.

O mesmo Sr. Fleiuss declara á Casa que
o Exmo. Sr. Barão do Wo-Branco, nosso In,
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clyto Presidente, o incumbiu de justificar-
lhe a ausenci , por motivo de enfermidade.
Faz agias! communc .4 . ) em relação ao
'illastre Sr. Visconde de Ouro Preto, nosso)
muito estimado 10 Vice-Presidente.

O SR. hattÃo iOMEM liE MELLO (2° Vice-
Presiden(e, servindo de Presidente) diz que o
Instituto fica ia tri jade.

Em seguida o Sr. Barão !tomem de Meio
COM TRIPIICIL cm seroidas phrases o falleci-
monto do consocio honorario Emite Levas-
seur, salientando os seus notaveis trabalhos.
alguns ex 'enfiados do colla,boração com o
nosso eminente Presidente. Sr. Barão do
Rio Branco. Eio obeilieacia aos pres:cienies,
faz inserir na acta da sessão de hojit um
voto de profundo puas por perda tão
taxei.

O Sa. 1 0 St:e:ir:ramo PERPEFUO !ê O expe-
diente, que consta, entre eutros pa,pois. de
uni telegramem do consecio Senador Au-
gusto Taves' s de 1.yra communicando que
per se ter mudado não lhe chegou ás mãos
a participação da ultima s_issão.

—Cilicio do Vice-Ditector na activa do
Instituto Commercial desta Capital conianu-
nicando a sua eleição.

—Carta do Sr. Dr. Pedro Sout) Maior
participando a recepção que lho foi feita.
pela Sucieilada de Geograsshia do Lisboa e o
procedimento que teve, como delegado do
Iiistit ato. quanto ao convenio lusc-brazi loira,
de accoedi) com o psogisunma de Consi-
glieri Peilsoso.

—01ficio do Sseretario Perpetuo da So-
ciedade de Geogr ph:a de Lisboa sobre o
mesmo assumi to.

O mesmo	 Seeretar'o dá conta das
ultimas oitentas feitas ao Instituto:

Pelo conso.'io Dr. Daniel Gare a Azevedo
_Documentos inéditos de Lowno. Modteviddo.
19( 9.

Pelo core-orlo Vido ,. R be iro Feit-s
mas 1 Br,,s Pessoa...Votas doeu mentaes s Are

camp . ,,,Ita da Restauração ao Atemto.
1	 - 1 '	 . Lisbm . 191),

Pe:o eoseelhei, o Ernesto de Vasco •cellos
Missão ao Rraz::l. A ('de'le e o Estado de

- &to paalo. conferencia realizada na sessão
de 5 de 5f oilin de 1911. Lisboa. 1911.

Pelo	 It P.Diegaes Junior A des-
ea„,,qa, Maceid 1J10. A Estrada do
Anhaugaer ,, , .111-g o,-;es flanes da Fabrica da
Matriz de rla . raba por Alexandre de Souza
parbo:,a N9,-,.rio .Jose Ferwoules.

pelo it51m o Director Annuario
Obserr,tori X.o.'ion /1 para 1911.

Pato bile iet lovas io do Iuistiluito. Dr. José
Vitela Fiizonde. Planta da cidade do Rio de
Jan-iro.• 1,:dit,,r,s Proprirlario: Julio Soares
de Ande» 1910. Ory,nis.nd,,, e dese•
léhada por Francisco Jaejuaribe Gomas de

(Retira-se nasso momento do recinto o
Sr. Andris Vosnok.)

Cont hattando a relação das ondas, o
Sr. Secretario peie a attonção do Instituto
para a s sgninte carta do consoado Dr. André
Vernek. que ac tba de doar ao Institut a sua
bibliotheca particular, composta de mais de
mil volumes. •

4dilmo. e Esmo. Sr. Presidente do insti-
tuto Historiai e Geographico Brazileiro —
Tomo a iniciativa de offerecer ao Instituto,
para que com elles inicie unia cellecção que
terá o nome—«VERNeas —uns poucA livros,
sob as seguintes condições:

«Primeira — Será co npletamente vedada
ft retirada de livros dessa collec:ão, salvo
(is pessoas que furem descendentes, por via
legitima, do casal João Vernet: (ou Berne-
que, como grapharam os escrivães da época)
e de sua mulher Izabel de Souza, e que em
mil setecentos e vinte, mais ou menos, «re-

•sidiam no Pilar do Aguassti, no Couto, Ca-
•minho das Minas* ; isso de accordo com a
jenealo,gia, da Familia, que estou organi-

z indo, e não outra, a qual opportunamente
sorá entregue ao Instituto. Só poderão estar
fora do Instituto, mediante carg assiznada
pela parte, dous volumes, o 111111CA maior
numero, e por praz, marcado em cada re-
tirada, fim lo chie, não res tituidos os vo-
lumes, nenhum mais poderá ter sahida, sob
pretexto algam. deposito ou oatra fórma de
garantia, e na primeira sessão do Instituto
o Secretario levará ao conhecimento da ('asa
o nome da pessoa que assim tiver proce-
dido, ficando, independente de votação, e
para sempre, revog tda e ,sa condição, o que
constará da acta.

«Segunda — O In itituto só po lerá receber
para essa coll3cção, de pessoas 41a familia,
Vernek ou não, donativos de livros que 83
sujeitem ás condições acima ; e de ma-
nitscriptos, objectos raros e historicos, e va-
lores, com cl susulai, sem excepção, de não
serem mais retirados sob qualquer motivo.
D 'tts Guar te a V. Ex. por dilatado; ermos.
Ri), 3 de Jalho de 1911.— Andrd Verneh.»

O SR. SECRE TARIO diz já ter commtmicado
o facto ao Se. Presidente e acha que as coa-
dieões im postas pato Sr. André Vernet:,
sendo quasi as mesmas dos nossos E itatut )4,

DO lem ser plenatneute acceitas pelo I ,sti-
tuto.

O SR. BARÃO li MEM DE MELLO (2° Vice-
Presidente, svvindo de Presidente) diz que o
Instituto recebe com a inaMr grilai Ião a ge-
nerosa &torta do prestimoso eonsoc:o Tio já
ha autos dedicou á nossa bibliotheca uni ia-
dic.° das leis do Brazil pura os anulou de 1821 a
1824, edição da Typ ogeaphia Nacional, dessa
volume reide elle, orador, como membro de
Commi-são de Redaceão da Revista, oublica,r
minucias sobre a Primeira Viagem da D. Pe-
dro 1 a Minas Geraes, as gumes minucias fi-
guram em um dos volumes da nossa Re-
vista.

O SR. Conoxer. ERNESTO SENNA, pedindo a
palavra, oTerece a bi igraphia do inolvidavel
consecio Dirão de Capansma, escripta pelo
saudoso consocio 1)r. Antonio da Cunha Bar-
bosa, trabalho que se achava em poder da
famlia Cai )anema, que Ih'o confiou para en-
tregar ao Instituto.

O SR. PRES:DENTE agradec 3 essa °fresta e
diz que os originaes serã) immediatainente
enviados á Commissão de Redacção para se-
rem im pressos no tomo competente.

Procede-se logo depois á votaeo do pare-
cer, lido na ultima sessão, da Comznissio de
Atim'ssão de Sonos e relativo ao Sr. Dr.
Pedro Semt ) Maior. Corrido o esceutinin, o
parecer é approvado por unanimidade de
sultragios e acto continuo o Sr. Presi lente
proclama o Sr. Dr. Pedro Souto Maior sacio
correspondente do Instituto.

O Sa. 10 SECRETARIO PERPETUO lê aps
Os pareceres seguinte::

Da Contolissao de Admiss-7o de &mios, os se-
guint s qite ti iam soleoe a Mesa para voiação
na primeira sis.:ãe, de conformidade com os
Estatutos:

«Opinando pela acceitição do Dr. Abysio
de Castro • na disse dos elfectivos, a Com-
missão de Admissão de Sonos presta justiça
aos mentos do Altista) proposto, que satisfaz
plenamente as exi !macias des Estatutos.

«Sala das coinmissies, 5 de julho de 1911.
—.31igue1 Joaquim Ribeiro de Carvalho, rala-
tir.—Joaottika. Xavier da Silveira Junior.—
Dr. Manuel Cieero Peregrino da Silva.»

c—Páde p afoitamente fazer parte do Insti-
tuto Ilistorico e Geogeaphic. Brazileiro o
Sr. Dr. José Bonifaciu do Andrade e Silva,
proposto para socio correspondente, pois
preenche ampla e satisfactonamente todas
as exigencias dos Estatutos. Assim pensa a
Commissão de Admissão de Socios.

'Sala das Commiss5es, 5 de julho de 1911.
—De. Manuel Cieero Peregrino da Silva, re-
lator.—Joagnita Xavier aa Silveira Junior.
—Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho.)

(-0 Dr. Alipio Gama, indicado para socio
correspondente do Instituto Historiei e Geo-
graphico Brazilsiro, preenche as condiçies
exieid Is pelos Estatuto; e pode ser acceito
na casco para que é proposto. E' este o pa-
recer da Cm-missão de Admissão de So-
cios.

«Sala das Commissões, 5 de julho de 1911:
--loajuim Xavier da Silveira Junior, reta-
tor.—.11iyeal Joaquim, Ribeiro de Carvalho.
—Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva.»

O mesmo Sr. 1° Secretario Perpetuo lê os
seguintes pareceres:

Da com ) , i iss,70 de Historia: 40 te tballin
Sr. Dr. llomero Baptista, intitulado A 3h-
rinha Nacional e consi4ente n es deus p te-
ceres que na qualidade de re'at or do O a-a--
mento da ('omrnissão de Finanças da Ca-
mara dos Deputados ap sesenton para 03
anus de 1939 e 1910, é obea (te valor que
lhe deve dar ingresso no s io do Inetititto
Ilistoeic ) e Geographico Brazileiro. Do facto,
aproveitando, se o sr. li.'. Demoro Baptis'ia,
da opportunida le, fez inteiiessante exclusão
peito passad ) di institilico, cuias neco 4si-
dados financ Atoe, naqaelles exercicios tinha.
que estudai. e ass:m oro luziu verdadeira,
nionogeaphia ssle-e a o ganização,
atina nistração e na iterial da ferça IIar-
tinia brazileira, dos 'e a la lependenci até
os noisso; dias.

«No intuito de defeeder o rog'inen poli-
tico vigente, do geai é parthlar o iludir
da Decha de haver dessurado oh pro	 sa
da Marinha, esteado a c,easiira a tal de:-
cuido a algut» ts administrações do tem io
do Impeno. Este, porém, si aleurnas vez ts
cahitt nesse cimo, soube compensai-o coai
épocas de trabiSho e ac ividede intolligente,
P' inscreveram na nossa h stosia pe : ai-
pag:nas de ouro, co.no Monte Santiago, Ria-
cheelo, 11,on

«Rio de Janeiro. 5 de julho dç 1911.—Vix-
caule de 0441'0 Preto, sela to:' —De. Bernardo
Teixeira de Moraes Leite Velho. —Dr. Ben-
jamin Fran'ilin Ramiz Galeão.»

1s' app .ovado o vae á Commissã,o do
Admi-são de Sonos, sendo rslator o Sr..
Barão do Alone tr.

D.t Cummissiro de Geographia:
«A' commissão de Geog, aphia, deste Insti-

tuto foi submettala a pro; esta apr :sentada,
em sessão de 30 de maio do c rrente asno,
relativa ao Capitão Tenente Francisco o Ra-
Olor de Aquino para s leio corees -o alento
ou dl etiivo do me,ino Ins',Itut s )rvindo de
titulo para a sua admissão o livro --aTz-
boas para achar alturas e azintuths—». 1,5,taS
taboas são destinadas a facilit o. a deter-
minaç -m da posição geographica do navio:
per um t processo muito rap do, com a
exacti ião necesearia. O Capitão de Fragata
(Commander) da Mariiiha Norte Amen aia
G. R. Marvell, lente de navegação (1 L Aca-
demia N 'A-ai de Annapolis. conclue assina e
seu parecei' so5re esse trabalho : 4Ete seis
conjunto, este livro nao pode deixar d • ser
altamente ,recommendavel e todos os navega-
dores dsvent possuir um exemplar.»

«Outras autoridades, nacionies o estran-
g. 'iras, lambem o recommendarn. O pro-
posto tem-se dedicado ao estudo da nave-
gação o astronomia e muito tem escripto
sobre a primeira destas m aterias com pro-
ficiencia, tratando sempre 03 problemas do
ponto de vista pratico. São du mesmo au-
et ir as seguintes obras, tambem submettidas

Conarnisão : «Estudos theoricos e praticàs
dos instrunten!os nauticos de Lord Keltvinw,

Resolução Nontographica do triangulo de
posição» (Traducçã)). «A Navegação sem lo-
garithmos*, (0 Methodo de Marca Saint Ili-
laire»,(Nomogrants for deducing altitude and
azintuth and for siar identification and
ding C01073 and distance great circle saa
ling», A ,mmogrant for compass derialion
uciiiu an clementari . expositiot of	 lun



.terça•feira
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho	 1911	 01100 aí

1.

parallel sede nomoyrams», lu lo elementar
de trilonometria espherica e algumas das
suas applicaeties á astronomia, naregarTo e
ge )gra phia» .

<Esses trabalhos justificam cabalmenta
proposta,e assim p msando, julga a Comrnis-
_pão de Geographia, que o Capitão Tenente
Praneaco Radiar de Aquino está nas condi-
çõas de ser admittido como socio correspoi-
dente ou olfactivo do Instituto Historiem e
Geagraphico Brazileiro. Sala das Commis-
sões, 8 de julho de 1911.— Intonio Coutinho
Gomes Pereira, relatos. —Gresawio Thauma-

. turgo de Azeredo.—liarão Homem de Mello.
—Orrille A. Derby.»

E' ap Rovado e vae á Commissio de Ad-
missão de Socios, relatar o Dr. Xavier da

O S. 1 0 Secretario Perpetuo lê, a seguinte
pronosla:

Propomos para socio carrespoidente
deste Institut) o Dr. Anna) de Eseragnoll
Tatuas-, engenheiro civil pela Escola Poda-
teahnica do Rio de Janeiro, lente eathed a-
f ico da Esc ia Polytechn ia:1 de S. Paulo.
Filho de uru grande h un , m de letras que
tanto destaque teve no nosso Instituto e tios-
endente de vares illustres nas artes e

seiencias, o Dr. AlTonso Taimay herdou por
atavismo o amar tia comas do BrazA, á sua
historia e á psycologia da nossa sociedade
de antanho. Para prova bas ta citar o seu
trabalho Chroniee dos tempos dos Philipprs.
publicado sob o pseudon‘ mo de Salatsilão

. Côrte Real. Na nos-a, REVISTA figura fio-
' mado pela d istincts ( a nd alat o um prefacio

ao «DIARIO AO ALTO NILO», feito pelo Im-
perador D. Pedro 11. Tambm para a nossa
REVISTA enviou o Dr. Tatueis- uma cone-
eção do CARTAS do inesqueeivel C (ri -s Ge-
mes. Destinada ainda ã ioss REVISTA, o
Dr. Taunay vae mandar cuaioso trabalho
sobre seu bisavô Nic )1,AU AN n ONio TAUNAY,
um dos funda,dot•ea aia nossa Academia do
Balias Artes, o mais não só a biographia
completa tio mesmo Nasalai' c ano dos da-

. mais artistas contraclados em 1816 pelo
conde da Barca. Grande o copioso já é o
acervo Jatai ario do D... Afronso Taunay, o
qual virá no (.elo do nosso In adido conti-
nuar o renome do Sm progenit9r. Della 83
poderá dizer corno o poeta: cS !quiturque
patrem passibas aequisa.

sSula das Sessõ 15 de julha do 1911.—
Usa, Fle'use.— André l'ernek. — Eduardo
aPerque; Peiroto.— Conde de Alfonso CM.).

• — Arthur Guina:triles. — Antonio Coutinho
GOMCS Pereira.»

Vae á Commissão de Hist ,ria, redator o
Sr. Dr. Ramiz Gaivão.

Falta em seguida o Sr. CmUNIÁNDÀN rE AN-
TONIO CuETINII0 GOMES PEREIRA:

« Exmos. Presidente e Scalawes.
Admittido na quali lado fi e sosio corres-

pandente na ultima ses ¡ao °Minaria do anuo
findo, compareci á, festa anniversaria
Instituto para manifestar logo, CJIII a minha
presença, o meu reconhecimento por tão ela.
vada disdncçã,o.

«Nesse dia designaram-me gelai i (men to um
legar nesta meza, a ssim fui empossado.

(Era meu intento, infelizmente contra-
riado por motivos imperiosos, na primeira
sessão desto armo vir agradecer-vos a gene-
rosidade com que me multastes nesta douta
associação, caLos serviços á Patada já a tor-
naram credora da gratidão nacional.

sVonlio, pois, hoje pela primeira vez tomar
parte nos vossos trabalhos, e 6 cem gsande
emoçaa que vos dirijo estas primeiras pa-

iIavras, lembrando-me que aqui sempre mon-
taram guarda ás nossas caras tradicções os
vultos mais eminentes do pau. Homens que

apela somma de serviços prestados já haviam
feito jas ao reconhecimento nacional o que
pela idade avançada justo fôra que bas-

cassem o repouso, aqui vinham dedicar á
Patada as sim ,s ultimas energias.

(Hoje, como hontem, no Instituto se encon-
tram nomes aureoladas, que já conquista-
ram logar na Historia.

«A' sua frente acha-se o patricio illustre, o
habil advogado que, no foro internacional,
consegui° liquidar o difficil inventario da
f iniba brazdeira ; fixan lo com elevação de
vistas, que honra tanto á nação como á hu-
manidade, ai nossas froateiras — a nossa ri-
queza territorial.

ata seu nome será aprendido pelos nossos
descendentes quando lhes foaosn ensinados
os Emites da Patria, a cuja grandaza ficará
ligado -

<Vem, depois, na ordem dos vossos eleitas,
a tinira veaoranda do estadi -ta emerita cujo
saiam e caracter tanto o exaltar:14n na admi-
nistração, amo no Parlamento e na im-
prensa, no passado regimen ; do estadista,
com gratidão o digo, que dirigiu a marialia
em uma das suas phases mais brilhantes.

«Preside esta sessão o historia :or e gco.
grapbo illustre, que neste Instituto é lhe
right ¡um ia the right »lace. Segue-se-lho o
magistrado que pontifica na Ilistatia como
no Dit• Po.

«Para que citar jIlf,M. Cujos nomes vós oa
conheceis como os conhece a nação pelo
muito que 1 .es devo?

«A honra que me conferistes, a maior que
hei recebi lo; sem duvida sumri0 e aos meus
me. itos, se os tenho, e aos paquenos ser-
viços que, pOrVentUra, presto na mo-
desta orbita, em que exercito a min a acti
ai lado, não justiticariam a vossa benevo-
lencia, recebendo-me neste recanto. Ex-
plica-a, porem, a intenção que, de ceato,
tivestes de (lar uma alta prova de apreço á
clas..ua que me desvaneço de pertencer;
prava essa (1.10 factos p_steriores tornaram
ainda mais grata.

«Não faltariam, felizmente, na c)rporação
outras que pelo saber a serviços com mais
direito podassem vir °acalcar esto ioga";
mas, chamando a um dos sem aliares il.
lustres, o vosso intuito não ficariatao claro:
Seria prejudicado p lo WH io do e:ambito.
Não haveain o contraste, que tanto realce
lhe dá.

«Eu procurarei auxiliar-vos no vo s so t. a-
balho, e fio o modas;° opasario auxilia os
grandes architectos na execução de seus
paojec:os.

«A vossa tarefa é grande e difilail: com-
prehende a !listaria e a Gcoaraphia.

«A Hl tom-ia estende-se cada vez mais. Pro-
jecta sobre o passado um feixe do luz.
através dos secalos psoc irando descobrir a
rôta segui ia pala humanidade na sua mar-
cht progressa vaatfim de polar prever a sua
ta:cataria falua, com a saguraalça talvaz,
com que o astronomo prediz o apparecimeato
de um astro, cuia orada, conhece.

«Sem essa previsão, ella limitar-se-ia a
satisfazer a curiosidade sobre o passado.

Não seria a mestra da vida, como a cha-
mava Cicero.

«Os methodos de fazei-a tém melhorado
desde Vico, e vão se tonando mais racio-
na-as, mais positivos. As sciencias que a
servem paogralern tamboril.

*Com o auxilio da geologia, archeologh,
philologia e etimologia, afia procura pe-
netrar nas trevas mie onvalvem a prehis-
to'ke.

«Uma nova scieneiaapparelha-se para ser-
vil-a. A ocaanograpliia vae surgindo; a
despeito da indilferança do homem paio
mar, e, dentro em breve, poderá prestar
valioso concurso ao historiador.

«Com o estudo systematico do relevo sub-
marino, natureza, modo de deposição e in-
duração das camadas sedimentarias dessa
grande parto coberta pelo oceano, dia au-

xiliani a geologia na historia da massa;
bruta do pl mata.

• seiencia do mar, completará (inim a 1
obra da saiencia da terra.

«Determinando com precisão a intansida,'ea, j
profundidade, direcção etc., das correnteg
maritimas, esc:arocerá talvez certos pulsos '
da ethnographia, mostrando como os asia,-
ticos trasladavam-se paaa, os outros conti-
nente s , especialmente para o que m tis aos
interessa — a America.

«Não é impossivel que se encontrem. na
maior bacia volcanica do mundo — o Paci-
fico — vestígios de ilhas desapparecidaa, •
que tivessem f teilitado as migraaõos.

(Co n o> e mhecimentas que já posmimosal
penso, podemos acreditar na vinda do;
homem asiatico pela contra corrente equa-
toria l , que parto da Asia e vem pa,rallela-
mento ao o inador em direcção á America
Central, e. ant !s ( l e attingir a custa birfur-
ca-s 1 — um ramo segue para o Mexi-x, o o
outro pas sa pelo norte do Para '• precisa-,
mente nesses deus paizes, mais do que nos
outro, teem silo encontra loa vestigios das
civiliztcãet asiatisas.

«Aia-adito tamisais nas emigvaçõos pelag
regiões 'frias do Norte.

«Eu sei b senhores, que para cifrar
nest s Coimam' i não 6 mister f az•sr p tissio
de fé ; mis pertnitti que ju atava uma mu-
dança de opiaião.

«Por muito t amna si cesitei as ideias era
voga mure (is polymaista, e já est, Ls.a.
mesmo conformado com os a mondent, s si.
mios, quando uma visit i a Asia mo liti :ou a
minha orientação.

«á, eu senti (rie estava n • b iro da hum-.
n idade. A de isidade dapi sies mas s s. ama-e
rel l a impreasionou-me vivam-mai.

«O elemento indigext sempre sobrepu-
jando o extrangairo.

«ah ingai 6 a ada le m uis ouroWa do
Ori . nte. As eircumier;pçõas cone ,ss7es )
em crie é dia-dada, são autonomas: p.licia,
corri i e administração (1 ts nações a qiu3
perlea:em. O dominio extramgewo é tão
grand qu e. no pateio de um jatai tna publico.
ha um letrairo praiii acto a entrada de
cães e do chinezes.

«MAS o chinez está em toda a parte, até
no alto cominarei°.

«Em Singapura, ha o choque da carta-alto
humana que (temam do Norte — China, Japão
etc., cmi a que vem do Oeste. Alui ClICJil n
tram-se repre,sentant 8 de to Ias as r ,eaa o
castas asialicis. Cm museu !

«Em to Ias as cidades ,japonezas o elementt
extrangeiro desappaareaas„,

«O mesmo não sua:cada na Africa.
«A Chia te do Cabo é puramente européa,:

nada denuncia o continente. Nelia o ele-'
mento asiatico (matai()) era o mais sen sive!
quando a visitei em 1889.

«Na Amerien, o indigena vae recuando o
destppa,recendo do litoral e entro habi-
tados.

«Mas, devo dizer, nTil foi só a densidadel
trasbordante da população, que e )neorrett
para a formaçio das minhas liavas opiniões.

«Eu estive durante alguns dias com _p3SCJe•
dores, que exerciam a sua profissau nas
ilhas visinhas do Japão e foram atisa aos a
uma ilha a 1.600 milhas da coata, nippanica,
pelos ventos e correntes.

«O modo frugal por que alies se alimenta-
vam nessa ilha, excatsivamente com ovos
de aves aquatie is e poises ; a despreoaell
ção e teimosia cena que alguns desejavam
nella permanecer, par julgarem-se mude
proximos dos seus lares, eme arrasam tanta
bem para fazer-me comprehender com4
poderiam ter vindo parar na America pcs-
cadores as:aticos, cfgando Q GradAQc
ano,
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• «0 modo como o Commaudanto Gomes Pe-O,
reira, então, agiu, sufformnlo, sobrepujando'
a revolta em Willegaignon, cilsiou o entro

«Não sabendo voltar ao ponto do onde ha-
1Piam partido, foram impellidos pelos ventos
e corrente : avo este contnente.

<Mais felizss de que toes pesca, !ores, volte-
mos ao nosso eonto do partida — a oceano-
graphia — para lom i Tar ainda que muito
valioso tem sido o seu concurso á paleonto-
lo o ia, trazendo do fundo do mar elementos
que confirmam ou invaldam theorias domi-
nantes.

(Se ainda no inicio, já pôde a nova scien-
cio pres.ar serviço; á llistoria ; mais impor-
tantes são o: subsiTos que levará á Geogra-
phia, estudanlo essa massa liquida que
cobre cerca do tres quartas partes do
globo.

infelizmente, senhores, a oceanographia
prosride len.amente, porque o homem ain-
da não emboco o mar e por isso não o ama
como devia.

«O mais beneficio dos elementos é por elle
considerado o mais terrivel dos monstros,
$ nairse prompto a tragar vidas o proprie-
dades.

siesquece que o oceano rara servil o t, ans-
forma-se ora em vapor de agua, que fôrma
as nuvens, que o protegem do ardor do sol
nos climas quentes ; ora, em neve que se
deposita nos Cimos das montanhas para ali-
mentar os rios, que fertilizam o solo ; ora,
em orna-o e chuvas que benefic:am as
plantas.

«No seu seio correm rios que temperam
climas. O Gulf-Slream leva calor ao noroeste
da Eurooa, e a co: rente de Humboldt, nas-
chia na: regiões frias do Sul, torna menos
colida a esta do Perú.

«A elle deve a civilização o seu rapido
progress ).

steido não vao o mar, entram, de mãos
dadas, a sede, a fome e a morte,como acon-
tece no sertão nortista quando não ha
chuvas.

«As tempestades parecem o arguniento ir-
reductivel contra o oceano, mostram a sua

«03 que o condomnam pe'o3 damno3 que
cilas causam, esquecem que elle se agita
em legitima. deriza.

«O ar cán y ulsioa : 1-se, açoita-o ; elle reage.
A ggredido, defende-se.

<A tempestade é no ar!
As curas feitas pelo mar, contam-se, tal-

vez, sor tu lhes ; mas nem assina o ho-
mem o estima ; nem assim prscura estu-
dai o.

sInfelizmente,povos e governos ainda não
comprehenderam os grandes proveitos que
poderão aurerir do mar quinas ° , á sus da
ocean ographia, se tornar transparente o
espesso véo que icculta tantas riquezas.

sMencionei ligeiramento o °mem que a
nova sei feia pede prsstar á Ilittoria e
Geographia, cujo estudo cons'itue s) obje-
ctivo do ste Instituto ; po leria indicar tom-
bem, se me não faltasse tempo, as • suas es-
treitas ligações com a meteorologia e as con-
tribuições valiosas que 1.ivara á zoohgia o
bininica.

«Mas o meu intuito hoje foi unicamente
agradecer a ao ssa benevolencia, ; não devo,
pio:too:o, abusar p r mais tempo da atten-
ção com que me honrastes.

<O Instituto tem justa anciedede de ouvir
um dos seus veteranos, que vae tratar de
assumis.° que mulo o interessa.

«Antes de terminar, pré n, s oja permitti-
do ao ultimo d s operarios desta officina em
que a força motora é .c) patriotis.no , expri-
mir o voi. siocero e ardente que faz para

, que tão oiouas, nobres e gloriosas sejam
, sempre as tradições do povo brasileiro,
' como o são as que fielmente guarda este

Instituto até h . jo.
«pinho concluido.» (Applausos geraes.)

Responde ao Commandante Gomes Pe-
reira o Sr. Conde de Affonso Cels ), orador
do instituto.

O Sr. Coade dc A ljon;o Celso disse igno-
rar que o Commandante Antonio (Soninho
Gomes Pereira tencionasso hoje, de par com

b lia dissertação scientifica, ha pouco tão
applaudida, rsferir-se ao seu ingresso para
o Instituto, ingressa °ocorrido na ullitna
sessão solemne.

«Si) á ultima hora to i disso inf. rimado,
quando já não restava tompo para prepa-
rar uma resposta condigna dos alt:s mori-
tss do conspisuo cons.:cio.

«O orado- não mais se acha na idade teme-
roda o feliz dos i.nprovisos, nem de impro-
viso se deve falar de assumptos que exigem
ponderação, maximé quando, além de sen-
timentos' individuaes, se expressam cs de
uma associação, como o Instituto.

«Indessulp tvel,porém, seria deixar passar
em silencio es nobres conceitcs do Comman-
(Jante Gomes Pere.ra.

«Dirá singelamente o orador a S. Ex., que
o Instituto o acolheu cóm ufania e jubilo,
pois lhe conhece os variados e peregrinos
meritos.

«Constantemente, teve o Instituto a for-
tuna de contar CA 3311 gremio a Oleia% de
marinha.

sEis entre os sandass s mortos o Barão de
!Adiado e Calheircs da Graoi ; e coiro os

precisa os vivos o Barão de Telf. ! , J03,5 Oca-
lido Guillobet e índio do Brztzi!.

«Admittindo o Commandante Gomes Pe-
reba, olservou-se uma agro lavei tradição.

«Neste °Melai, exclama o orador, fulou-
ram simultaneameote, um homem do mar,
um administrador. um homem do letras,
um diplomata e um homem de guerra.

«Homem do mar, cornmandou S. Ex. o
navio escola Benjamin Constata na viagem
de circumnas-egaçã.o, durante a qual, em
dezenas de portes do Atlantico, do Pacifico,
do Oceano Indico, do mar do Japão, do Me-
diterraneo si elevou o pavilhão) brasileiro e
se foz admirar o garbo, disciplina c forta-
leza da nossa gente, quando com idoneidade

<Homem de letras, escreveu S. Ex. no
rol ttor:o da viagem una trabalho deveras
primores° em s 311 gmero.

«Nessa mesma viagem,Ossignalom-se ainda
S. Ex. salvando os naufragoe japoneses re-
fugiado s numa ilha deserta.

sismos é que, como recordação e premio
de tão bella acção,não rutile no s eu altivo
peito a cenolecora.ção com que quis o go-
verno ,japones asracial-o, e sim, apenas, .a
medalha de sai vaçio, medania esta que ao
governo do Brasa não °ocorreii lambem
conferir-lhe.

«Mas inpereeivol será no reconhecimenio
dos dois p 'vos a memorit olo loonanitario
feito cujo brilho reflecte sobre o Boitzil.

oFuneeinuari),ellicazmente auxiliou S. Ex.
a fecunda a , Iminiz•tração, na pasta da Ma-
rinha, do almirante Jul o ole Noronha, e
hoje soperiormstite chefia o Club Naval.

(Diplomata, representou da noti :lna e
eomp tente maneiro, o Brasil. como addido
naval perante a mais forte potencia naval
do mundo, a Ing*aterra.

«Homem de guerra, attingin o heroismo o
seu procedirmnto, durant oe mbominaveis
successos do amuo findo, o que lhe valeu um
glori se Leumento wir parte do Governo
Federal.

«Basta lembrar que, quo-i só e desarmado,
conseguiu pe.o sal sangue frio, filmes°. e
denodo, impor-se ao respeito de centtona%
sinão milhor s de brutos individuos pro-
pensos á covolta, siangstisedentos, muitos dos
quites co-autorss, ou cumplices, tolvez, do
infame hornicilio do insigne li tptista das
Neves e seus dignos companheiros.

os nossos mais bravos chefes militares.
«Factos des . a ordem é que compensaram ci.

desgosto sonido pelo pais, cm consequens
cias das sedições de Novembro o Dezembro,
e lhe incutiram confiança em a nossa rua-
vinha do futuro.

«Instituto Historie°, isto é, conhecendo ai.
cond:ções do nosso desenx olvimento
ecsnomico e politico ; Instituto Geographico,.
isto é, sabedor das exigeneias da nossa si-
tuação topographica e orographica; brazi-.
loiro, isto é, intensamente patriotico ; — o
nosso velho soilalicio saúda no Comman-s
.dante Gomes Pereira e , sa marinha do futuisa
que, sob quaesquer aspectos, deverá ser
será a prime:ra de todas nesta immensa.',
parto do globo.» (Palmas e applausos
'times.)

Tem em seguida a palavra o Dr. Antonio
Martins de Azevedo Pimento!, que fez a ses
guinte prelecção:

As dilliculdades em achar as origens dos
primeiros habitantes do Brasil, acmstelladasso
na espessa escuridão da noite dos tempo-43
que envolvem factos o costumes das gera-S,
ções desapparecidas, deixam entrever, com
os progressos dos estudos especiaes e desco-s'

dado de se lerem phrases esclarecedoras
borlas archeologicas modernas, a possibili

neste livro da notares t.
«Este livro não tem caracteres, na phraseis

do Dr. Barbosa Rodrigues, mas a esculptura,g
os monumentos, a tradição, as lendas e
guas illustram o enchem suas paginas, que';
abertas, a eihnologia, a muito custo, (0
certo, e com sacrificie, illumina com uma
luz que, so não espanca do todo as trevas;"

!')
esclarece, ao menos, os mysterios de muitos
seculos. 

ela° accôrdo com esta verdade do distinct4
sabio brasileiro, bem cedo desapparecido.
vemos a opinião do grande Humboldt quesb
a questão geral da primeira origem dos hire.
bitantes do um continente está além diis,
limites preseriptos á historia, e talvez'
mesmo não seja uma questão de philoso-4
phia.	 • F.1,Ti

«E, pois, basoados na. archeolegia e na hig.
toria, vejamos quaes foram os povos do an'oo
t ! go continerito quo effectuaram a passagem
dos primeiros povoadores do Brasil, tenda:,
em conta a rusticidade dos a borigenes, a.
falia de monumentos e hieroglyphos.

«Conjecturas não laltam, o entre álas
gemas fabulo as e bi?arras ; e apozar de.
notaveis irabalhos que honram as nossos
sabios americanos, a historia the; primeiros:.
povos do I3razil, e da America em geral;
tem muito de incerto e de ()honro.

«Será possivel affirmar a origem dessas
populações

«Po leremos do homem selvagem dos sam-
baquis remontar ao selvagem no tolde coas
toineoraneo do megatherio e do masto-
donte ?	 •

«Do mexicano o do peruano, caias narras
çoes attestam riqueza e civilizarão, pode-'
romos snos elevar aos Muuml-Beiblers, que•.
levantaram gigantescos; tumidos aos sous;!
deuses e aos seus antepassados

sA ligação entre estes homens deve existir,
embora de certo didicil de e tabelecer-se ;
mas, mesmo conseguindo-se esta ligaoão: a'-
nosos curiosidade o o nosso ardor .:eientincu,.
não ficariam de certo satisfeitos, com
idéa de que estes homens tiveram seus an-o.
lei assados tombem.

sPortanto,quem eram estes antepassados,
giro primeiro °ocuparam ; s immensas rius
,giões bonhadas pelos oceanos AtIontico e
,Pacifico ?

«Vieram do antigo continente por
grações, cujos traços são presumpiivaments
oncontrados e explicam cs caracteres tão;
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differentes, que se notam catre os anneri-

'canos desde o XVI secula ; ou devemos
aeceitar a ultima theoria do abbade Brassettr

sdo Fourbourg,que coloca na America o berço
primais o da humanidade e de onde sa-
hiram os povoadores do velho main /o, assim
Corno tolos OS animacsdomesticos, artes,
industrias, hieroalyphos e mesmo 03 ritos
religiosos ?

«E esta opinião, por m is singular que
pareça, não está isolads, sois, distincto
escriptor modernu, Ameghina, statenea urna
alies() semelhante ; e para ese tambom
Toram os haaitantes da Amarica que ro-
l-amam a China, e dahi agulharam-se para
ta resto do mutilo.

«Na ignosancia em que estamos, diz Na-
alailla,c, todas os hypo •eses sito pozsiveis
mas as hypothases 103111 urna exi .tancia
ephamera., e sio 03 RUO; é que assegaeam o
verdadeiro progress t d seiencat.

<Analogias curioas existam ent os mo-
numento . , as in seripçe z, as arma s, 03
ittensilios e mesmo os costumes dos antigos
egypcSoa, assyr,os, ettms 03 e 03 mais anti-
gos poços (Ia Amarica,.

aTeem .se encontrado na Amarica c sl ladros
de pedra em tud i semelhautes aos de Baay-
lonia e Pers

aa cabalieira ca-yrocia, cha'»asia
eneostra-se nas estatuas mexicanas e rec3n••
'temente roi achaa unia c.n. Vaiada, perto
ti lago Harris, na Florida.

<Esta estatua, poram. Pittnam consi lera
uma imitação mo terna.
• alsragmeatos te lami a de prata tem sido
tirad s das bo cas (1.15 mu nias p3raana4,
n•o semelhante ao (103 antigo e zypeios, que
eollicavam lamiaa 4 metida as na to ca. do
ca aveaes ; e nesse sentido, eac (ntrou-se
titm!)ern MU% escaiat ora hieroglyphica,
America. Central.

«Se-ia inana sus unia Esta de monumentos
encontrados em varias partes d i Amariea.
em tu lo reco. dando a co istrac:ão e deta-
lhes dos monitmewos ala velho mundo.

'eambara. 83 pense que eeista um grande
numero de Mamas dadas pela natureza que
todos os povo; adaptam, uma vez alatinado
certo gráo de civilização. corno saiam, a
forniria pyramidal para 03 templo:, a forma
OVOI010 para os vaaais, 03 meandras ou as
greg ts, os terçodoi zig-zagues para a
decoração, parece, comtudo, impassivel ex-
plicar tão facline ute taes semelhanças ; e

•ião notavel ii mtidade de concepções não
pideria provir da simples seincluasça do
genio do lio:nem.

«As mais antigas teadiçõr, que chegaram
até nós, aludem a homona caegaao; do
Orienta. de regi5as frás o geladas através
tio um mar triste e nebulo:o ; e estas tradi-
ções ficaram gravadas tao profundamente
entre os ind-genas, que os mexic LI103 consi-
deravam 03 primei roa hespanlióes desem-
barcados era sia teria co no filhos (los seus
antepassados.

sO mesmo se onserva no Param° Yucatan,
na Florida e na Luiziani x.

<Os Titsca,roras pos,uem um t clramologia
que remonta a perto de 3.000 aano-i.

«Na crença dei es, os seus antepa.:sado:
eram naturaos do extremo nosto, das re-
gias situadas muito além dos grandes lagos:
estabeleceram-se no S. Louretiçi e tiveram
de supportar longas e sangeentas guerras
apto lhes fez um povo estranho chegado pelo

' mar.
" «E' provavel que tolas estas tralições ra-
po isem sobre algum fundo de verdade.

! <Na America Meridional,tambem se en-
eontram narrações que filam a origem do
povoou, pelo menos, da sua civilização a

s estrangeiros.
«Os Peruanos attribuem seus progressos a

tlanco•Capac e a Marna-Qello, sua irmã e
quaea • atravessaram o mar para

alcançar o seu paiz, conforme se la em
Sq	 -

«Segundo refere Avendano,em outra parte
do Para, acredita se que do co' caldram
tres ovos: una do ouro, originando os cura-
cos ou chefes ; outro de prata, 03 noares ; e
o ultimo, de, cobro, o povo.

«Os Ou wany contam que dous irmãos,
Tupy e Guarany, desembarearaaaem coase-
quencia de una grande inundação, nas cos-
tas do Fia-azia com suas mulheres e tillioa e
deites sahirlITI as raças que temia o seu
no:ne, segundo Guevara, na sua Ilistoria do
Para suay.

«aas diversas lendas das inda is da Ameriaa
aleri(lion (1, particularmente do nort ( do
Brazil, referidas paio Dr. Barbosa, Rolei-
gu s em seu livro o Mityralsitan, podemos
destacar a do Bu'ian, da landa atui (zoaause,
filha de . Pinou, a granis sarpan , e, que reca-
i) a a, aio sel as l aSs qua transmittat a sei
filha o est3a sou. comp

«A' força iam 03 Companheiros de Bo'iai
impondo a sua le ida aos povos [I'll caem-
travam, desteniado os que não a aceita-
vau e fraternizando-se com os que depara-
-V. da da mosma seita ; tal conto fes o sa-
aamdo apostata Naul-nani. que S3 osgulhava
e n affirmar ser	 ')Io se!, quando na•ccra
do um fecandada pelas agnas de

n rio, esmo foi o primi t ivo re! (1;1 coaaa,
223 annIS antcr'sde Christo ritleolmg, que
ea i filho di sol e neto, por parta de mãe, do
rio Ilo, como refere o hist iriador chiaez
Mal autu-Lin.

Eat,r2. 03 obje :tos recebi tas do so l , para
na 3lhor firmar o seu po e reformar os
uso ; dos povos com qae s(( encoatrava, ti i-n-
ram, O a 1,tt -Cli. os espelhos magiaos, e as
redras .o.JrdP.: e esmras. aan loto s pelos (lua ,s
via ti Ia o que em sua ausensia e distancia
se passava.

«as coa-ai:is da rio Itapiraé, no furo da
Pedra e ii lana ilha . um poi-o abaixo da foz
dessa rio, no Aragnaya. e com cs quites es-
tive eia Goyaz, em vista que IT13 fizeram,
usam de titia vareta fina de um centimetro,
mais ou monos de diametro, caia 80 coa-
timetros (1) c (marimento, a que dão o nono
de Lau-a-átonan. E' urna varinha magica, mima
a-erdaleira ta l isman, que serve não só para
afastar a chuv a, a trovoada e os animses
perigosos, como ta abam para 03 avisar de
qualquer sarpaesa ou trabição de um ini-
migo.

szataná, chefe desses Cara:as do Itapirapé,
usava essa. varinha:, assim co no Cai-achana,
cacique de urna pela:ma tribu cSviliz2dcc,
moradora em Leipoalina.

«Segundo a refesenci desses dons chefes,
cam os quaes estive ent (t(Joe s dilferantes,
tambarn usavam desse tarisma,a os outros
che es Carajás: Crumaré, Tamanasõ, Caiurè,
Ará 15ama, Cumaera, Catemáre, Citei, As-
saricá, e os fallecilos kik) e &aná, penul-
timo cacilue dos Javajez, da ilha do Ba-
nanal.

«a origam desse talisman dão-n'a os Cara-
jás na p Me mais septentrional do braço
direito do rio Araguaya (13rei no d;a1Jcto
Carajá), omito • Pouco conhecida ainla, e
onde vem desembocar um gran le rio, na
margem direita, de tradições mysteriosas,
tanto que é a co usa nuas perigosa, na dizer
dos sertanejos dithi, navegar-se n sse ponto
do braço.

«A vareta qus gosa das virtudes e encan-
tos de talisman é colhida só nesse togar,
onde urna toada muito antiga colloca figu-
ras e mythos que a suparstição dos indios,
de certo, endeosam.

.<Do diluvio universal,am todos os actuaes
paiz ts da America soptentrio ;ai e meri-
dional, ha noticias, algumas muito curio-
sas, semwe com intervenção de entidades
superiores, c•apazes do exterminar grande
parte- dos homens em -punição do seus

crimes, poupando apenas um pequeno nu-
mero deles.

<No Me tico, o casal que escapou do dila-,
vio, estava dentro do iico de um cyprestd
que parou no cume de urna montanha do
Culltuacam ; no Quito, os que esca.pararrt
refugiaram-se em urna casa de madeira, no
alto do Pechincha ; em Cuzco, o sol intera
veiu e fiz escoa :er na ilha de Titicaca os
qua deviam ser preservados.

«No Brazil, um deus chamado Monataird-
tado com o gráo de corrspção dos homens,
destruiu a terra pe'a agua e pe'o fogo. So
um homem e ;capou á destruição de todos
03 viventes : M man campadeceu-se da sua
miseaia, deu-lha uma mulhe a eles topo.
vea..arn a terra depois dastea aconteci-
mento; feriareis, c informa Thevet.

(Est t tralção de um grand diluvi a em
que os homens tidos morreram, en2ontra-
se espalhad em ambas as Amaricas, com
maios ou menor a-ulto nas analogias das
lendas.

«ao) o peito de vista desta ligeira asna-
sição. estas fi eç'ies saem grande valor,
posq,te lembram. a um tampo a B.blia o as
reLgiões do Egywo n (1 1 adia.

<lana outra tradlçaa re"ere que um ho-
mem b..asico, de lau-ba 1 ng,a4, ensinou aog
habitantes a arte de edificar e de semear 3
terra.

« Ala desappareeau pira viver 2.010 an y os
no retiro e iii peaitencia, antes de reappa-
recoe na terra.

«E' curioso que certos f ico; exprimem ra-
laaões existaates ostra a As a, e a Antera: a,
depois da él'a Chriítã, e muito ant as que o
Cirist i anismo tivesse sido esaalliado no
Novo Mundo antes da canasta dos licspi- .
nhóes.

«Se não praticam ol ituFganas a reli riã)
tal como os catholi (os, pelo manos carta,:
dogmas christãos e mesmo fôrmas do eal
2atholico, muito re ainhe iveis apesar das
alteritc33s que so:Treram, como sejam o ca-
samento nos nossos Carajás e oatro4 indig,3-
nas, o baptismo, a eucharistia, a comum-
nhã.o no alexico, a conti,são auria dar no
Peai e o regimm mo^a.stico nestes doas
paizeauo dize.- de 13,30.adins.

«Talvez datil tenham vindo ta mb ain as Va-
rias versões do diluvi e do repovoammto
do mundo por um casal.

aMas,Mattry acredita (sue unia tal infiltra-
ção das idéas claristas, depois da conquista,
não poderia bas !.a.r para as explacar.

<E', pois, em factos anturioros, diz Nadal-
lae, que se deve nramaar esta explicação,
sem todavia exaggeia a sua importancia, sols
o p;nto de vista da origem dos amasi-
e 1D,;s.

«Para suprir a insufficiencia (las tradio7leg
e das legendas islão as inunigrações ; assina
tainhas'', não falt irn ao seu apoio as provas
histoeicas o ssienti lie as.

«Uma escola, pouco numarosa mesma rit
America, tem a ra-a indigna como auto-
chtone, apenas molificada por cruzameatoa
estranhos.

a'axenpção f (Ra desta e scol-tal geralmente
Imitta :o que o Novo Mundo foi povoado

por immigrantes do Velho Mundo, embora.
não haja unidade de vista no n sobre a ori-
gem desses immigrantes, nem sou ponto
de partida, nem 03 caminhos que segui-
ram.

aO mar de Bhering,o noroaste e nordéstes
o oceano /Mande() e as ilhas do sitéste do
Pacifi ao, eis 03 cara .nhas gel atinente inib-
e actos ; e alguns. acompanhando as recentes
pesquizas, aceeitam a ex stencia da Atila--
tida, terra mysteriosa, tragada selas ondas
do Atlantico e cuja lembrança desapparecett
da memoria dos homens.

«Kuntzmann dá como provado que nume-.
rosos aventureiros haviam Precedido a Co',
lombo na .America.
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*Desde os primordios da navegação, algu-
mas barcas, a'guns iralividuas isola(b.s,
puderam atingir as costas da America.

«Entre a Asia e o extremo norte da Ame-
rica, as clanmunicações devem ter sido
sempre relativamente laceis.

«Sias condições actuaes,anavegaç'io nessas
paragens não apresenta difficulda.de sér a:
é facilitada pelas calmarias de Kamtchallyi,
das ilhas Aleucianas, da peninstda dc Alaslo,
e é com razão que o grande geo/ogo I.ye 1
comparava essa passagem com a do canil
da Mancha entro raivar o Catais. Ventos
constantemente favoraveis veeiro ajudar
esta navegição, e e um divert mento para
cs espiimilos realizar uma viagem de uma
peMn-ula a outra, não só em Varcas isola-
das, mas tambem com grande flatilla do
pç scadores.

oSegundol.Southan,ha o fada do um esqui-
na() aue, partindo em sua embarcação para
apanhar pinicas, veio sossobrar nas costas
da Escossia. A pequena cauda em (pia na-
vegou está guardada no Muzeu do Mires-
chbl em Abard en, como lembrança
de tão perigo a mentora.

«além disso, nas invernos rigorosas, o C3.
treta do Bhering fica cAnpletamente ge-
lado, e a cominai-unção entre 03 dois con-
tinentes pode ter togar a pé enxuto.

al3Lasaama d Lourbourg pretende mesmo
que m is para o norte do estreito de bhe-
rin g tenha silo o Oceano Aicjeo atravessa-
do d...3 recheio a rcc:ledo.

«Darwin supntia que OSZLS immigraçõe; te-
rão sido mais laceis ainda se uma tempera-
tura moderada p)rventura, reiron, em épo-
cas afastadas, nas regidas hyrerbor., as, e se
• Sib:ria não teve os Idos rigorosas de
hole.

«Entre o Srazil e a Aft ica a distancia pouco
excede de 3.000 kihanetros o da Islandia
Labrador não SM'Zi muito inalar.

o n Noruega e a Islandia estão separadas
da liriela.noia aliai as por 1.500 kilo.netros.

«A MereCel inteira fé a narratis a do P11-
fio e de Plutarcdo, alguns indizenas rine-
lican, s. levados pela tempestade, alcança-
ram a Euroa ou a AL ica, por um desscs
c 'ninhos.

o() Gulfstream facilita as relaç -ies entre es
Canarias e Veaezuel , , e a frota da Palra
Alvares Cabral, segundo conta a triste
foi iuxiliada em sua dela ota para o Brazil
por uma carrente !moinha.

«Sem duvida. é de ido a estes fac'os cot?
as cartas anteriores ao XVI seculo ca.loca
no Atlanti : o ilhas além dos Açora, como
a de Era Mauro de 1/103, a de Ficigano, de
13 1)7, e a do veneziano André Manca. 	 •«Na de Martin Behaimale1492,Nuremberg,
no mesmo anno da de.,eoberta. III Amei i
por chi islovam Colombo, vê-se urna cmá-
deravel extensão de torra, no mesmo togar
onde bole está o Brazil.

o! stes factosaim se podariam multiplicar,
provam á evidencit o conhecimento vago
e incerto de um conti nente além dos limi-
tes do mundo conheLi lo.

«Desde a rrai is remota a nfiguidade, po-
pulaiairs do Em pena) Orienta frequentavam
as costas occidentves da Ame ica.

«QUatrefageS, que tratou desta questão
çom muita suierkridade, pensa que o Novo
/doudo Idi povcado pelas Ires raças—ama-
relia, branca e preta.

«A raça branca habitava o noroéste ; a
amarela é ainda hoje representada em
nossas dias por differentes tribos-, e a preta,
pouco numerosa, é certo, esteve no isthino
do Panamá, e ao tempo da chegada dos
hespauhoes, occupa.va a ilha de S. Vicente,
na entrada do g iro do Mexico.

, «Na opinião deste notavel scient'sta, ao
13razil Lambem . Levou um pouco dezsas tres
'aça-', de cuja mistura, em resume, sa.hiram

ga taças que povoavam-o-novo continente
.	 •

no semi° XVI e que apresentavam. no mais
alto rido, os traças earaeteristicos das raçaS
misturadas cm tolos os paizes e em todos os
tempos.

«Para cr; que acceitara a monogania ame-
ricana, o 7,n 1 Lird 'air ,. ,,, d scob.aao a ia inci pio
no Amazonas pe'o finado Dr, Barbo/à Ro-
drines, e ao depois em divers 5 nona s,
deve ser considerado como. b di a ,lev i a-
janto ; através do grande coutinente, du-
rante longo temno.

aDiVerS-a.S lendas ligadas intimamente ao
an(yra.kil,(n Mostram qne o mesmo atilo, o
naco na espacie, acompanhou .desde o berço
essas grandes immigrac-les.

«A lenda do Pally-tur.a Ni dos margens do
Amazoaas é ideatca á do YlIt',L'an o Peru,
o o mesmo idolo figura desde o golfo ! . 0 Nle-
Nice até o Amazonas e o Facifico, tendo pas-
sado pe:as Guyanas.

o() minerio de (pie é feito o 11171yrCrWr e il sã
se c:.contra no lioadt, districto da Yutipan,
no Turkaslan, no dizer de Bar:Aza. Rodri-
gues ; e o idolo com °Ide proparado,• do
fornias di (Tarantas, tem si o apreciado dr s le
es temp S biblicos , do centro da A-ia ate a
America, aonpra com os mesmos ataributos
e as mesmas propriellab s.

«	 sul generalização no pó ia i,er sido
feita senão liar uma grande immigração.

«Ai variedades de jade, nephrite (minero
com que sa fazem O 1 faziam o 'nr,yr(f.';it-r;,)
tanto (ri q e Barboat Roldguas estador
como as gim fossado, são as na. smas a que
se refere Untei . , no seu livro sobre zia pe-
dras tinas e preciosas; e o s ti uso, com cer-
ta veneraçãa) desde 04 tempos paimordiaes
do gelar° humano, dá a ease :omiti to o ca-
ra e wr de so' vrenatural, em v is 'a do, suis
atreito s miraculoso?.

«Guiado ror ( ssa verdadeiro ta lisman, diz
Barl osa Rodrigues, a America do Sal, rece-
beu o mbate, por mu tas vezes, (1 .s o das
de pr . (); que desciam do Norte, com outros
que subi .m do Sul, N indo anterairinenta aa
mesma funte, ifiTo rasit duvida,e desses em-
bates flPSC3rbM tO n tUMOS dia'acto> modi •
fi ' raki ,; de um !ado e de °atro adulterados
mas. quasi tados, quando bem estudados,
presos a uma si raiz, qua as landas, em-
lora tamb.-3in enxertadas. VOS illuannam.

aDa Ashapasaoa o ,,,,(amiailaa á Cal fornia
e ao Mexico. di se ás Antilhas, ás Gil , anos, á
Col inibia e ao Amazonas, vindo com elle as
creiaais do passado e da sua or gem.

40; primei, o; homeas que chegoaam d,
America,. earop(os, aslaticos oa a'ricanoQ,
sem duvida partenciam a povos (bifarem P.

«Os e pecialistas netaes estudos fazem re-
ferancias aos s s, japoaezes,
indostan'cos oa indiano>, egypca ya pheni-
cios, caltas, scandi-a n os e atá aos judons.

«Tudo isto é possivel; o que parca.; eviden-
te, porém, é que são muitos os povos que
(o dribuiram para o povoamento do Nu n o
Mundo.

«Aris i.oto las afilem que os car:hag'nezes
tinham ach O mar. 1(1.írl ila Co.iduitas
de Hepatites, uma grand) ilha abundante do
todas as cotaa.. e onde alguns denta 11,:arani
gozando os grandes rega'o3 e delicias da
terra; nia, com reccdo ao que se não &soo-
voasem Carthago, o Senado prohibia, sob
pena de mo:to, a naveação para áquellas
par te s

«idodoro de Sieilia faz referencia i tendei,
quanto a phenicios, victimas da uma ,sva mie
tempestade que Os arroára a uma terra,
desconhecid i e que voa seus caracteristicos
parece ser o contneote ann , ra auto.

«Não (hitt mesmo quem tenha presumido
ser o 13razil, e Pelai, ou o Mexic a , o fanwo
Ophir, de mate salomão fazia extrahir ouro,
plata, essencias, madeiras, pedras preciosas
e animaes desconhecidos.

'«Entretanto, a opinião actualmente domi-

nante attribue aos asiaticos a origem priMI•1
Uva de todas as naçaes amar:canas.

«O lir Lauf encontrou, na Lagoa Santa;
no Estado de Minas Gentes, um cromo fossa,
quo pertme3 a este instituto, o qual mostra
o homem ame lema antemporaaro dcm,
giandes animaes extiactos, como se dedua
dos mo lehos estudos.

«verti uma prova para a existencia de uter.:
ritaa aato.dit	 ?

«Ou, como tildo induz a crer. pia coi&?-;
nia ã.) ger1 do avalie° e' suas samelliançaa
com os da taça mongolien, sagiail do povoa,-
mont ido nrazit só por esta laça

castas astudo provam que, ein lempos 'r-c-
in ,t's . itro , , I a itarain nesla parto do ovo
Man 'o 1)...Naa da mesma maca dos que no
tampo da COO mista occapavam este paiz

lalnli,M1 (LM' oS S rroStrdm terem
Pertencido a italividuos de ambos as EeS.04 e
do tamanho orei mirto .

«A eme Itiski que o saldo dina n- quez •iirort
oin das a voa ..as factilda.das iiitallaatiao .z doa'

cuev ‘ s daqii( a ima p-rtencint
essa eram o, relativamente :i Co paep lada de)
era O, 1 gio ;là-) 1C 11 O Valyn n pie tinha no
situ tellin), Visto q o e outrn: S'to .talla.1111C91,L3
a,s relaçõ ;:3 da intel:igene a 00111 O careiro.

O estufo dos (tivera; is .ftile,o s corno sa
infe. e des traballi s de Maio. lis, Couta do
M liapti-ta Caetano, Barbosa Ro-
drigues, Amara Cavalean e, Thaadoro Sam-•
paio e ou ros, talvez mesma se t )  divr
das alvar sas 1 ti nuas qua tamanha meia:-
mento tem tornado mates uliuui s
não polido ainda formar um corpo de dou-,
trinas e espec ficar cada urna das raçasaine-

act , a .!s ou cada urna das divisCa3s
da raça primitiva c 1 razadara ou mesmo
autocht.na ; e o que (sai feito. qae já é bua
tante, lio ira os esforços e trabalhos da tãO
illustres it,vestiga.dor.s,

o() gelo • 'e civd , zação tão diffa:•ente entria
os habitadas do Brazil, antes da sua desce-
batia, o o dos outro; povos da America,
tanto meriTonal corno septantr:onal, .çódo
ser (toe a .he explicação na concepçã.' a de
llu,nbol.t.

«Mas.o c-forço da intelligencia de um pnvo
da mesma rac I, não padera jamais mostrar
tão g rande desoquililmi.) como o (pia se
observa entre os povo; da parte orieut.,1
da pArte cceidentat da Amei ica do sul.

4E' verdade que lu rar com as difficuldade4
da o 'o o genro, que apasentam os pai?.ea
o..cidentaes sul americanos e a sua in'ertili-
dado, pôde rea'mente fazer crer no desper-
tar e nas progressos da intellig,ancia humana.
de modo a saram esses habaant.s o'irigatics
a fazer :inapta(); os monumentos, vias do
cominunica.ção que ,ainda hoje cansam ver-
dadeira a,dmiraçao, tanto. pela suniptuosi-
da le como r) Ia sou li z e durabilidade dos
me.anos 11101111mentos.

«No Mexco, no Peru e em tola a parte daa
Amorico, dominada pelo; Andes e sti ad ia-
e:oleias, é fiaa, de o1.u, a duvida, averáade
do exposto.

Ma, as regiões planas do Flrazil, e ena,
geral da Ame.. na do Sul, tambem apresan-
tain dacul lados de caracter diverso, mas
tical poa isso, capazes de abrandar os tra-
balho.; e es °aços d_s habitantes.

-02 terrenos, em verdade, são de tinia feno
'ira/adi; asrombrosa, na quasi generalidade
do interior da America co Suul, particular-,
mento (lo Brazil ; os grandes e, ás vezes,
muito 1.rgoi ris, as suas ,taipavits o as ci.-^A
cho.dras c:ea.rani nautioo.s flUVIaeS de a.dmia,,
ravel destra ou e n .sis • enc a incrivel aos tra-
balhos da navegação e ao mergulho, que, •
Po -i evenros , talvaz sem hyparlaile, considea'
rar cada uni deites como um intrepido tatte9

‘,(A habilidade, destreza, coragem e rosisat
tendia dos nossos • Caraiás, provam o que,
venho dizendo.



Terça-feira 25	 ;DIARIÓ OFFICIAL	 flhiO— 1911 •

r aiEm resurno,semelhante o lysséa corfunde
• as imaginação e coas dificuldade pôde

conceber que psvos inteiros abam onem a
. sua patria, o com suas mulheres, filhos,
tendas, rebanhos, tudo, se abalem atravez
de regiões inhospitas, onde a vida mesmo
:tréde lhes faltar, para attingir, depois de
'Iongos anos de penosa, marcha, regiões cru
que tudo era novo para elles.

4E' verdade, que esses povos eram no.
Tnadee o tinham suas necessidades muito
reduzidas ; assim tembem, é verdade que a
civilisação, em sou constante progresso e
liem estar consequente, tem singu'armente
diminuido a energia viril e multiplica io
as necessidades fletidas.

%Portanto, não devemos julgar estas mi-
graçoes, colloca.ndo-nos no nossso senta de

• yista actual.
eE a seiencia e a historia attestam a sua

possibilidade ; e ell is foram sem duvida fa.
• eilitidas por modificações operadas na farm
e na extensão das terras e dos mares, per
emersões e submersies, cuja frequencia a

•ge '10 ," a nos ensina. (Prolongadas palmas).
O Su. GENERAL THAUMATURGO D .,.; AZEVEDO

eloode ao Sr. Presi lente que consulte á Casa
sobre o ser irnmediatamente convocada uma

;,sessão extraordinaria, após a sessão ordina-
! ria de hoje,para o fim esp)cial de sere-n vo-
tados os pareceres da Comrni ,sãe de Admis-

: sãede Suco:, lidos ha p iueo. Entre esses
•pareceres figura o rei divo ao De. JO3t5 Bo-

i 'Ideei° de Andrade, e Silva, a quem o lasti-
tuto deve ,os maiores serviços presta los
como illustre representante da N içã ). O
f isto encontra varies precedentes e, ass'in,
tal coarocaçÃo é perfeitamente rezo ivee
tanto mas quanto as nossas reuniõe; são
actue I [isente mete nes.

Coesultado, o testado resolvo leda
rnativa e o Sr. Barão Homem do Meti ) (ser-
riádn de Presidente) declara q te á s2ssio
opa iaaria seguir-se-ha a exteaordina da para

espeoial
Levanta-se a sessão °Minaria.

PRIMEIRA. SE zS7t O EXTRAO1D . NARIA EM 15 DE
JULHO DE 1911, PREMDENCIA DO SR. 13 RÃO
HOMEM DE MELLO (2° VI :E.PRESIDENTE).

Presente.s os Mesmos socios quo compa-
receram á WeSSãO ordinaria, coei excepção do
Se. André Verneck, are-.e a SeSSIO.

O Sr. Presidente manda correr o escra-
Enio para votação dos pareceres da com-
missão de admi.sao de so.doi, tilos na sessão
()Ninaria e relativos aos Srs. • Dr. Aloysio
do Castra, Dr. Alipio Gansa o Dr. José Po-

; nifae lo do Andra,da e S Iva.
Approvados por unanimidade, o Sr. Pre-

sident , proclaina:—socio effeetivo o Sr.Dr.
Alors:o de Castro; sccios correspoldentes os
Srs. Drs. José Bonifa reio de An Irada e Silva
e Alipio Gema.

(O Sr. Cõade de AfToaso Celso deixa o re-
cinto).

O SR. FLEILISS propõe que se repro luza
na Revista o admiravel discurso pronun-
ciado pelo eminente oralor do Instituto,
.Sr. Conde de Alfonso Celso, voe occasiãe das
'festas ) bi-centenario de OUEJ Prete. E' aio .
provado unanimemente.

O Sit. PREiIr)ENTE declara encerrados os
trabillsos o ommunici que, na SC332O do
ageosto, tomará posse o ill 'sue) consocio lie-

:floreado Dr. Alberto de Seitas M irtins
:Torres.

Levanta-se a sessão ás 10 horas da note.
EDUARDO MARQUES PEIXOTO,

servindo de 20 secretario.

r 
finito:no para hoje na Armada é O 2".

1 O serviço para hoje no Exercito é o se-
gurnte:

Superior de dia, capitão João Sothero
Silveira.

O 1° regimento de artilharia montada dá
o (Aliciai para auxiliar o superior do dia.

A brigada mixt°, dá o °lidei para ronda.
O 30 regimento de infantaria dá o oficial

para dia ao Quartel General da 9' regia".
Auxiliar do ciliciai de dia, amanuense

Costa Camno s.
O 1° regimento de irCantaria dá a guar-

nição.
Uniforme, 5".

Ilewnnr~h

taro da Costa, Ghimarães Mascarenhae,
Veoske Gastas°, Joaquim de Amoriin, 99
em 3' classe, 672 em transito.

Buenos Ayees e escalas — Paquete trancei
Ocussant, comma,ndante. Moriee ; passa-
geiros: 11 em 3e classe e 58 em transito.

Peraambuco o escalas —Paq f rete Itatiaga,
com mandante, Korner.

Hamburgo e escalas — Paquete allemão
Assunclon, commaniante, Wirs ; passagei-
ros: Maximo Berker e famili i, !digo Le-
gnrandt, 69 em 3a cl ISSte o 33 em transito.

Cabo Frio—Pat icho Guieis, mestre Anto-
nio de Aedrade.

Cabo Fr;o—His.te Atina, mestre Ageetialio
Luiz dos Santas; passageiros: 1 em 3e cl isso.

Arêa Branca e escalas—Paquete Paraná,
command iate, A. C. Duarte.

Gulf Part — l'arca noruegueza, ilteren,
mestre, [Ismer.

Sature s DO DIA 24

P.)rnarribuco e esc Aos— Paquete Rairteg,
com inaedante, Toinkins

Buenos Aires e ese ti is— Paquete it II eino
Saeolta, commandante, Barbi we; p is agoi-
ros: Ar,stides Teepes:a, doas em 3 e classe o
116 em transito.

Ru ono3 Aires o escal Papiete inglez
Astaricts, commandante Collins;passageir s: .
G orgina, T. Paes de Barros, Annie' Tiby-
riçá, Luiz -Galhardo e familia, Antoaio Go-
mes e senhora, •oarelins Pinto Orijó, Pinto
Raenos •e senhora. antonio Gemes Juaior o •
senhora, Luiz Reis e senhora, Armando Vas-
c meei( • s, C iram Vianna, teympio Nogueira.
Asas Pacheco; Pilar M Esteiro, S. altigford,
Walderff e senhora, Jo á Perez M indoza e
um filho. George Lieis, A. L. Sternfit•I e se-
nhora, W. Hall, Airarez o familia, cale ilha
Vele inicia, e uma criada. Eu zeno Blatter,.
.1. M. ulailley, G. E. Shitdes, J. J. Vigael
F. C. Units, John Desnodoe Jean Bali, M.
Fernandez, De. Alfredo Gomes e suiliora,
Dr. Angusto Pinto, Bortha Peusko, Ge'n.ga
Shermann, Cave, Annie Biown, Li orz Riba-
ek, dulid Sievers, •Artluir Kurate, Joaquim
Femira Penteado. 'formato] Peter. E.l-
war,is Bilras, 0:ympla Ross‘, C. D. Brun),
A. De Bruin, José R odrigues, Manoel Alra-4
renga, • José da Silva Feereira Filho, Joen
N • al•ra. °sias Bercovitz. Aduro B. Ne_
rillo, enceres; A. Alieneis Posie, Beatre
Lisock Albaux, Maria Ferreira Velho, Cic-
ia mtino Velho, Subletião Cosas° da Silva Fi-
lho. Annitta Soares, Pedro F. Go'd, Afito:do
Tingir telha, Li r. Ale onie Alio e familia, Dr.
Joaquim Guerreiro Mala, Tlie«Iiireto
Dr. &medis) Amazonas. Car oT
34 em 2° casse o 57 ein

Buenos Aires e es.TaláS — Paquete alisa
triaco Francemr, caornandai,te Prigil
p issageiros: Manda alachedo Leite do
leves, Maria Geeoveva, A'var ) Albert()
taitmanth ti, um em 2' casse e ei..co
3e classe.

'VAPORES ESPERADOS

O serviço para hoje, na Força Policial, é
o seguinte

Superior de dia, o major João Li119.

Oficial de dia á força, o capitão Brazi-
leiro.

Medico de dia, D. Ayres.
aled f co de promptidão, o capitão Dr.

Goul
Interno de dia, o alferes holorario Cassio.
Musica de parada e pro aptidão, a do 1°

re simento.
Ronda aos theatros. o alferes Astolphe.
Ron la de vis ta, o tenente ceitalao.
Ro idem as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Arthur e uns inferior do
regimento de cavallaria.

Ron Jantes á disposição do suaerior de dia,
sete Liferiores do regimento do cava liaria,
sendo does para rondar as patrulhas das
rua; Gusnabara e Paysande e deus de ca ia
regimento de infantaria.

Ronclantes das patrulhas de cavallária
dos 1°, 3' e 50 districtos polieiaes, deus in-
feriu;.es do mesmo regimento.

Guardas: na Caixa de Conversão, e te•
nente Si Pe:xeto, do 1 0 regimento ; na caixa
de Aeiortização, o alferes Sylvio ; no Tee-
souro,o alferes Pereira dealell) ; na Casa da
Moeda o alferes Venoso, todos do 2^ reei-
mento, e no quartel central, um inferior
deste regimento.

Estado-maior: no 1° regimento, o capitão
Jesus ; no 2°, o caeitão Maciel ; no do An-
darahy, o capitão Pinto Itileero e no de Frei
C trinou, o capitão Silveira.

Promptidão . no 2° regimento, o alferes
Menezes e no de cava l laria, o tenente Ce-
cilio.

Auxiliar fio oficial de dia, uns inferior
do 1 0 regimento.

Ordens ao cominando geral, um eorneteiro
do 10 regimento e á Ass.ste ida do Pessoal,
um cabo do mesmo regimento.

O regimento de cavaliaria dará o serviço
já p el. do em detalhe. um °tildai sul) ilterno
com 30 praças proasptas e o mais que se
pe lir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

0 2' rozimento de infantaria d irá, um cili-
ciai subalterno com 40 praças, c mstituiedo
as promptidões do incennio, socorro e do
regimento, o serviço já pedido em detalhe
e o mais que se pedir.

Uniforme 3].

Movimento do porto
ENTRADAS DO DIA 24

Mobilie e escalas—B troa nortregueza Nor-
den, mestre Peflirdern.

Trieste e escalas—Papesteaustriaco Frei-
casca, commandante. Prigel; passageiros:
Max R039 Bela Sririjkes, Josepg Amhroz,
Lena Kestapiere e um filho, 3 em 2 e classe,
176 em 3e classe, 166 em transito.

Napolee e esoala,s — Paquete italiano Sa-
voio, cOmmandante, Barbiere ; passageiros:
Eduardo de Sá, João Ermoto da Costa, Ar-

Portos do sul,
Liverpool e esc., Rosselli 	
Portos do sul, Florvirrané 	
Rio da Prata, Parahyba 	
Portos do sul, Repica 	
Fiasse e esc., FOr sdOSif

Rio da Prata, RrrilTorio 	
Rio da Prata, Amuo'? 	
Rio da Praia, Sofia Ifoltenberg
Santos, Tijuca
Santos, S.:ent Istvan
Antuerpia o esc., Deroonshire 	
Portos do sul, Raperuna ... 	
Londres e escs.,
Portos do norte, /ff5
Nova York e esc., Purits 	
Portos do norte, kis 	

25

25

26
26
26
	  26

	  27
27
2,)e
29,
39

3 '
3°14
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' Em agosto:

lIaml ,tirgo &esc., ('7p Vilan g 	 o	 1

Rio (11 Prata, rord )v7 	 	 1
Canto o esc., Ori,:no 	 	 2
Liverpool e esc., Grita. 	 	 ,o

San'o 4 , 11" bs57(rg. ... 	 	 3
Santo z , Mirou ,.. . 	 	 3
Sant:s, 11415 	 .	 3
Rio da Pratu, Sicilia 	 ••	 5
Nova Vork e es-.. Minis G ra^s. 	 	 (I
Nova Vork e e e., Iiwili. 	 • 6
Live, p),..1 e es •., l'rewout 	 	 	 6

VAPORES A SAIIIR

Rio .1a. Pr.1 ta, Cap arma a 	  25
Poot s do norte. ..1.fora)i 7o7o, (10 lis.) 	  25
liavre o es.-...., O is..;,-r1 	 •	 25
Carave la : e esc., .:11027 ,y (4 hs .) 	  2"-i
,-otithituipto i e esc., .:	 i:	 (na. d.) 	 	 21;
Portos do su l , Itai1,(17.7 m. r 1 	•,	 2(I

, P. das do norte, CI7c1.77-) 	  `al
afilia Nova o e ;,.„, S dellile (10 lls.) 	  2O
Barcelo.ia e Genova, Re l yuorio 	  26
pa,raty e (se., (r1ra (6 hs.) 	  21
Sanio; e flitnos ...irra', Formosa. 	  2i n
Tr esto e esc.. So7 Ifoltent7e ..g 	  2G
1'or10 : do : til, Flori .2+)pr,l s (1 h)  .	 	 27
Ant,onin t. o es... .11a). ,,mby 	 	 27•
¡ia naltirgo e esc., Tia/ .« (10 lis.) ..... .. 2a
Tri •sto e es ... ., s.-,.n1 Istvan, 	  28
Pará e i 'SC , , :11-ficary 	  29
Portos do si, Itaiwca (na. d.) 	  21)
Port .s do y or

'
to lia/ris (10 l“.) 	 .. 30

Laguna e ese.,Lagama (4 lis.) 	

Coholell.á e e:c., Dr,7y7nça 	 . .. . 3:104::
Rio da Prata, rhili 	

Pootos do :til, Py:inPriç	 	  30
Bania e es.: c:, l'icluoi:t (1 h.) 	  30

Agosto:
Ria tia praia. UI?. 1"•-.7 , ain (na. d.) 	 	 1
Gomivit e et. c., (' , ,r,1 .ra 	 	 1
Liverpool e i s-.. ilri . t;u7 	 •	 2
C Mio e esc., Ority 	 	 ,.)
N ,va Yo'..k e ese., N. Paulo (4 hs.) 	 	 ,.:,,,...,
Dambarg • e esc., 1141,s r,dry (4 lis.) 	 	 3
Nova Y'r rk e esos.. 11;,.r00 	 	 3
P.,ros do sul, Siri() (1 h.) 	 	 3
Bumen O esc., 11" , llo 	 	 4
Gano :a e es..., Sicill-r 	 	 5
S. Ma thoas o ese , bylus:rial (4 hs.) 	 	 5
PoitrH ilo uorte. Br.tzil (.0 loo) 	 •
Noa Yo_•1:, Pur : s 	 	 6

A Ropart'ção Geral dos Correios expedirá
nulas pelos seguintes pa.queLs:

Baio:
Pelo 211ar.(1!Ii 7o. pia Victoria e mais

polos do norte. ..ec	 imia'es- os atO ;Is
•6 tomas ria manhã, cartas pora. o imo' ior
aio as 6 1/2 e di as ejrfl p •rte, (tio to a é
ás 7.

Pelo	 para Santos e mais portos
; do sul, recebi:doo impressos até ;is 8 horas
'da main.a, cartas para o inLerior até ás
8 . 12 o ditas com porto duplo até as 9.

Pelo C, (1 , Arci»,:e, para Rio da Praia,
Miolo Groso e Par•gunv, recebendo im-
pressos a.té as 8 dotais da manhã, cartas
i) ri, o intarior atO ás 8 I2, ditas roas
porte duplo e para o exterioraté ás 9.

Pelo liatia:m. para Sziotos e Rio Grande
do Sul, rec,:b • ndo impre .s s até ás 12
horas da naiiihã, carta:: para o interior até

• ás 12 1/2 da tardo, diais com porto duplo
• até á 1 e ol.i.;eroos para registrar até ás 11
t, da manhã.
I Polo Natal, para Maceió, Recife e Natal,
recebendo imorcssos até á 1 hora da
tarde,• cartas para o interior ati á, 1/2,
ditas 'com • porte duplo até ás 2 e objecto 3

para registrar- até ás 12 da inanh?.i.
Pelo' Otlessa p rl; . -para Tenariffe, Vigo e

•Havre,-recebentItY impressos até ás 7 horas
;ala inag10.- e cartas para o ext4ior até
.L14 g. -

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expula ate do dia 20 de julho de 1911
DIRETORIA DE CONTADITIDADE

S licitara ai-se ao Ministerio da Fazenda
os s ,guintes pagamentos no Thesonro Na-
cional:

1:00,;:::, ajuda de custo, relativa á 3"
sessão da 7 ligislatura, a tim tem direito o
deputado federal pelo Estado de Minas Ge-
nes, Epan.inondas Esteves Ottoni

D„, 2:223$, alugueis, relatisas aos meros
de maio e jun() ultimes, d s predias
cupad s prlas delegacias de sp u le

De 10:52487.31, folha, relativa a junho fin-
do, do pessr a 1. soma norneaçãO da Esc la Pre-
munitoria 15 de Novembro ;

Do 61841), ()Nom ,s de roca (bento . rn oci-
drs ein junho tio ;0 ao gabinet e do consultor
geral da Republiou

lto32Q.O, f.,rn:oimentos f itas em maio
ultimo ao	 spit ai Po ida (aludido

Di 60:510, tratHp.a. tes e mio olidos á Di-
1. 'et. ria G . i.al de siii io Publica. pala Es-
trada de F'or'o Centoal do Brazil em abril
ultimo

De 2:3 ,7$.0 -0, f rn aci mentos fritos pata
as obras do Hospital Paula Condito, á se-
ce -.o de engo oilvi ria e á repartição central
da Diroctoria Ge, ai do sande Publica nos
ai . zes de ah ii e maio ult imos

D.: 5:31$075. folha, relativa a iunlio fin-
do, do pcsoial (1::s olivas do novo Dosinf2-
et rio (Xntr 1

De 137:432$952, filia, relativa a junho
findo, do pess . ai bens nomvação empregado
no sm.viço de prophylaxia da febre ama-
relia

• Cones ão do era ) de 1811$ á Delegacia
Fiscal do Th-souro Naci,•nal no Estado de
Wergipe, fioando á dispo .:ic rio tio insp-efor
de saiu le das Poio os do mesmo Estado, para
pagamento de aprestos e artigos para o es-
calei. dzi rospectiVa inspectoria.

Expediente de 21 de julho de 1911

DIRECTORIA DA JTJTIÇA

Concodon-se a Alce'•iales Josoi Gome, dis-
pus i do I ipso ti . temi o decorrido para re-
vestir das formalidades legaes a sua pa-
tente de capitão a»idante da 15° brigada de
infantaria da Guorda Naej nal di. comarca
do S. Pedra de 1tabapoana, no Estado do
Esairito-Santo.

—Foram autorizados
O coronel co nmandanto suporior interino

da Guarda Nociona1, no Estado do Rio do
Janeiro, a conceder guias de muda-.ça aos
seguintes olhei Les da.quella ai lida:

Para esta Capital. tononte-enron com-
mandante do 8° batalhão do infantaria, em
Nieth or .1n:io Eduardo da silva Araujo
e tenente do 34° regimento de cavallana,
da coinarca da Barra do Pirahy, Armindo
de Freitas Alboquerqne

Para a comorea, de Nict i erny, alferes do
81 da talhão de infantaria da cornai . ..a. de
Nova Eribargo, Antonio Machado de Men-
donça e do 191" batalho da, mesma arma e
cionarca,	 Joaouini O ntunos

Para a comarca de Marica, o capitão.
ajudaute do 3° batalhão da reserva, em
N.theroy, Antonio Justiniano Vargas de
Faria.

O coronel commandante superior inte-
rino da Guarda Nacional, em S. Paulo, a
conceder guias de madança para esta Capi-
tal ao tenente do 318' batalhão de infantaria

da referida nailieia, na comarca da capital!
daquelle Estado, Antonio Corrêa Madeira, oj
ao alferes do mesmo, batalhão Djalma Vi-
cente do Carmo.

—Foram concedidas as seguintes licenças:.
Da 11O1 anno, nos termos do art. 28, u/-t

tima parte do decreto n. 1.354, de 6 do
abril de 1851, para tratarem de negocio3
de sou interesse onde lhes cnnvier:

Ao capitão ajudante do ordens da I* bri-
gada de istf ,ntaria da Guarda Nado tal
no ta Capital, João Nepo.nuceno Caldeira doj
Andrade ;

Ao tenente coronel =mandante do 7° ba-;"
talhão da referida, mil icia da comarca do
Nitheroy, no Estado do Rio do Janeiro.
Affbaso de Albuquerque Nunes;

Ao alUres do mesmo batalhão Henrique!
José Alves Rodrigues ;

Ao capitão do 172° batalhão da inania.'
arma e comarca João Baptista Duarte;

Ao tenente do 123° regimento de cavalla
da comarca do Há, em S. Paulo, lioracio

Otrae 90 tuas,De 
	 dias.

com os vencimentos a quo
tiver direito, nos termos do art. 153 do
regulamento em viso?, ao cabo de esquadezt
da Força Policial, Manoel Joaquim Antonelli;
para tratar de sua sande, féra desta Capital;

D3 90 dias, nos termos do art. 154 do
regulamento em vigor, ao anspeçada da,
Fo.wa, Polici 1, José Foancisco Bento, parar
trata,-.. de negocios de seu interesse no Es-
tado do Pernambu:o;

De 60 alias, nos termos do art. 154 do re-i
gulamento em vigor, ao soldado da Foça.
Policial„ Toso Antoolõ \illch, para tratar
de negoeios de seu interesse no Estado do
Pernambuco.

—Tema mittiram-se, para os fins convenia
entes:

Ao juiz da primeira preteria, espia d01
termos de obito, lavrados a bordo dos vapow
res nuionaes Cearei o Mons, ró, o relativos ao
portugaez Joaquim da Co4a Arcos e ao
1° machinista Manoel Ignacio Pinto C-o.réa;

Aos governadores o presidente dos.
ta dos:ps:

Pa á, cópias dos termos de obito,
vrados a bordo do vapor nacional .ricaraliA
e relativos aos individuos Joaouim Pinto da;
Silva e J03á Augusto dos Santos

Do Rb Gran lo do Norte, cópia do termo •
de obito, lavrado a bordo do vapor nacional
Acara/ca o relativo ao tripolanto Evaristo
Ferreira da Silva ;

Da. Parahybs, cnpia, do termo de obito;
lavrado a bordo do vapor nacional Rio Pu.
r.'s e relativo .ao trip lante Lutz Goganou ;;*

De Pernambuco, cópia dos termos do obj..,
to, lavrados a bordo do paquete nacional
Ceará e relativo ao tripola.nto Thiicidid 39
Grande do Arruda, do vapor nacional ..tca-,
ralti,, relativo ao foguista Domingues Mar
ques da Silva.

Revlerimentos (lespacliadps

Terencio Antonio dos Santos, pedindo re4
aihnissão nas fileiras da Força Policia/ -H
Aguarde solução do prirosso. 	 •

Balbino Antonio dos santos, pedindo ro.4
admissão nas tile'ras da Força Policial
Indeferido.

Dia 22 •

Concederam-so as se:reintes liconçagf
Da uni anuo, nos termos do art . 28, ulti.-7

ma parto do decreto n. 1.354, de O de abri/
de 1854, ao capitão da 4° companhia do 51°
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da comarca de Itaru. Mansa, no Estado do
Rio de Janeiro; Wablentir A g r....astro de 'as-
tro Partugal, rara tratar do nogocios dC
seu interesse onde lhe e .11V n 01'.

Do uito mezes., para igual fim, ao serveu
tuario vitalicio do 1 0 officio do tabellião do
publico, judicial o notas, da comarca do.'
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Alto Partis, no territorio do Acre, Octavio
lloniz de Souza.

—Transmittiram-se:
Ao procurador geral do Districto Federal,

afim do providenciar como for de direito, o
reque..imento de Bonifacio Daniel, pedindo
providenciar contra o facto de estar preso
ha 45 dias, por -ter sido encontrado embria-
gado.

Para os fins convenientes:
Ao governador do Estado do Amazonas, có-

pia do termo do nascimento, lavrado a bor-
do do vapor n tcional Acarahá, relativo á.
menor Crenza, filha de Maria Bel:a de An-
drade;

1)1 Rio Gra.nd ri do Sul, o terino‘le obito, ex-
pe tid pela Legação do Brazil em Haytt. re-
/l:rente ao Dr. J. II. voa do Laan,
Falo no mesmo Estado.

Reg. verioicntos (lesytchadós

.Tool Pinto de Azeredo, proi:ondo retirar
a pedra e cas alho existo:ate na pedreira da
Coso de CorrecçTio.— I ideforido.

I.; ircia Cerque.ra, e Antonio Castor
do Anojo. cabo de esquad a o soldado da
Força Polici .1, polindo baixa. — Inicie-
rido.

Manool da i1v Lcito, conilemnado pslo
3n li. to pretOria 3 uni moa do prisão, pe-
(lin !o rara irig.r a multa 113 2:0U), a que
forni) foi colidemnasio. Non assim a expe-
41.0o de g lia para levantar a II tnçit, de 500$
que oeosto 1.— loopivirst ao juiz.

	

Un y tilando 'laico oso Gom	 pedindo ex-
or.esoiO o do ca-go do 1 0 supplonte do RIF-sil-
vo() , :o ijii 1e Iurol E011111,i(i' , 10	 .1111111-.

1101".01?',	 seci..ã;) de Moias	 •raos.— Vt.0
11L que dererii', vist 1 ter o petielo.i.trio t

10 0	 (3.1 tio.

Exp31iente de 22 de Julho de 1911

DUZÉCTORIA GERM. D AUDE 1 LIILICA

Accusarain-ss 03 recsbi men kos
con ii do Brazil em Mano do officio

n. 2.2. de 2:3 de junho ultimo;
_V) inspector de sairia dos Portos do Es-

ta lo ‘ Io Ceará, d) oiti no a. 1tl0, do 6 do
corrente.

—Communicou-so aos melicos ajudantes
dee% directoria que foram considerados sus-
peitos do eholera morbos todos 03 portos do
Mediterraneo, continuanao como infeccio-
nado o porto de Napoles.

—Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Forro Central do Brazil, no sen-
tido do ser autorizado o agente da. estação
Central a conceder passagens e transporto
de encommenda.s, entro as estaç5es Central
e Ita.curussil, quando para osso fim forem
requisitadas pelo secretario desta reparti-
ção, o Dr. Cassio Barbosa do Rezende, para
pessoal e material destinados ao lazareto
da ilha Grande.

—Remuneram-se :
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil os laudos do exame de validez do
Justino Gonçalves. José Manoel de Oliveira,
Carlos Sebastião de Andrade, José Campos

Ludgero Eugenio da Silveira Filho,
Honorio do Nascimento, alaximiano Pereira
da Silva, Jacintho Benevides Paes Leme,
Eugenio Silva, João Prudente, José de Oli-
veira, Antonio Narciso, Silvano Raymundo
de Oliveira, Bernardino Ferreira da. Silva,
José Luiz Monteiro, Adão Rodrigues de Oli-
veira, Lydio Ferreira Brazil, José de Figuei-
redo, Elyclio José Soares, David da Silva
Maia, Francisco Alves de Deus, Plinto Ra-
malho, Agenor Goulart, Diogo Francisco do
Souto, Abelardo Ferreira dos Santos

'
 Carlos

José Teixeira, Manoel Joaquim da Silveira.
-Horaeio Pereira de Chrvalito e nviçiel
ntkg. d ç 45gig:

Ao director geral dos Telegraphos, os de
Joio Ferreira dos Santos, José Thomaz Alves,
João Ferreira de Mello e Lois João Dias;

Ao director geral dos Correios, o do Fran-
cisco Alves de Castilho;

Ao dieector technico da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, o de Antonio Tibiriçá.

Reqverinzentos despachado,

D:a 21 de julho do 1911

Pelo Sr. ministro
Bernardo Durval. — Indeferido.

DiPolo Sr. director: a 22
Jusé Paiva da Fonseca (1 0 distr:cto). —

Não pede ser attend ido.
José Antonio da Cunha (1 0 districto). — A

questão está alfaia ao Juizo de Saiote Pu-
blica.

Domingues Esteves do Carmo (1° distrieto).
— São concedidos 90 dias.

Joaquim Gomes da Cosa (1* districto).—
São coaced dos 30 dias.

Benjamin Pinto de Gouvêa, (3 0 districto).
— Não de ser attendido.

Mario Pinheiro Coimbra (3 0 districto). —
São concedidos 60 dias.

Maria Rezai Cardoso (6' distrie,to). — De-
ferido, nos termos da informação.

Casitniro Augusto Martins Via,nna (6 0 dis-
tricto). — Nos termos da informação.

Bernardo Fourmour (6° districto).— Cor-
-

Alvaro Freiro Braga e outros (60 districto)
--Queiram comparecer ii sução de ove-

Joaquim Alves Moreira (6° districto).—
Queira compareci' á Poção de engenIrtria.

Belusiro de Souza CampoiAião	 distrietu).
—Nos termos da informação.

'Joaquim da Fonseca Martins (7° districto).
São consedidos 90 dias.

Coronel llophael Tobias (7° districto).—
São concelidos 9) dias.

Eduardo do Almeida Roque (7° districto).—
São c mcetlidos 60 dias.

Constança Pereira Boudraux (70 districto).
São conesdidos 60 dias.

Costa Braga & Comp. (7 0 districto). —
Provem o que allsgam.

José Fernandes Pereira Gonçalves (S o (lis-
tricto).—De acefordo com a informae•io.

Antonio Henriou) La,coste.—Deferi lo.
Alfredo Kendau.— Deferido.
Altivo lialfell.—Deterido.
Antonio M. Pacheco.—Deforido.
F. Pagam.—Deferid.O.
Francisco de Assis Cara allio.—neforido.
Glafira, de A. Marinho.—Deferido.
João Ribeiro Sampaio de Andrade Santos.

—Deferido.
João Ribeiro Sampaio de Andrade Santos.

—Mexi to.
João Riboiro Sampaio de Andrade Santos.

—Deferido.
Joaquim Manoel Venancio da Silva.—De-

ferido.
• Manoel Jalles.—Queira comparecei' a esta
directoria.

Policia do District° Federal
EXPEDIONTE DA $E3UNDA secçÃo

Dia 24 de julho de 1911
Ao Dr. juiz da 12a Pretoria,.apresentando

Pedro Cordeiro dos Santos, afim de assignar
termo de tomar occupação, visto ter termi-
nado na Colonia Correccionai a pena de re-
clusão a que fôra condemnado.

Ao general prefeito municipal, apresen-
tando a nonagenaria Maria da Conceição,
afim de ser recolhida ap asylo de F,rqp--
eXeo clç

Ao commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros, apresentando o menor Antonio
da Silva, afim do ser admittido nagnalla
escoa.

Ao Dr. juiz presidenta da la Camara
da Certo de A pp ell ., çio, apresentando Telma
Baptista de Castilho:. afim do responder a
uma ordem de habeas corpus impetrada ena
seu favor.

Ao Dr. juiz da 2 Vara Criminal, resti-
tuindo os mandados de prisão expedidos
contra Tolmo Eaptista de Castilhos, visto
achar-se o mesmo detido á sua disposição.

As sub-chefe do Estado-Maior da Armada,
cominunicando que o vapor Gloria seguirá'
para a Colonis Corroocional de Dons. R 03 no
dia 26 do corrente ás 5 horas da madru-
gada.

Ao administrador da Ca ca de Detenção,.
mandando recolher á Casa do Detenção o
marinheiro Alosandre Sewingston e , á requi-
sição do respectivo consul.

Ao ministro da Justiça, communlea.ndo
que o tenente da Guarda Nacional Virgilio
Andrade do Nas Onento está re -oliiido na
2^ regimento de in'ant aria da Força Poli-
cial.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados. fazendo reverter a menor Ale-
xandrilia Mar.a da Conco:ção.

A diversas autor.daaes foram expedidos
cinco cofie os reservados.

Ai Posoicio Nacional foram me:lindos
quatro alienados.

Reverimentoc desir-0:11,los

Lti • z. Bruno, pedindo cano lho-tient) do
mia .—Deferido, á vista da informação.

autooio Dias do Magalliães. pcdool 1 can-
Miar/moto de nota. —Ind4er.d.), á vista da
informação. • 

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 22 do correot foram

concedidas as seguintes licenças:
Ele tros mezes, com o vencimento a que

tive: , direito, Tia fúrinit da lei, para trata-
mento de saude, ao hei do thosourpiro
DA-gac • a. Fiscal do Thesouso Naci mal no
E , tado do Pirá.	 Bezerra

A' pai:sio:os:to (1J Esta lo D. Isabel Maria
de Azevedo Castro, para iesalir fita do
paiz

A Jeuz & comp., estob e l Pi4 kw á rua
da Alfan I ga. n. Se., para ve.: ler estam-
pilhas do s tio adliesivo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

ReqtrerinicIttos despac'cados

Pe'o Sr. ministro:
Auto:lio da Costa e Silva, 4 0 ~si rturario

da Delegac a Fise 1 em Slinas G •, ape-
dindo prorCigaçio na lici-oot em eu (1 goso sa
acha.—Coac . do a p.orogaç n o

Pelo Sr. direeties:
Manosl D.a.s Pratos rios Santos. juiz de

direito, po lind ) esrtidão. -Doais- e ao Tri-
banil de Contas.

o

EXPEDIENTE DO SR. M1N.8TRO

Lio 21 de jidllo te 411

Sr. ministro da fluem
N. so — llog . vos di,g leis informar si do

credito de 700$, distribu ido a esse minis-
terio por conta da sitbe . ons'gaitção 32e —
acquisição do inslxiimentos, etc.—da verba
15— Material, existe saldo que comporte a.
despeza de 25$ em que importa a divida de
exercicios findos de que são credores Haupt
& Comp., por Isso que a deducção do sobras
4.e que trata a ciremlar deg,e,
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n. 20, de 22 de junho de 1908, só se pôde
verificar em relação áqueIla quantia e não
em relação ao credito total, como parece ter
sido feito no processo transrnittido com o
vosso aviso n. 426, de 30 de maio ultimo,
que incluo vos devolvo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
lacas

N. 190 - Em referencia ao assumpto de
que vos occupaes em avisos as. 423, 560 e
594, de 6 de setembro e 17 e 30 de dezembro
do anno passado, cabe-me communicar-vos
que foram lavradas as escripturas do com-
pra e venda dos seguintes lotes de terreno
no cães do porto do Rio do Janeiro, a sa-
ber:

As dos lotes n. 2, quarteirão n. 2, vendi-
do a Manoel Marques da Silva Junior;

N. 16, quarteirão n. 14, vendido ao Dr.
Luiz da Rocha Miranda;

N. 15, quarteirão n. 14, vendido ao Dr.
Raymundo de Castro Maya;

N. 1, quarteirão n. 1, vendido a Bernardo
Pinto Machado Bastos;

Ns. 1, 2 e 3, quarteirão n. 19, vendido a
Herm Stoltz & Comp., em notas do tabal-
lião Evaristo, do 3° oficio, em 11 e 24 de ou-
tubro, 30 de novembro do 1910 e 7 do mez
vigente, livros ns. 836, fls. 68; 838, lis. 4,
5 verso e 80, e 850, lis. 70 versa, ri : spectiva-
mente, sendo que a dos lotes as. 17 o 18,
quarteirão n. 14, vendida a João Pseença„
foi lavrada em notas do tabelião Victorino
da Costa, em 17 e o referido mez de outubro,
livro n. 510, fls. 63 versa.

Reitero-v s Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. I91-No intuito de obviar os inconve-
nientes que actualmente se notam no ser-
viço de descarga, recolhimento o conferen-
cia de inflam-luxeis e explosivo; no perto
de Santos, o qual, do modo como 6 felt.., põe
em risco não só a vida dos funccionarios
aduaneiros dello incumbidos, mas ameaça
tambem a segurança da população daquela
cidade, visto que, por falta de ponte de atra
cação, que ontr'ora existia em frente ao
armazem da «Allemoa», a descarga e faz
presentemente proximo da cari, das machi-
nas e oficinas da Estrada de Ferro Ingleza,
conforme consta das informações da Alfan-
dosa de Santos, no processo a que ;:e referem
os oficies da Delegacia Fiscal em S. Paulo
ris. 518, 40 e 379, de 18 de outubro de 1939,
II do narço e 20 de setembro do asno pas-
sai:o, rogo vos digneis providenciar ncssen-
tido de :er restabelecida a dita ponte da
.Allem6a, providencia que, segandc as opi-
niões emittidas no processo, é necessaria e
sufficiente para regularizar o aludido ser-
viço. E como, pela que ropre.-eiliou a in-
Spectoria da dita alfandega,a, conducção for-
necida pela. Companhia Docas de Santos aos
funccionarios destacados para o serviço de
conferencia no supra- lite arrnazem da Ale-
tria é, da peie/. especie, não havendo carro
apropriado para tal fim e sendo a viagem
feita em vagão de ca.rgasaberte. sem accem-
Modações e nos quaes se transportam ao
mesmo tempo lixo para aterro e mercade-
rias em de iompo , ição para serem dadas a
consumo, rogo-vos, outrosim, providencieis
no sentido de proporcionar á alludida, com-
panhia. acs ensarregado; despiolho serviço,
conducção mais couve/Alente e commoill.

Reitero-vos OS meus pretestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. director da Cont tbilidade do The-
mouro Nacional:

N. 81 - Autorizo-vos a Car rosse e exer-
cicio na directoria a vosso cargo ao 40 es-
cripturaiio da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, Jacob Cavalcanti, nomeado para
identico logar no Thesouro por decreto de
10 do corrente.

.- Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 18-Para attender a) que requisitou o

Ministerio da Justiça e Negeci us Interiores
em aviso n. 2.918 de 8 do corrente, peço-
vos providencieis para que seja romettida,
á Directoria Geral de Contabilidade Publica,
com a respectiva conta, uma cambial de
francos 402,00, pagavel em Loadres a tres
dias de vista.

- Sr. governador do Est ido do Pará:
N. 13-Achando-se a Alfandega de , s1 Es-

tado em dificuldade pura manter com o
propl'io pessial marititno o serviço de gu tr-
da de" seu caldo e respectivo armazem,
conforme declara a Delegacia Fise . 1 em
officio n. 82, de 7 de junho proximo findo,
roga vos digneis inform r sobra a po si-
1) lidado do ser aquilo serviço prestado pela
força estadu

Reitero-vos Os Tilells pro;estos do eles-ala
estima e consideração.

	

EXPFDIENTE:	 Slt. DIREC.TOR

Additamento ao do di ,‘ 22. de julho de 1911

Sr. Dr. João 8 iviria Daina.sceire cose-
nheiro fiscal junto á Companhia, Brazileira
de Energia Medrica :

N. 238-Tendo a Comnanhia Brazileira de
Energia. Electrica pedido reconsideração do
despacho em virtude do qual f eain exclui-
do: da isenção autorizada pela enleia n. 517,
de I do corrente, exped da á, Attandega do
Rio de Janeiro, sois me postes de ferra,
quatro mil braços para os meimos, sob ale-
gação de tratar-se de artefactos de ferro ha-
tilo, fali acados em gualdi Iode considera-
vel, somente pelas gsandes faleacas estiem-
geras, solicita-vas, acárdo com o dos-
pacho do Sr. inini.taro, de 19 do corrente,
informeis i p ira o fim a que 83 destinam os
dito> p )ste ; e accessorioe sio in upp.icaveis
ou prejudiciaes os de ferro fundi to.

Lia 24

Sr. dele-oelo fiscal em Santa C stsiarina:
N. 67-Deelartevos, para 03 devilios fins,

que o Sr. ministro, terrio em vi41 o que
relnereu a Campanhia Estrada de Ferra
S. Paulo-Ri, Grande, em sie içã) de I() da
janeiro do corrente anuo, resalvete lior acta
de 29 do abril ultimo, ao:osizar o cesoac 'o
livre de direitos, nos termos do art. 27,
alinea o. I, da vizeit lei orçam:li-
r:uri'. da reesita, do ma'er.al si crimina 1O
na; duas inclusas rei içõe , , a ,er inrsoet ido
pelo porto da cidade de S. Francisc e com
desti io á linha do mesmo nome, com exclu-
são, porém, d is artigos assianalados com a
pallsra-não•-a tinta vermelha ; sendo que
a segunda das a lu lidas relações se ene e
aliem te a 100.000 ki:os .1 e rpr. a rena in ti as

que, na primeiro capioa, ve se zwit t seni
di-criminação.	 e

Directoria da Receita Faalics,
EXPEDIENTES DO 514. DOSE TOR

Dia 21 de julho de 1911

Sr. directer da Casa tia Meia:
N. 62S-Providenciae para que á Gol tecle-

ria Federal de S. Jo -io da Barra seja remet-
ti la a quantia do 512$,00, em estainoi-
lhas tio selo adhesiva, das taxas obaixa
declaradas, conforme requisiem o respe-
ctivo colectar no ollicio n, 22, de 10 de
corrente, sendo :

	

125 da de $100 	 	 12S5a0

	

1.250 o s $300 	 	 375s0a0

	

100 w a $500 	 	 51s900
75	 is003 	 	 75$)00

N. 629-Providenciae para que á Colecta-
ria Federal de Paraty soja remettida a
quantia de 304, em estampilhas do selo

adhesivo, clat taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector, no
oficio n. 53 de 18 do corrente, sendo:

40 da de $020 	 	 9z.800
.34 »	 i•	 $100 	 	 3$100
34 » 9,	 $200 	 	 6$8 10
16 » »	 $500 	 	 8$000
8 » o 2000, 	 le000

	

9 » » 3$000 	  27 000
8 » s 4$000 	  32;030
8 » 55000 	  40,030
4 » 9 1 00O0 	 	 40,010
3 • » 15$ 00 	 	 45,5009
2 9 » 20000 	 	 4033.10
1 » 9 50 O00 	  50$0 X)

N. 630-Tendo o delegado ficai no Paeaná,
eommunieado a esta directoria cio oficio
n. 86, de 17 O .i e irrente, haver so!ici todo
dessa repto t'ção o stapprimento de 1:21)03
em cintas do consumo naci mal da taxa de
60 reis, rog 1 vaaris ordens li ) sentido de s 'e
feita a remessa das ditas cintas com a lua-
xima, urgencia.

Reg, Wl'i Mento despultvlo

Dia 22 Se julho de 1911
Gebrueder (Joadh tri., A. G.-Sailem o cer-

tifiatdo n : apresente a nova rei ,00, o . ga-
'linda. nos termos ila 1 'tara c, n. I do ar. es
tio rego! 'meato a ?provada pelo desre to
n. 8.592 de 8 de març, do 1911.

.•n•nn•

Recateloria do Districto Fede
Requerimentos de3inehatIos

Dia 24 de ju111) de 1911
Ro lrigues & Anselino.-Averbe-se a mu-

dança.
M. O. M tchad ) Ribeiro.- Idem.
Antonio Rocht S. Figueiredo.- Não exis-

tindo o decreto citado e não havendo funda-
mento lesai para o pedido, nada hl que de-

Manoel Bua.rque de alacedo-Inscrava-se.
I netinho a multa de 5 is na fermi: do ar-.
ligo 44 tio decreto 5.14 .S de 27 de f sereiro
ti	 1,01.

A. Sibelio.-Idem, idem.
D utiei Fesretra, das San . os. -Idem. idem.'
alei:ate dos sanrds Cansco. - Annulle-se

nãa só a (I ivi Ia constante da cinci'r-fi couro
a que se refere o parecer, offici indo-se á
Procurad iria Geral g el Faz mula Publica.

Josina de Cale alho Vie ra.-Transtosesa.
Antonio da Roch uSJUZ:t Figaeiredo.-N • o

existindo o citado decreto n. 403 de 22 de
ma: .ç da corrente anuo e não ItaVeil to f011-
damentg legal pura a pretençaa, nada ha,
qee darerir.

va le ti Cario. - Annul:e-se a divil t
que se ;seus	 10-se 5 Preetteadosia
Geral da Fazenda-

Pedro Jota : mim Chrisostomo.-Annulleseo
no só a divida const,ante da centra fé Junta
como as de 1938 a 1911, °Mijando se 5Pre-
curadorá Geral da Fazen lu e procedendo-se
pela fosma indicsda rio p

Casemiro Mendes.-Campete com revali-
dação o sello da documento de lis.

Soares Irmão & Peres.-Já estando atten.
dido, archive

Oraste Ferraz.-:tlem. idem.
Alvaro Pereira da Silva.-Traesfira-se.
Antonio Joassui 11 de Mattos.-.leni.
Julio de Laserda..-Idenn.
Brunner & Come . -Idem •
Luiz Pinheiro Amarante.-Idem.
Mutualidade Vitalicia.-Ide.n.
Alberto do Miranda Itudri,gues.-Idem.
Dr. Henrique Cardoso Franco.-Idem.
Pinho & Mo ta.-Idem.
Te xe a & Costa . -Idem .
Sociedade Aeonyma, Les Grandes rasse



pezt 	
Em Maricá--
Em Igu
Em Titerezopolis
Em Angra (103

Reis
297.8)3:4555;922 Na Par Ihyl, a do

O os ripturario, Jose He..rique de .11c1fo	 Sui 	
21/res.	 Na Barra do Pi-

raby 	
Em Dirts Barras
Em Campos 	

,orn10,,TnAçÃ ,) D) MJ v EsTo Dos SELLOg Em Mag 	

297.8 "4: -15-'22

Notas em eiren1	 	  297.800:380,;)11
IUoe ia sob,.id avia 	 	 7 875822
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ries de Rio do Jan&ro.-Pague o debito ao- I
eiNaila no p tipo •r.

Ra . 11 Alves Mac1tado.-1,1ern.
Mari
Min Vieira Nline z .-Faça-se a alteração na

.eltiss , liertção prop 'sstt. im, oelio a multa do
511:.; na fôrma do ;441. 44 do (1 ,..crcto 5.142 de
27 de fevereiro (1,( 1914.

.1(	 Silva & (omp. - I) . (luza-m-s2 s ,is
rn(zes	 1:•09 e e mitere-33	 1010. sul)

!o-s a ePrt: iTti do 10O) por outra (o .-
respondente a seis meze, e inutilizanio,e a
de 1910.

Coacalve( Barbos & C,mp.-Prove:n o
alie	 10.

&
E. 'a'liado.-11eliva-se a verba local iva.

a 1:560,s01).
•1 n, e,r1, 13 r4es & Comp. - Id ‘'n), de

•(rol nim Birb Si do Campos.-A' 2 Sob.
(breei-uri:1_

Acicrico o (-se a quantia
de 6:"»,:585, solicitando- e credito pe'.a. verba
Reit''-ioo. O restltuiç3e.4.

A ncrica de Aranjo Plinerife!.-R . stitna-
se a quantia do 41) .10), levant:c--e a despe-ea.
ii rceáta	 annillier.

Carlos Ma l tiruu. Penna.-Pagu.-4 o im-
post, em debito.

.(11114o Ceinir4ira D as.-Pagne o de-
1) t, aecus ido lio parecer.

Vie • orino Lopes.-Entregue-3e mediante
reci*Jo

•n••••

Caixa de Conversão

Sloviinento (10 dia 2 , 1 (le. Paio de 1911
Entradas

Libras. .	 	 49)
las

Libras 	 1.175-10-0
Francos 4.01(1
011,.1 nacional . 1:0 ));,‘-,44
1.1,:tro-0ui .o em dep..:..ito. ::78.468:67'J.80(3

us),onsal,sli,!ade (1 -n
s(nir 1 1 i 11. 2.-57 e Ce-
;ret) n. 8.512 	  19.39:776:3)10

SC2Ç .5.0 Central da Casa da Moeda, 22 de
Julho do 1911.- 030 escripturario, Lauro
Virgitio de Carvalho.-Visto, .R. Lago, con-
tador.

Casa da Moada
Qua.ntto DENIONsTaATIVO D. n S RENIE .IS11 DE

sELT.03 ADEIE ; Ivos ÁS nivEns‘s REP.1RTI-
(,.. n)Et NO XIEZ D J,'N110 DE 1911

DOR tino
Recebedoria do

stricto Fe-
deral 	

Al4dc_1(,(Àa.	 de
S oitos

Mesa (le	 ,das
de Salinas 	

Dele,2a( . 4as Fi-
e

Na 14 1111.
Em ma! to	 sso
Em S ta Cal 11::-

rifla 	
Em Coval
Na. Pai:.,hyb
No Paranã 	
Em 3. Pauto 	
Na Ccar.i 	
No N1a.r..niaão 	
Em Alagoas
Eli Mi 1 ts k-

ra.es
Col:e:torias

teta 8:
Em Pa.raly 	
Em Itagually 	
No Rio Bonito e

Capl‘ ary 	
Em Rezende--
Em S. João da

Barra 	
Em Valença 	
Em Rrally 	

	

Em Ca.ntaga.11o 	
Em Nova Fri-

burgo o S Lntl.
Anua do J ..Lpa-
hyba 	

Em Barra Nlansa
Em Carmo e Su-

mbLmro 	
Em Bom Jardim
Em Sapne
Em S. i;onealo.
Em Santa The-

	

2.173	 1 :(1:15.:".000
1: -:000003.810

	

4.475	 1:713010

	

3.435	 :742500. 

	5 40-)	 2 :953N00,

	

2.383	 1:093.000

	

6.271	 4:218C10

	

2.342	 86 i;.:J00

	

0.984	 3:70t';:,a00

	

2.033	 000030

	

2.333	 9000 '0
	143 	 74000

Em Sinta Ma r:a
Ma g (1 a ler:e..
San Francisco
de Paula esão
Sebastião do
Ato 	
	

822
	

248$600
Em S. Fidelis 	
	

2.851
	

1:62M0
Em Cabo Frio 	
	

1.115
	

4'04000
Em Vassouras 	
	

:-‘53
	

240$000
Em Nithoroy.„	 23.500

	
15:250000

Em S. João Mar-
cos, Manga-
rdtiba, o Rio

• Claro 	
	

1:059
	

000.003
Em Itaperuna 	
	

1.200
	

310$000
- - - - -

5.460.077 2.098:8714800

Casa da Moeda, 22 do jul
Lauro- Virgilio de Carvalho,. 3°
-Visto, R. Lago, ceetg.çlor.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 21 do corrente foi ex.

onerado o capitão de corveta Prudeucio de
Mentstiça. Suzano 11randão do cargo' de en-
carregado de detalhes a bordo do encbura-
çado	 ('ri-.-s.

Por outra (11 ninmea data foi namoado
O cip.tão dl corveta Prwiencio de Mendonca
Suzano Iiran ilin par.i. exercer interinamente
o cargo de immediato do crdzador Tira-
dentes.

- Por iguaes actos da mesma data foramn
cmee

Ao cai itão do mar o guerra Frantisc0
Maxau ,s Pereira de Souza. em vista do pa-
recer da junta m ,dica, ro dias de licença,
na Ibrina, da lei, para tratar do sua sande
onde lhe convier;

Ao 2, tenente engenheiro machinista, José
Ferreira Pacheco, em vista da p irecer da
junta meirci, tres mezes de lic nça, na
fórina, da lei, para tratar do sua sande (mio
lhe convier

Ao foguista extranumerario de 3' classe
José Anton:o du Nascimento, licença para
residir fora do Asylo nesta capital, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa

Ao foguista extrauumerario cabo Genesi('
Pinto de Carvalho, licença para residir fóra
do A yto nesta Capital, percebendo o soldo
o•viil .»r da etapa.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2-1 de julho de 1911

Sr. ministro da Fazenda
N. ::.417-Rogo-vos digne,s de providen-

ciar uo sentido de ser paga, no Th •(ouro
Nacional, á conta das re zpntivas verbis do
oramento em vigor, a quantia de 29.1.18.;.:250
proveniente do diverso: torneeimentos leitos
a este ministerio cu.iforme consta da inclusa
nota sob n. 31.

- Sr. inspector do Mari
N. 3.416 - De aclirdo com o que infor-

mastes em otlicios n. 950 e 951, do 3 do
m tio ultimo, autorize-vos a providenciar
para que sejam incluidos no Asylo de Inva-
lidos da Patvia 03 foe;aista.s extranumerarios
Genesio Pinto de Carvalho O .103é Antonio do
Nascimento. 03 quaes submettidos á inspe-
cção de sande, foram julgados invalidos, não
poleado angeriar os meit.s do subsisteucia..

N. '3.420 - Em re-posta ao vosso officio
n. 744, do 15 do corrt, nto, autorize-vos a
providenciar para que seja roadmittilo no
Asylo de la validos da Patria o invalido ma-
rinheiro naci.mad José da Silva Lameira.

- Sr. capitão de mar o guerra Antonio
Coutinho tiomes Perára:

N. 3.403 - Ccgitando o Governo de apre-
sentar ao Congresso Nacional um projecto
de do promoções, re,01v1 nornear-vos
pau, em em-imissão com os cap:tães do cor-
veta Felinto Perry o Augusto Carlos do
Souza e silva, o:.ganizar,me rrio só esse pro-
jecto, como tambem o do regulamento lura
a sua perfeita execução.

Na elaboração desse trabalho deveis ter
em vista o chtaheleeime.ito de convenientes
regras de selecção do pessoal, não só defi-
nindo as condiçães do merecimento o preci-
sando os processos para as aquilatar, como
fixando os casos e a fôrma de retirada do
quadro activo, além dos explicitamente ri.
mencionados no projecto constante da expo-
sição que dirigi ao Sr. Presidente da Repu-
blica o da qual vos env . o cópia inclusa.

Chamo ainda a vossa attonção para as
idéas que sobre o assumpto expendi no meu
relatorio ao Sr. Presidente da Republicar:

Saldonite pv-
8011 (1) nieZ

Quantidade lio por t ineia

111'.	 1W1 27.274.065 2128:2434380
Rec.& i os (Iu-

rante() int%
de junli)... 6.9)1.90) 2.456:572000

-----
34.175.9.,5 22.714:815;380

Entregues du-
rante() mes-
mo periodo. 5.461.077 2.098:871$800

Ea1do que pas-
sa	 para o

•

;noz de julho 28.709.888 20.615:943$580

Quantidado	 Importa nemn

1.01.000 • 2s1:0)0000

	

27 '.7)00
	

158:03Y::000

	

4. =?.()
	

2:845$000

	

871. 20	 193:100.1900

	

85.01)	 135:00 V4000

	

(.)). , ".1)	 41:310S;)00

	

1:i1. • .. , 11	 32 • s . 03:11i)
:Sim	 17: 10081)00

	

1.1 118.01a	 801)::)11..1%)
411s.0

	

1:0.003	 5. G) ),1100

	

14').100	 10,3:2d 8000

	

16).25)	 58:001030

	

547	 1:515$000

	

287	 2.46$20J

	1.270	 400)0

	

2.701	 2:000$000

	

3.313	 2:01'mo0

	

3.203	 2 :(1)0s0)0

	

1.993	 1:101)03

	

6.472	 4:30114,1100

	

0.023	 4:450-000

	

9.813	 4:311000

	

2.121	 1:090000

	

3.483	 1:405000
-00

615000

bo de 1911.-
escripturario.
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— Sr. capitão de fragata Henrique Boi-
Una

N. 3.407 — Communico-vos que resolvi
nomear-vos para. em commissão com o ca-
pitão de corveta Heraclito da Graça Aranha
e o professor Arnaldo de Oliveira Barreto,
organiz irdes um projecto de regulamento
para as escolas de.aprendizes marinheiros e
Iara uma escola de grumetes, de accõrdo
'com as normas geraes que se encontram no
relatorio que apresentei ao Min. Sr. Pre-
sidente da Republica. Ao profrssor Arnaldo
do Oliveira Barreto competira, especial-
mente. a. odamização dos cursos primados
das referidas escolas, elabiraçio dia respe-
ctivos programm s, indicação de mel Rolos
de ensiao, compendios, material do ensino e
tudo o mais em (111'3 possa Ser proveitosa a
AU1 collaboração como especialista.

EXPE::IE TE DO SR. DIRECTOR

Dia 2-1 de julho de 1911

Sr. cont ra-almirante chefe do Estado Maior
ea Armada

N. 3.401 — Do ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de restituir-vos o relatorio
da comm . ssão drsempenhada, pelo contra-

, torpedeiro Parahyba aos portos de Monte-
vido e Assumpção, sob o cominando do ca-
pitão de corveta Francisco Alves Machado
da Silva, a que o3 referistes em officio
n. 307, 2a secçioa do 16 do inez proximo
passado.

—Sr. contra-almirante inspector do Fa-
zenda e Fiscalização

N. 3.403—De ordem do Sr. ministro e em
• referencia a vosso officio n. 934, de 17 do

corrente, tenho a honra de cammunic ar-vos
o requerimenta do fiel de 28 classe do Corpo

Officiaes Inferiores da Armada José Cae-
tano de Souza, pedindo ficar som effeita a
nota existente em sua caderneta sabsidiaria,
de distribuidor e recebedor de generos da
Fazenda Nacional, quando servia na Escola

•'de Aprendiza.; Marinheiros de Pernambuco,
! foi indeferido em vista da informação.

—Sr. capitão do mar e guerra, sub-inspe-
cio: do Marinha

N. 3.404—Do ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar-vos que o re-

Suerimento do contra-mestre reformado e
asylado Nephetal Alves da Silva, podindo
que o seu sAdo seja pago de conformidade
com o art. 16 da lei n. 2.230, de 13 de de-
zembro de 1910 e que acompanhou vosso
officio n. 491, de 18 de maio ultima foi inde-
ferido, em vista da informação. •

—Sr. capitão de mar e guerra sub•inspe-
ator de alachinas

N. 3.405—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar-vos que, por
despacho de 19 dl() corrente mez, foi inde-
ferido o requorimento do sub-machini,ta

, contractado Adolpho Sabino da Fonseca, pe-
. dindo que o seu contracto seja modificado no
sentido de servir na Patromoria da Arsenal
do Marinha desta Capital.

Requeriazen!o despachado

Ramão Caldas.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 17 de flato de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
, p:ovidencias para que:
t Se a feita caega da quantia de 74400 á
. N'illVa do 20 tenente Leopo dino de Laia
Lago proveniente de duas passa gens que lhe
toram concedidas para S. João d'El-Rey.
(Aviso n. 621).

Sejam distribuidos os credites das seguin-
àuquantias: de 124:5304;000 á Direcção de

Contabilidade da Guerra ; 27:745t000 á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, o
11:735.:;000 á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso; para pagamento do augmento de
vencimentos da, mestrança e operados dos
Arsenaes de Guerra. (Aviso n. 625).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 131:503$U6, sendo: a Ferreira Passa-
ra() & Comp., 70:030$154 '• a José Ignacio

'
C elho & C. 4 800a ; a J. L. Rodrigues da
da Costa, 1:9/200 ; a Litiz Meu lonça
34:4118782 ; a Pacheco Moreira (5; Comp.,
5:004, e a Villas Boas (S; Comp., 9.351$.
(Aviso n. 620

De 4:870$23a, sendo: Alberto de Almeida
& comp.. l06a ;a Domingos Joaquim tia
Silva & Comp.„218S880 ; a Ferreira la.ssa•
dello & Comp., 855 ;a Gonç aves Castro
& Comp., 1:161a30J ; a J. Santos & Comp.,
280$ ; a José Rudeigues Lirio, 92$100; a Mo•
reira Barbosa 403a, ; a Oscar Taves & C ,n1p.
610a754; a PI acido Teixeira, 135$60) ; a
Rocha & Pinho, 1:56Sa600 e a Vidal, Baptista
& Comp., 28 , iS . (A v iso n . 022).

De 27:702$125, sendo: a A. G. Fontes,
109„a125 ; a BiOliberg & Comp., 75a ; á Gim-
ranhai Ferro Canil Jardindadanic a 4:2 3),••;
a Haura & C unp., 20:729$, ; a JaguaAaro
da Rutila Miranda, 2:501/a. e a Placado Tei-
xeitta, 80a001. (Avlo n. 021) ;

De 6:655$300. sendo: a Alberto de Almeida
& Comp., 239$aa); a Afineala, Sobrinho &
Comp. 33a00; a Ferreira Souto & Comp.,
990$00a; a •aquim de Oliveira 100:00U e a
Villas-11Jas & Comp. 4:872$700. (Avito nu-
mero 024).

—Ao chefe do l'enartamento da Guarita
Approvando o termo do contracto cele-

brado a 20 de março ultimo pelo cousolho
de compras do deposito do material saci-
tarjo do Exercito para fornecimentos diver-
sos durante o corrente anuo.

Mandando declarar em boletim do exer-
cito que o alinisterio da Justiça e Negacios
Interiores, em aviso n. 1.015 de 13 de junho
findo, pediu que fosse elogiado peles bons
serviços prestados á Forç i Policial como
inspector da respectiva Contabilidade o co-
ronel do Exercito Enrico de Aleirado Neves,
que se achava á disposieão do mesmo mi-
nisterio.

—Ao inspector permanente da 1 4 região,
declarando que deverá ser rescindida o co.a
Ir teto celebrado com Ferreira, Valia &
Comp., para fornecimento á força federal
no Acre, Catlny e Breu de adi -4cs cujos pre-
ços nas coneurrencias excederem dos da
proposta por e las feita, sass)endenda-se
qualquer pagamento até sovem resolvidas
as reclamaçõ.ts que ha contra a dita firma;
que nas guarnições abrangidas pelo contra-
cto de que se trata deverá ser effeetuada
compra administialiva dos artigos repe-
ctivos, se em nova concurrencia, que se
abrirá, não houver lic.tantes. enviando-se á
Direcção de Contabiliiiado copia do tema do
tal contracto e os precassos, com a precisa
antecedencia para a fixação do valor
do arraçoamento ; e que nesta data se man-
da ouvir o Depirlamento tia Administração
quanto a alteração na tabella de arraçoamen-
to rolo itatroducçãa de noves artiaos, altera
çaia a que se referem os papeis almexas ao
officio do dito inspector.

—Ao inspector permanente da 5a reglo,
mandando providenciar para que, pela 14
companhia de caçadores seja dada proviso-
riamente a guarda da Delegacua Fi-cai do
Thesouro Nacional na Piauhy, em vista do
que pediu o Ministerio da Fazenda.

Dia 18

Ao Sr. rniaistro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional das se-
guintes quantias

De 27:559,350Q, acudo : a Dorningoo Joa-

quim da Silva & Comp. 5:650$ ; a Ferreira,
Passarello & C imp. 216$ ; a A. Esberard
& Comp. 5:654600; a Genaro Dias & Comp. •
165$400; a Gonçalves Castgo & Comp. 30,3 :0;
a José da Silva & Comp. 25;800 ; a João
Ramos & Comp. 394500; a J. L. Rodrigues
da Costa 985$ ; a laiport Irmão & Comp.
154900 ; a Luiz Mendonça 13:593,=, ; a M.
G. Go.içalves & Comp. 780,3 e a 'João Ra-
mos & Comp. 39000. (As iso n. 627)

De 12:612:::442. sendo : a Pacheco Moreira
& Comp. 12:540,s500 e a Suciata Anonyme
du Gaz do Rio de Janeiro 71a942. (Aviso
n. 625)

De 7:998$250, sendo : a Alberto do Almei-
da & Comp. 541: ;a Doaiingos Jeaquim
da Silva & Co mi. 305.; ; a Pacheco Moreota,
& Comp. 5:2a13,.:: e a Silva & Granado
1:949459. (Aviso n. 629).

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando inclair no Asylo de Invalidos
Patria o soldado voluntario da patria An-
tonio FranciS3à de Pauh, B irrw, piau io
residir no Estado de Ceará, confurme pe-
diu.

— Ao inspector permanente da 7 4 região,
approvando o Coa neto pita fornecimento
á intendenci I, da mesma região de a.rtiaos
de fardamento acceitas o a sessão da Con-
selho de 3 de dezembro do anuo passado,
deveu :o ser resalvadas A margem d cópia
do contrato, Com ascigaatura do chefe do
serviço, em cada resalva, as rasuras o
emendas a que Se refere a informação junta
Zto p1'0,088).

111n111

Ministerio tu e Guerra— Rio de Janiro,
de julho do 1911— N. 627.

Sr. chefe da Departamento da Guerra—
O cammandanto do Asylo de Inv-alids da
Patria calsnita:

1.° Qual o &Alo quo c:everão perceber:
a) as praças do Exercito trançara( is actu-

almente para o dito asylo, tuna vez que, co
terem e ,sit transferenci gosavam das van-
tagens da tabelai, vigente

b) as praças alli incluidas actualmeate,
ficando sem effeito a ba xa. que tiveram do
s:rviço do Ex-rcito

c) as praças já asyladas que se refor-
marem actua lua uma vez que se tia

' Idos lhes eram ah mudos pela tabelai an-
terior á vigente.

2. e Si aos saia:011bn e seus equiparadas,
tanto aos asylaalos como aos que vieram a
sel-o, deverão ser alam Idas as duas etapas
de que trata a tabela C da lei n. 2.230 de
13 de dezembro do 1910, desde que esse
abon o lhes é fei t o para seu sustento

3.° Si as praças asylatias gine baixarem ao
hospital ou enfarda iria perceberão o soldo
integral, cimo preceitua o ,irt. 70 da cilada
lei.

Em solução a tal consulta, feita no officio
n. 186, que em 29 de mai ço ti ido vos di-
rigiu aquente commandante, vos declaro

Quant) ao ques.to 1"
a) que 'latias a exclasão da praça do ccat;-o

a que pertence e a sua transferencia para
o Asylo, na viNcia da lei citada, vencera
ella o so'do da tabellt a esta annexa

6) que as etc-praças mandadas asy'ar
actua:mente continuarão a vencer saldo pela
tabella que vigorava ao tempo de sua ex-
clusão do corpo respectivo ;

c) que as praças já asyladas que se rd at
-ma,rein agora deverão vencer o soldo que

lhes foi marcado em sua provisão de re-
forma;

Quanto ao quesito 20 , que os sargentos o
seus equiparados vencerão ama só empa no
valor de 1$, de aCJiirdO com a lei do orça-
mento vigente

Quanto ao quesito 3 0, que as praças asy-
ladas que baixarem ao hospital ou enfer-
maria não vencerão soldo integrai, panuct
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o art. 7° da lei supracitada sa é applica,vel
ás praças' em serviço.

stude o fraternidade. —Emygdio Dantas
Darreto.

Requerimentos despachados

Dia 24 de julho do 191.1

Manoel Mathias do Nascimento. — Como
pede, correndo por conta propria as des-
pezas de transporte. Ao D. G.

oraciliano Porto da Fontoura, 1° tenente.
—Em vista da informação, não ha que de-
ferir.

Francisco de Paula Arantes, 1° tenente.—
Não tem togar, cio vista das informações.

Dr. Francisco Editar:o Rangel Torre?,
P tenente medico.—Faça-sa a alteração do
acciirdo com a informação n. 101 da 2° sec-
ção do G. 6. Ao D. O.

José Pinto da Silva., 1° tenente.—Concedo
a licença em prorogação. Ao 1). G.

Olympio Cardozo do Carvalho Rocha.—
Declare o fim para que pado a certidão.

Antooio Eugeaio Ramalho.—Mantenho o
despacho d 17 de fevereiro ult;mo.

Domirar, s Pereira Lin:it.—Sim. Ao D. G.
(Ord. do ab.)

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA SEQ:i0

Req'verimentos despu'rados

D:zt 22 de julho do 1911
D. Maria de Abreu Pinheiro, viti y a. do

Alfredo da Costa Pilhei", 0x-desenhista da
Ins pectoria do Distrieto do Portos Mari-
timos, pedindo os freneneios do montepio.—
Ur ferido.

15. Ilenriquefa Dias Ramal, viuva do An-
tonio Felix Ramos Papag . io, carteiro do 2°
classs, d t Administração dos correi: s do Mi-
nas Gera s, fazendo identie) pedido.—Defe-
rido.

I). Aleira Parpetin: Ferreira, "Maia.—Com-
pareça na 2' secçã,a desta directo' ia geral,
para pagar o e110 -da certidão que reque-
reu.

Directoria Geral de 'Viação e Obras
Publicas

PRIMEI': A SECirQ
Erpediente de 21 de :Wh° de 1911

G Sr. ministro atúo--iz)u o director da
;,1;t de Ferro Central do Brazil

coraosler uma pa .aagem do 1° classe, ida
e volta, entre esta Capital e a cidade de
S. landa, aos Srs.Drs. Braz lio Augusto M
citado 4Ie Oliveira, R-ynaldo Forint o João
Mondes de Allfleida or, que veem tomar
parle n„) Coi,selho Superior de Ensino, a re-
unir-se brevemente, e rrendo tanto essa
despem c ano a da4s resp ativas bagagens
por canta do Ministdrio da Justiça o Nego-
cies Interoros (officio n. 21, á Estrada de
Ferra Cena-al (10 Brazil).

A11111 do satisfazer inn pedido do Minist-sa
rio 41 t Fazonda, re netteu-se á Insinctoria
de Navegaço o processo relativo á isenção
de direitos pretendida por Dantas & Comp.,
concession trios da navegação d,) Sul do R ó
de Janeiro, para o fins de ser pass ido o cer-
tificado nos termos do art. 6° n. 2 do regu-
lamento, a que se refere o decreto n. 8.592,
de 8 de março do corrente armo.

-AO presidente da Companhia Mogyana de
Estrada do Ferro e Companhia Estradas do
Ferro Federaes Brazileiras foram pedidas
informações sobre duvidas suscitadas pela

Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas do Ferro, o que diz respeito ao ex-
e.sso dos res >cativos orçamentos sobre os
dez mil contos do reis destina tos á e nstru-
C:iii3 de prolong :mentos, ratnaes e officinas
mo lemas de reparação, nos termos da clau-
suai VII do contracto do 2 de janeiro de
1910.

Directoria Geral dos Correios,

Requerinie;do despachado

Di t, 23 do julho do 1911

Evaristo d.: Moraes, pedindo ceatificar que
é o as,ignanto Ce urna caixa postal.— ha:a-
feado. O que Karam io o requerente, coa-
stitue violiaçã,odo sigilla de cJrresponieacia.

Ministerio da Agricultura,
Industrio. e CommPrcio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediente de 24 de julho tte 1911

Declaro•se
Ao 'Brada.' da Escola do Minas 4Ie Ouro

Preto, ter este ministerio molvido que
saiam a lmittidos á matricula co l° anno do
curso especial da referida escola os cito can-
aida-os (pie se habilitaram o cujos nomes
co :siam de seu officio n. 1.72, (10 27 de
jua! o ultixo

Ao director da Esc da de Aprendizes Arti-
ficas do Estado de Minas Geraes, ter este
mhisterio, approvado o acto pc'o (pia!
desigaada a praessora adjunta D. aulmira
de 'Mendonça pira substituir a do curso pr:-
ma:-in, durante os se-s dias em que esta
esteve doente, con'orme solicitou em oficio
n. 31;3, de :3 do corrente mez.

Ag,a :ceou-se ao director da Escola de
Aprandizas An.-ticos do Estado do Paraná. a
remessa que foz a este iwnisterio em ollic'o
n. 347, de 30 do junho ultima, de dois folhe-
tos contendo o discurso pro iunciado pe'4)
Sr. CWchorrro Junior, por oce,asi'io da, dis-
tribuiçao te premius aos alumaos da refe-
rida esc

— Remetteranase
Ao director do Serviça ('.eologico e Mine-

ralogia° do Itrazia em addi tu meu to ao o t:ciP
n. 2D.1, do • 19 do corrente moz, o avis) em
que o Mlã sterio das Relações Exteriores
pede resposat ao questioaario sobra a ~-
direção de ouro e prata no Israzil, em 1010,
C que deixou de aeimpanhar o refeaido
officio

Ao director tia Recebedoria dO Distrieto
Fe leial o tyqueriineato em que Nareizo
Teixeira Machado, proprietario das minas
de carvão de pedra de Mata, Estalo do Rio
Grande do Sul. pede um auxilio pecuniirio
do 25:00$, a -titilo de premio de animação;
afim s e ujeilo á PiVall•laç .4) coniminada
no art. 50 410 decreto n, 3.5 n 4, de r 1 • j
nein) de 190 a de aceard) com o art. 43 do
mesmo decreto.

Rivierin(cUti)s Jespiehplos

Dia 22 de julho do 1911
Agostinho Voigtal, pedin lo garantia pro-

visor a para a ini novo systenia de anituncirs
o recl tines ri s postes do ferra-carris, com-
btistore do illuminaçã,o publica o coage-
noras» — Com pavoa; t nesta Directora Geral,
afim de ruasr guia para pagamento do

1

 sol l.).
Franc'sco do Mondonça Smilgot, pedindo

garantia prOvisoria para «um novo typo de
boqudha para cigarros» .— Idem.

O mesmo, pedindo garantia provisnia
para tum dispositivo para ser collocado na

extremidade das grampos de eliapeos das
senhoras».— Idem.

L aclere & C.', corno procurador da The
Maciiin) Gas, Limited, pedindo garantia
provisoria em favor dosai, para *apertei- .
çoamontos em gazometros».— Idem.

Dr. Aristoteles Ferreira, como procurador
do Edgar PilVr, pe:lindo privilegio, em
favor deste, para cum novo typo de trilh .3
para bondes».—Compareça, nesta Directoria
Geral, afim do receber guia paro, paga-
mento do sollo e da primeira annuidade da
patente.

Buse,hmann & Comp., como procuradores
do Dr. Eary Gytila, pedindo privilegio. em
favor deste. pira a uni calçado ou tamanco
aperfeiçoado, tudo s.51a de pilo articaladas.
—Idem.

Os mesmos, como procuradores do capitão
pharmaceutico esc ir Pereira da Silva, en-
genheiro Rasauco Zambrano Junior e co-
ronel Joaquim Ayres, 1 odiado privilegio,
em ftvor destes, para duro processo do con-
servação de couro: e outros despojos ani-
maes, pela eletricidade ».— plem.

Lactara & Comp., como procuradores dos
Drs. Gnstão	 e Hilario Freire, pe-
dindo privileaio, em favor (lestes, para um

n,a0 typo de aeroplano, deaominado Ase-
plano 31. — Idem.

0 .; mesmos, cimo procnradores de James
Calathan Rnssel, pedindo privilegio em lávor
deste, para c uni preces o o apparelho para
o tratamento de ti ilhos de aço para estradas
de ferro o barras semelhantr s, com o fim (*e
ser obtida a temwra da cabeça ti' S trilhos,
cone 1.-vindo-:e (Ince o metal na, alma e na
sapaaa ou na sap ti dos mesmrs».—Idem.

Os tu . sinos, corno p: ociti . adoi • c•s de Neves
Sz Troa á, pedindo peiv atado, em favor
destes, para a uma loavia destinada a sor
empragada na lt agem de roupas, sealnos
out: os nas, dono:ninada Agua Maravi hosa.a
— Idem.

03 mesmos, como pracnradorrs da The J;
G. Bri 1 Company, polindo 1 . vilegio,
favor dos a, para os melhorameates int ro-
dual°s na invenção do 4um ertick com eixos
de ro as eJlIverg,mtes, pari vehieulos de es-
trada de ferro e de ferro-carriso.—A ,rnar-
dera a eonsosaia da patente prvilegiando a

ins enção, docuunentJ es ,e tont tino
dever Se',' preenchida opportenam,enta a
formil d ele de que trata o art. 26 do regu-
lamento em v gor.

Os mes nos, como procuradores da firma
Jco emeessi mira da patente
n. 4.7 8, pelindo seja avet bati a tratate-
rendia da ru sina patente,. feita a Uly-sea
Pellice	 ferolo.

F ¡agencio Santos & Comp., pedindo, por
acataia ) , o a or da patente n. 6.515. con-
cedida a RubLn M u rquios Carepa, do pala-
tora) a esta referente o da intenta 11: 1.550,
concedila a Ant uni t Borge tio Oliveira de
que sio cess:olartos.— I n out.

llonriquo Jo5pert, como prceurad.4r do
Jo tquim 111 ,211NtO da Ccst pediado pri ile-
gia , em favor deste, 

«-' 
ara um novo typa

egarros de papel hygienie is, com ai o Ião
.shireetali o ta-aparado, em uma das p

Luis. p ira evitar a commit q i-ne't1 los
ios do fomo ao organismo tis f ma at es •

ilanetta a examo prjvio o objccto da M-
in v ema() .

nnnnnn•

Directoria Geral da Agricultura e Industriai
A nanai

sEalsox sacçXo
Expe /fent": de 19 de julho de 1911

—Sr. director da E,trada. do Ferro r. entrai
do Brazil

Sujeito-vos, de o.‘dem do Sr. minis'ana
neces.sarias providencias no sentido de sor
concedido, por coata deste ministerio, Cana._
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Sr. diretor interino do Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro:

Janto vos remedo, para os devidos fins,
unta caderneta de passes, entre Vargem
Alegre Pinheiro e sob o. 3.2/0, passada a
favor do secretario bibliotheeario desse
posto, Sr. Alfredo (.uanebara. ()fficio n. 309)

TRIBUNAL DE CONTAS

ordens de. pagamento

Or 'ens de pagamento, sobre as qua,s
prol ii des roacho ole registe em 21 do
corrente, o sr. Dr. presidente de4o tri-
bunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 1.331, de de junho, pae.amento de
1:125s, a (milite & Comp.. fie fiemeciment s
á secretaria deste mini:stern), cio maio ul-
timo

N. 1.375, de 5 do corrente, idem de 260$
a J. A. da Cruz, idem, idem, idem

N. 1 382, de 6 do corrente. idem de
1:276e511 a diversos, idem á Fiscalização
da Estria de rerro Timbro a Proprá e Rede
Sul-Mincien, no corrente atino

N. 1.-1 . 17, de 11 do corrente, idem de
31:482seM a diversos, idem á Estrada ite
Ferro Central do B. azil, em abril e maio
ult imos ;

N. 1.457, do mesma data, i 'em de
8:14/''$P61 a diversos, ideio, idem, em
Março O abril ultimo;

N 1.144, da mesma data, idem de
1:0:-N5s0 a diversos, idem, idem, idem

N. 1.461, da mesma. dai o, idem de
1:91-1ísin a Ra p ado Moniz & Comp. idem,
idem, enz janeiro e revereir0 ?tilámos

N. 1.410, do 10 do corrente, idem de
w),; a Sol,astião faggy S.domrto, por ser-
-51s extraordinarios prestados a esto mi-
n sterio, em junho ultimo ; •

— sli nisterio da Agr:cultura, Industria o
Ceminereio—Avisos

N. 1.89, de 8 do corrente, pagamento 11 e

2:502 .;200 a diversis. de fo:me exilemos ao
Serviço do Veterinavia, no corrente anno

N. 1 904. do 11 do corrente, idem de
19GS;563, oure, a Ott e Si I vi,. idem em
proveito da representação do ftazl na
Exposição de Turim e Roma, no corrente
anuo

N. 1.901, da mesma data, idem do 119S2,
ouro, a Rostos D.ots, idein, idem, idem

N. 1.939, da mesma data. i tem de 235.3683,
ouro, a Companhia Cantaipira e Viou;ão FM-
minense, de transportes em proveito da
referida represeatação

N. 1.9O3, de 8 do corrente, idem de
3:000,; ao lustitu'o 0:woldo Cruz, do forne-
e mento de vaceinas ao Serviço de Voteri-
naria, no corrente anuo

N. 1.909, de 8 do corrente, i tom de
2:100$ a Leandi o Martins & Comp., idem
de urn tapete pira a sala da Congregação
do Museu Nacional, no corrente anuo

N. 1.914, da mesma data, idem de 159$ a
Tho Rio de Janeiro Tramway, Light and
PoWer Company, idem de 30 calernetas de
passes, em proveito do serviço do gabinete
deste ministerio, no corrente anno

N. 1.976. de 15 do corrente, idem de 600$
a Manoel Muniz de Lacerda e outros, de
gratificação por serviços prestados ao gale-
neto, em abril, maio e junho ultimos

N. 1.897, de 8 do corrente, idem de 60$ a
J. Pompilio Dias, de despachos em proveito
do Museu Nacional, no corrente anuo ;
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aporte para um volume contendo material
destinado ao ensino ambulante do lactici-
nios, da estação desta capital á de S. Paulo
e destinado ao Sr. Affonso de Negreiros Lo-
lf to Junior, professor am.,tilante de lactici-
Rios.

O despacho será feito pela ca s fornece-
Hopkins, Causer açc llopkins. (Officio

300).

Dia 20

—Sr. superin cot:lite da ã ) Paulo Raio
*sv a y :

Sul : eito-vos. lo ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias. no seutido do ser
concedido, por volita deste minister.o, tran-
sporte para cinco casote.s de gaLinha s , ila es-
tação de Santos á de .1undialie, e destinados
ao Sr. Dr. Feli ia o Fe,Teira de Moraes
(officio n. 3.11[3.

—Sr. prt,sidente da Companhia Paulista
de Vias Ferroas e Fluviaes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nec2ssarias providencias no sentida de ser
concedido, por coma, deste ministerio, tran-
sporte para cinco casites do gallinhas, da es-

:tacão de Juntraity á de Cornetins e
nato aoao Sr. Dr. Feliciano Ferrei a de Mo-
ta.es (officio n. 302).

— Sr. in spector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

Solicito-vos, de or 1 m do Sr. min'stro, as
neeessarias provi lencias n s ontido de sal'

concedido despaeho livre de qua.esquer di-
reit s parot 358 ovelhas. quatro carneiros e
dons touros vindos de Mootevidéo e desti-
nados a este	 (.411-io n. 30:1).

— Sr. director da Estrada. do Ferro Con-
tra/ do 13razil

Solicito-vos de ordem do Sr. min i stro, as
neeessarias providencias no sentido de str
concedido, por conta deste mineeerie, ti an-
sporte para :n8 (ivelhas, O um vagou, serie
V. para quatro e:roeres e don s touros, da
esiação M titilua ti de Jruateinü e destina.
dos a fazenda Santa Monica (officio n. 34).

Dia 22

--sr. director da E,traila de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do ser
concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para um touro de raça AGuernesey»,
da estação de São Diogo á de Barra. do
P.raby e destinado ao si . . JosC! Soares Pe-
reira Junior (officio n. 30 1).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro Rode
Sul-Mineira

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, par conta deste minisioorio, tran-
sporte para um touro de raça oditternesey»,
da estação da Barra e.0 Pirahy á de Pedro
Carlos e destinado ao Sr. Jtrse Soares Pereira
Junior (officio n. 307).

Dia 24

Sr. dircetor tia Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem Sr. ministro, as
neeessa.rias providenodas co sentido de ser

,ncedidtepor conta deste ministerio, quatro
-wagons, para o transporte de madeiras e
diversos materiaes destinados á,S obras do
Posto Zootechnico Federal, da Estação Mari-
tima ao desvio morto de Pinheiro.

Esse material será embarcado pelos Srs.
1Martins & Silva, contractantes das referidaso eras. (officio n. 308)._

N. 1.950, de 11 do corrente, idem de
1 : 481$300 ao Jornal do Brasil, de 500 mappag
fornecidos á repreentação do Brazil na Ex-
posição de Turim-Roma

N. 1.899. de 8 do corrente, idem de
3:000$ a Carieis sle Oliveira Vianna, do
despachos telegraphies feitos pula Agencia
Americana, por ordem deste ministerio, no
corrente anixo;

N. 1.978, de 15 do corrente, idem do
1:3 -.9$700 a Frank R. Brainard, Chas H.
Saper e 11. Penland, de gratificação e dia-
rias a que fizeram jes, em junho ult mo;

N. 1.902, de 8 do corrente, idem do
21:5700, ao Lloyd Brazileiro, de uma passa-
gem concedida á Fiscalizaçã.o da Cultura do
Trieo, no corrente anno;

N. 1.957, de 11 do corrente, idem do
1:0753801, ouro, a Freteni Mart i nel 1 & Comp.
de transportes effe..tuados em proveito da
represottação do Brazil na Exposição Tu-
rim-Roma;

N. 2.032, def,.)0 de junho, idem de 930.2`,,
ao jornal A Imprensa, de publicações por
conta deste ministerio, nu corrente anno;

N. 2.013, de 15 do corrente, idem de
1:028$ a Oswablo Barros Lima, de servi-
cos executados e fornecimentos em proveito
da Directoria Oeral do Serviço de Povoa-.
mento, em junho ultimo;

N. 1.9i35, de 11 do corrente, idem do
694-527, our), a Joaquim Alies CorrCa, de
carrett s de productos destilados á represen-
taç o do Brami na Exposição Turim-Roma;

Ns. 1.83,3 e 2.0 'r1), do 30 (L? junho e 21 do
correate, adeantamen'o de 5:001; a TIA-
maz Cavaluanti de Gusmão, para despezas
a seu carro;

N. 1.007, de 11(10 corrente, idem de 200;;
a Jos Florencio Martins, de ajuda de casto;

N. 1.950, da mesma data, idem de 1:897$
ao Jorwel do Commercio, de publicações por
ordem deste ministerio, no corrente anuo;

N. 1.932, de 11 do corrente, idem do
870 z00 ao Lloyd leazileiro, de transporto
p- , r . conta deste minister;o, no corrente
anno

N. 1.930, de 10 do corrente, idem de 605$
Guinlo & Comp.. de forneeiments a esto

ministerio, no corr2nto armo
N. 1 906, de 8 do corrente, idem de 8$•00

á s. Paul o Railway Company, de ptssagens
e transportes concedidos em proveito deste
ministerio, em malte) ultimo

N. 1.875, de 6 do corrente, idem do
469$210 ao Lloyd Brazileiro, do transportes
em proveito do Serviço de Veter;naria, no
corrent 3 anno

1979,N. . de 15 do corrente, idem de 800.z;
a leão José Pereira Viam?. Junior o °atros;
de ajudas de eu-t-)

N. 2.032, de 18 do corrent", idem do
4:300Sa leão Jcçt'S Poreirot Vi urna Junior,
director do Cama) de Demonstração do rnu-
nicip:o do Espirito Santo, Estado da Para-
hyba ( ..o Norte, para despeza urgente o
inadiavel no co.Tento anno

N. 1.87s, de 6 do corrente, idem de
274$500 a Eichkoff, Carneiro Leão & Comp.,
de fornecime itos ao Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas, no corrente armo

N. 1.910, de 8 do' corrente, idem de
485:..:030 ao LU yd Brazileh o, de passagens o
transportes em proveito do Serviço do Po-
voamento, em maio ultimo

N. 1.927, de 10 do corrente, idem do
290.1;200 á F. Brigniet & Comp., de livros
fornecidos ao Serviço de Consulta deste mi-
nisterio, no corrente ,anno

N. 1.015, de 8 do corrente, idem de
42:295080 a diversos, de fornecimento: de
sementes ao Serviço de Inspecção e Mesa
Agricolas, no corrente armo

N. 1.913, da mesma data, idem do

	

1:560$500 a diversos, de forneciment.ts ao	 1
Jardim Botaaico, ao corrente anilo ;	 -

dera



-Ministorio da Just'ça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 2.889, de 6 do corrente, pagamento de
59,;:; )3 ao porteiro da Bibliotheca Na :ional,
de desoezo.s efrectuaihs no 20 trimestre do
corrente armo

N. :1.003, de 18, idem de 288$400, pela de-
legacia em Minas Gemes, a Amorico I3razi-
lino Flettoy, de medicações eleitoraes no
jordal «Gazeta de Uberaba»;

N. 3.016. de 18, idem, de 3:186W0 a di-
ver, do fornecimento á Directoria, Geral
de Solide Publica. em junho ultimo

N. 2.891, de 6, idem de 26420 a di-
ver os, idem á Esu1 Nacional de BAlas
,Artos, ein maio ultimo

N. 2.Ç•26; de 8, liem de 319.998, da folha
, de gratill . ação que coinpote, em junho ul-
timo, aos profess ',ries do Instituto Nae ona.I
de Musica Custodio Fernand, s Góes, Henri-
que uswablo e Jos:, da 5 . 1v Moia

N. :1.032. de 19. Will de 19:: 0 • ,:.)50 a di-
ver:os. do fordecimentos á Klieut do Dis-
trict Federol, iii corrente mez

N. 2.lOM, de 8, idem de	 pela &lega-
cia da Parahyba, ao jornal (A União», do

efeit, o;aes
N. 2a, 95, de 7, idem (1. , 114, polo dele-

gacia de Alagoas,a Tava reg Irmão & Comp.,
de artigos de extiodi^.nta para o serviço elei-
toral daquelle Estado

N. 2.88, de O, i lem do 50,; á Prefeitura
do Listrieto Moiro 1. do uma, planta ;to Pa-
lacio Presidenciol nme , cida ao escriptorio
de 0 : . .ras; oeste ministerio

N. 2.045, de 21 do corrente, idem de
1:010,?, ao deliciado Epaininonda Esteves
Ottooi, de ajuda de cu to.

-Mini.terio das R doçõos Fxtoriore3
Aviso n. 320. de 17, pagoineoto de....

254.;.10) aoportoir o da• Socreloria de Et-ido
dost e min isterio. PauLno Jose so tr, s

de deapezas por elle &Tatua tas, em ju-
nho ultimo.

•n•••nnffin

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal L'etlerall

laUSAs ANUNCIADAS PARA JULGANIENro NAS
SESSOEs MA1 .1 PitoXIMAs

1?,?c,frsos e,fr,(orctin'frior.

1 - N. 555- Capital Fe !era 1 (sabre e rn-
tarp • s) - Relator, o Sr. ministro Manuel
Murtinho; revisores, 03 Srs. ministros Ao-
(Irá ca vil Icanti e Guimarães Natal ; recor-
rent e embargante, a Emprazo, de Constru-
eções Civis; recorrido embargado, Pedro de
Oliveira Santos.

2-N. 517-Amazonas-Relator, o Sr. m::
laistra Canuto Saraiva ; revis.wes, 03 Srs.

i , : roi André Ca va lean ti e Guimarães Na-
tal; racorronte , aa oaio Gomes da Silva; re-
corridos, Dusends-dioa Nomineeser & Comp.

0-N. 5ol -A ma7ona s-Relator, o Sr. mi-
nistr.) Manool Mor( ia h° ; reviso es, o;
niinistros Ribeiro do Almeida o André Ca-

ale . inii; ree iorentP„Taiá Avelino alarons;
recorvido, o Dr. ceoallo M. B. de Aio

4-N. 585-Peru imbue° - Relator, o Sr.
Ininktro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ininistrus Riladro de Almeida e atanoel
Murtinlio ; recorrentes. Machado Pereira &
Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado.

589-Rio de Janeiro-Relator. o Sr.
Ministro Manoel Espino a ; revisores, os
Srs. ui nistros Guimarães N ttal e Amaro
Cavalcaoti rec.;rrent Julio Lucio de Fi•
gueiredo Lima e outros ; reeo, •ridos, P. Ma-
rta Fit •mina de Lima e Ettripedes Coelho de
Magalhães.

• G-N. 587 - Rio de Janeiro - R cdator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros Antkré Civaleauti e Gui-
marãss Natal ; reemente, Telesphoro

Cortez ; recorrida, D. Francisca . da Silva
Cortez.	 •	 •

7-N. ' 597- Capital Federal - Matar, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Ma-
noel Ezpinola ; recorrente., João Ribeiro No-
gueira ; recorridos, Poyares & Comp.

8-.N. 616-Rio ee Janeiro (rocorso oxtr I-
• Mario criminal)-Relator, o Sr. mini-oro
Canuto Saraiva ; revisores, , ,s Srs. ministros
Rileiro de .t Imelda e André Cavalcanti ; re-
corront% Antonio .loaquim do Agui ir ; re-
corrido, Thomaz Moreira Fran-o.

9-N. 620-1:m de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Mance' lurtinho ; rooisores, os
Srs. ministres André Cava leanti e Golorredo
Cunha ; recorrente, o De. Joa,quiin Lniz

Aris ; r : corrida, r. Prefeitu..a Municipal
de Nict Leroy,,

10-N. 593-S. Paulo-(sobre embargos)
-Redator, e Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Golofredo Cunha ;. re.merento em-
bargado. o major Antonio •oa.litlin do Car-
valho Fi:ho ; recorrido embarga n1 e, o Dr.
Theod..ro Di .s de C irvalho J11,1iJr.

11-N. GIS-Parahyda Norte-Rela.tor,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavaleanti; recorrentes, Ant mio Fur-
tada da Metia e sua. mulhor ; reem• rido, o
teo -nto-eoronel José Iludi:o d Souzt Rangel.

12-N. 591-ra ital Federal-Relat o. , o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti : rex. sn•es,
os Srs. ministros Andrá Cavalconti e Gui-
ni:irã:s Natal : recorrente, Pasehoal Se-
greto : recorrida, a Fazenda M ninei oal.

13-N. 5,'8-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeit o de Almeida ;
• os Srs. ministres M:noel Muo,intai
André Cávaleanti ; recorrem e. 11.u-nardo• ; reearrbla, a Fal ,, n , :a do E -tolo.

14-N. 614-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espirada; revis( es,
S s. minis`ros Palro 1.e.oa. e Canoro Sa-
raive ; r:!e r.os ,to, o Banca Constructor do
Brazil ; recorridos, Gninlo & ('oMp.

15-N. 652 -5. Paulo (criminal) - Rela-
tei , . o 5... mieistro Monnol Espiada ; revi-
8:)?S, os Ses. 111 iu ktrjs Pe;I e,/ 1,eSsa e C Iria ;.o

; ree)erente, 1,altin0 Cosin ; re-
Co‘.1'1•1,s, 30 . 11111111 de Ti lodo Piza e Almeida
e Joi , Ma dirija no Rodriouo ; Alo es.

16-N. Rio de Janeiro - Rolator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os 5. •5. ministt os André Cavaleanti e Pedro
Lessa:rt'corrente. The Leopol iino Ra ilw
company, limitei	 re..wrida, a Camara
Munieioal de S. Gonçalo.

17 690 -Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canato Saraiva; revisores. os
S:;:s. ministros Go . o'rodo Cunha e Le mi Ra-
irws; recorrentes, D. Joaquina Eilphrasia
Silva e outros; recorrida, a Fazenda do Es-
tad

IS -N. 6:8--Caoital Federal - Relator,. o
Sr. ministro Pedro Loisa ; revisores. cs
Srs. ministros ('anta° 5 :raiva e Godorredo
Cunho ; recorrente, a Fazenda Muácipal
recorrido, Jos:Ha silva Costa.

itt - N. 650 - S. Paulo - Relator. o Sr.
miAs.ro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
5.s. ministros Manoel Espinol t. e Pedro
Les-a, recorrente, a Companhia Pugliso
recorrida, a Fazenda do Is ado.

2;.) - N. 643 - Capital Federal - Rala-
to', o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
s.:, res, os Srs. ministros Golofredo Conta o
Mb iro d ,_; Almeida; recorren;e, Francisco
Alves :orge Mala ; recorridos, Bento Geie-
diamo de Carvalho e sua mulher.

Appellaçõe.r ciref:
1-N. 891- Coará - (so5re embarcms) -

Relato:', o Sr. ministro André Cavalcanti
revi,;ores, os , Srs. ministros Guimarães
Na4.al e Manoel Eipinola ; appellantes em-
bargados, Alfredo Novis c a Unlio Federal ;
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appellados embargantes, Alvaro Men;l .o &
Comp.

2 - N. 1.250 - Paraná - Relator, o Sr.'
m 'estro Pedro Leso ; revisores, os Srs.
ministros Mamed Maninho e André Casal-
catiti ; appellante embargante, Eis- do
Siquoira Pendia Alves ; appellada embar-
gado, a UnUo Federal.

. 1.228 -Capital Foiloral (sohro em:
hargo)-lielator, o Si'. mi 1)151;') Manoel Es-
pio revisores, 03 Srs. ministrw Amaro
Cavalconti e Pedro Le'i'a ; e nbargantes,
C.11. Wallier & Comp.; ein l.argados, A.
Avenier & Comp.

4 -- 1.214 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministra, 'Manoel Murtinho : revisares. 04
SP s . 11110i 3 trOs Andt•é Cavaleanti e Ottima-
r:tes Natal; appellante, o Governo do Vstada
de s. Paulo ; appellada, a Companhia Na-
cional de Loterias dos Estados.

5-N. 1.040-Copila I Fodotal-Ilelotor,
8.., ni.inist no Manoel Murtinho ; reviso:c:4,
os Scs.	 vos Audio", Cavale:lati e Amaro
Ca aloant ; apnellatito em baroodo, Adindo
P,nto ii ms Almeida ; oppollada embargance,
Coirv , Federal.

0-N. 1.2•18-Copita1 Foilern ,--Relator, o
Sr. iniuitro Vaaorl Murtiiiito ; revis
03 Srs. m nistro.s André Cavaleanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Assoriazioni dl
Matuta AssicurazioLIV N.,:toitinio, 	 ti li 	 •
Colombo ; appidlados, C. II. Walke. • Sc
Comp Limited

7 -N. 1.489 -- Pará (sobre eonbaroos)
Relator, o Sr. ministro Maaoel MortiO110;
e visores, os Srs. ministros And ri Canal-
canti e Go 'torpedo Cunha; ;tapeie; ato embar-
gado. a C flipaiihia, de S.;guros Anrizonia.
appellados embar,ga.ntes, Juan Cetil

8Co_mNp..
1.420- nata Grosso -Relator, o

Sr. ministro Manool Murtiolio; revkores, o.4
Srs. nu intçtros Andra Cavalcanti e Gd: -
foo !o coot,a; anpellatite embargado, a União
Federal; appolizolo embargante, o major
Jo?, Sabino Maciel Monteiro.

9-N. 1. 5O - S. latido - Relatar, o Sr.
miaistro Manoel Muatinho; rovis.•ros, o: Srs.
mini otro.s Anui O Cavaleanti e Amara Ca-
Neticanti; embaroonte, o Dr. Abilio Vianna;
embargado, B.atzilian:sche Bank riu. Deut-
:ealond de S. Paulo.

1O-N. 1.430-Copilai Federal-Relator.,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisares,
os Srs. miirstros Amaro Ca,valeatrti e Ma-
noel Esnir.ola ; ap0 . 11anto embaiT.anie, o
Dr. Felipin Sob mia 1iandeit a de Mello ; ap-
rebolos emlargados, Nunes & Irmo lo, An-
tonio Leivas Leite e a União Federai.

11-N. 1 .571-Paraná (sohr.i emlyirgús)
-Relator, o Sr. ministro Ped.'n Leszi ; ro-
visores, 03	 ministres NI inool Mitrl Mau

IK11 , 1re Cavaleaoti; ay..ella111 e emborgonte,
Elysio de Siqueira. Pereira Alves ; appera.la
enthirgatia, a União Federal. •

12-N. 1.530-S. Paulo-Relato:ao S.a mi-
nistro André Cavalcanti ; revisoros.
Srs. MillbArCS 'libelo° de alenoido o mano
alitrtal,ho ; appellante. a Fazenda N;1,'!'•11%1 1
apperado , , Catão B;rnardino tio Oli n eira,
Ca r,tano Pereira Reis o outros.

13-N. 1.516 -Capital Federal Relator,
o Sr. ministro 'librar° do Almeida • revi-
sores, em Srs. ministros André Cavateanti o
Guimarães Natal; appellante, Francisco José
Gomes da Silva; appellada, a União Federal.

14-N. 1.627 -Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Manoel alurtinho; revisores,
os S s. ministros Andrá Cavalcanti e Gni-
maráis Natal; appellante, Mario Piato da
Sá; appellada, a União Federal.

15-N. 1.296 -S. Paulo- Relator, Õ Sr.
ministro Ribeiro deAlmeida; ievisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti; apre lauto embargado, a Fazenda
Nacional; appellados embargantps, Antonio
Carlos da Silva CQmp. e ontro3.
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16-N. 1.621-1ará - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores os Srs.
ministres André' Cavale,anti o (Jubilai fies
1Nata.1 ; appellante, Miguel Milerio de Vas-
cone:silos ; appellados, Lão Martins de Oli-
veira, e outros.

17-N. 1.644- Capital Fe leral (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
idartinho ; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e André Cavalcanti ; em-
bargantes, Arau;o Freitas & Comp.; embar-
gadas a União Federal.

18-N. 1.550-Capital Feleral-Relator.
o Sr. ministro Manoel Mindinho ; revi zores
os Srs. ministros Aadré Cava'canti o Oli-
veira Ribeiro; appellante, a Companhia Me-
tropolitana; appellalo, Gustavo Gavot;.

10-N. 1.418 -S. Paulo-Relator, o Sr.
Ministro Manoel Maninho; revisoses os
Srs. ministros André Ca.valeanti e Guima-
rães Natal ; appellante, Daniel Pense;
appellada. a Fazenda Nacional.

20-N. 1.541-Rio Graa le do Sul-Rela-
-km, o Sr. miaisti o Manoel Murtinho ; rex i-
SOreS, os Srs. ministros Ribsiro de Almeida
c André Cavalcanti: apnellante„lorge Ur-
eia; appellada, a Fazenda Nacional.

21-N. 1.536 - Pernambuco - Re!ator, o
Sr. ministro Godo .redo Cunha ; revis weo.,
os Srs. minis tros Andra Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida ; appellantes, Fernandes

Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.
22-N. 1.651-Capital Federal-Relatos, o

Sr. ministro André. Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; anpellante, Antonio Fran-
cisco de Sá; appellada, a União Federal.

Eüibargos remetlidgs

1-N. 1.023- Bahia (s -dore embaxgas)-
Relator, o Sr. ministro Manoel Fsninola
revisores, os Srs. ministros Mano d. Mina
tinlio e André Cavaleaati ; embargantes,
Conde Filho Comp.; embargada, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141 - Capital Moral (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. iniitistros Rsboiro
de Almeida e André Cavalcanti; emba rgan te.
Antonio Caetano da Silva Kelly ; emb irgada,
a União Federal.

:1-N. 1.572-MaranWio-Rela.tor, o Sr. mi-
'Astro Ribeiro de Almeida : revisores, 0::
Sis. ministros Manool Maranho e Andra c t-
va Emiti : emb Ergante, a Fazenda Nacional
embargados, o Dr. Car1os Balbiao Das e Ma-
nosl 1 ottreneo Dias.

4-N. 1.745-Capital Federal - Relatar. o
Si'. ministro Riboiro de Almeida ; rovisor
os Srs. miuistros AnAra cavala:Iara e Enita-
cio Pessoa ; embaraaate, a União Federalà;
entbargada, Tile S. João d'El-Rey Goiti Mit
ning Company.

1-N. 1.381-8. Paulo-Relator, o Siami-
nistro Gadofrado Cunha. revisores: os Srs.
miirstros Ribeiro de Alineida e André Ca-
val;anti ; peti donarios, Pedro de Ass:s e
islartinho Pinto da Costa.

1.202-Capital Federal-Relatar, o
Sr. ministro Oliveira Rib ;iro ; reviores,
Srs. ministros Amaro Cavale oiti e Pedro
Lesa ; p:ticionarsa Manoel mias.

1.283-Ca pitai Fedo ral-Rela t ar, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; revisares. os Srs.
3ninistros Amaro Cavalcanti e Pedro Lassa
petiei,ffialio,Joaquim Ferreira Bramia .

4-N. 1.374-Capital Federal-Relatar, o
.Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores. (s
Si'.. ministros mato Cavale inti e Manoel
Esainola. ;. peticionaria Ore.stes da Sil% a
.Castro.

5-N. 1.289-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisora, os Srs.
ministros André Cavalcanti 'e Manoel Mar-
inho ; peticionaria Pedro Feliz.

6-N. 1.25-Ilio Grande do Sul-Rala-
ter, o Sr. ministro Ribeiro de Almei ia; re-
visores, o; Srs. ministros Manoel Niurtiiiha
e André Cavalcanti; peticionaria João Mau-
ricio de lama.

'7-N. 1.315-Rio Grande do Sul--Re!ator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Si s. ministros Manoel Murtinho o
André Cavalsanti; peticionaria José da Silva
Olivu'i ia.

8-N. 1.343-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofred Cunha ; revisores. o3
Srs. ministros Manoal alurtinho e André
Cavalcanti; peticioaario, Manoel Berna,rdino
de Souza Dias.

9-1.353-S. Paulo - Relatar, o Sr. mi-
nistro Wh iro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Cavalcanti; peticionario, Jounim Dias C •m-
pos Sobrinho.

10-N. I .3d9-Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministro Riboiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manocd Muctinho o André
Cavaleanti ; peticionaria !Mario Jesa da
Cruz.

11-N. 1.245-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Guinatraes Natal; revisores,
Os Srs. ministros Amar ) (7aval.anti o Pedro
Lassa; peticion brio, João Faria Ribeiro.

I2-N. 1.:35-Bit1iia-Re1ator, o Sia mi-
nistro Amara Cavalcanti; rovis ires, os Srs.
ministros Ribeiro do Almeida e Manoel Mula
tinha ; peticionaria Vicente Corra°. Mar-
ques.

13-N. 1.355-8. Paulo-Relator, o Sr.
ministro M moei Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; petieionarios, Jo6 Augusto Ssj-
les o José Alvos dos Santos.

I4-N. 1.428-8. Paulo- Relato'', o Sr.
ministro Camilo Saraiva; revisores, o's Srs.
ministro; Godofredo Cunha o Ribeiro de Al-
meida; peticionaria André Pacca.

15-N. 1.4 : 6-Minas Gentes- Relator, o
Sr. mini -tro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministr is ;uimarães Natal e Amaro
cavaleanti; peticionaria Alfredo Jc.aé ist-
ptkt,

1-N. 1.473-C ini tal Federal- Rol (ter,
o ministro Oliveira R bairo: revisoiav,
os Srs. ministro Gui inanias Natal e Amaro
Cavaleani; paticionario. Enéas Marina.

17-N. 1.4S9-s. Paul Relatar, o Sr.
ministro G stufeado Cunha; ' ,avisares, os
Srs. minisTos Ribeira de Almeida e Manuel
Murtin : io; p licionario. nímia a de Ilma.

18-N. 1.:82 -Ri ) Gra ide do Sul-Rela-
tar, o Sr. ministro Canut, Sara iva; reviso-
VCS . os SZ'S	 111 nistro.s Ilibou o de AtIt;(1.),

maiaad murtialio; peici ,nario, Firmam)
Francisco das vila,

10-N. 1.2A-Capital Federal-Relatar, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revao-es, OS
Srs. ministros Riboiro do Almeida e Manoel
Murtinho; peticionaria Manoel alalaquiaS do

20-N. 1.342- Minas Gomos - Relator, o
Sr. ministro Canuto Seiva;  revis nas, t,s

mini-tros Ribeira ile Almeida e Manoel
Niurtinh ); peticionaria bacharel Sai) no Go-
mes tia Silva.

11.1)10y	 fie	 es estnow

-N. 626 -Cmr iii Fadaral -Relato'', o
ra:nistro Cm n ato Saraiva ; revis Tas, os

Srs. ministras O doirado cunha •e Ribeiro
ci AlinaHit ; recniereute, The coa ¡Insta
Xicao G 1,1 Minas company, Limite I.

2-N. Wi n -capital Fsderal-Relatar, o
sr ministro lati Rmlnos re sii, ,, reS, os
SPS. "'anistiais Mun:z Barreio e Ribeiro de

; requerente.s, Arnaldo da S:lva.
Rscha, e outrt s.

3-N. 627-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofretio Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manuel
Murtinho ; requerentes, Fructuoao José Al-

1

 vos Machado, D. lienriqueta Alves Machado,
seu marido, Dr. .1sé M iria Ferreira e ou-

tro.;-. N. 580-Capital Federal (obre enal ar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Ribsiro de A/-
molda ; revisores. os Srs. ministros Manoel
Murtinha e Andra Cavalcanti ; requerente
emba sgante, a Companhia União dos Pro-
prietarios ; embargado Francisco de Moura
Freitas o soa mulher.

5-N. 623-Caaiial Federal-Ralator, o
Sr. ministro R.beiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Marli lha e André
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Emilia
das Dores Peraira de lima.

6-N. 644-Capital Federal -R elator, er
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espincda e Canuto
aaraiva ; requerentes, Mmes. Luise Ferrat•
e Maria Adelaide Anastasie.

7-N. 631 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Godofre lo Canina ; revisoses, os
Srs. ministros Le.oni Ramos e NIuniz Barreto;
requerente, D. M noel Pereira aligaez, como
tuar dos manares D. Juan e D. José Mar-
tiaez Vidal e outros.

8-N. 638 - Capital Federal - Relator, 0.
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; requerentos, Jayme Felippe Santiago
e outros.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
24 de julho de 1911. - O sub-secretario,.
EdiatiHdo da Veiga.

n•nn•••

Juizo .1elacitstal	 Pasiimelira
Vara.

JUV,0 R. DR, RAUL DE SOUZA MARTINS-El..
( RI N'AO, ALFRED ) P. 13 kitlio,zA

ordinarias-A , it Ta, D.Emilia Rosa
Pilta,ava e tutora do menor Eduardo; ra,oS,
laCarolina do Castilho Midosi e a UniÀo Fe-
der il. -Para ovitar rap etirõ ss, sempre fas-
tidiosas. a toldo e •ai a lix'Vt(1.1 venha as can-
salerniss da emtsa-minutt, de fls. (i4 a eá,
em sustt3ntaç'm do (leineito ag:;ravado,sal-
va ap nas a part a relativa á afeada, que
uiu o proaa.ie e nem s Tvia do fundamento ao
me-mo desamam. 8 jam is a ut s presentes
ao I . oregio supremo Tribunal Federal den-
tro d'o praz') 1-gal.

Antas4 s Vontura Boscoli; ré, a Uniút
Federal.- Rue :lia á mi ppell otio li s seus ar_
!At s teiihreA. s jain ,ss ziat a; presentes

aer gio supremo Tribanal Fel Tal den-
tro do peazo legal.

Ant r, Anisado de So . rsa M irt as; ns,
uo,-;0	 - Em Itl•OVa.

Anto, • :-s, Vicente (los Sant v Cinco e sua
malhar ; ts ss, o ti 'reator olit commissão das
tias do p0,:t0 e o Dr. 3' pis 'curador da Repu-
blica.-Rscals, a as,pellitaão liJS seus effeitos
resularaa Saaim s aulas presenas ao
Fgresia supre:n.o dentro do prazo
leg

Auto ps, Freire Guimar -tes & Comp. ; ré;
a UiLão Federal.-Em prova.

Atras', a Companli i alçado Clark
r"os, (:o ales & Coar a. -com . lete-se a laxa
ju Indiana pelo valorai() pedida da reenvea-
e1o, que a o masa', como di-paa o art, aa
do decret ni. 3.312, de 1 -!?:).

Jo(JIlic(4,-7() pira m .or:c - JINt1 cante,
D. A veliaa Maria ao R izario.- Vista ao
Dr. procura:lar da Republic

p era .1ns incude;
D. Al/ara Atigits ! a de i s tr.., 1(,Z Lei). - Julgo
por sen,enea o dsdu ',ido na petição de Ils. 2,
em vista da prava dala, para (pie pro-
(luza to i0A OS l'fre tu i L .ga us, Eutreguem-
St) Os muitas á ju,tticaute indepnalente de
traslada,

Justificantes, DD, Maria José Mendes P1-',
mental e Guiomar Mendes Pimentel.-Julgo
por sentença o deduzido na petição de Il. :4,
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em vista da prova dada, para 'que produza
todos os effeitos legac 3. Entreguem-se os
autos ás justificantes independente de tras-
lado.

Jtistificante, Augusta de Queiroz Leal.
;--Vista ao Dr. procurador da Ropublica.

Justificante, D. Maria Ciassem Gonçalves
Agra.—Julgo por sentença o deduzido na pe-
tição do fl. 2, a vista da prova dada. p tra
que produza tolos os cindas legaes. Entre-
guem-se 03 autos ajustificante independente
de traslado.

Acr7o suotiniria — Autores, FOESMa &
Araujo; ré(13 N.e la Zagari& Comp.—Recebo.
os embarg .s. Vista aos embargados para a
contestação.

Processo crioe — Autora, a Justiça Fe-
deral: réos, Benedicto Jos .; Simões, Antolio
Vieira, João Vieira e Pedro de tal (vulgo
Mazorte).-11e . ielia o libello. O escrivão da
uma cópia deite e do rol das testemunhas
aos réos, notificando-. s pua, apresentarem
• coatrariedade no prazo improrogavel
de tres dias, d ) 'que junte reclio e passe
certidão nos autos, asa -Cárnea da lei.

Ace . ,se ,51 , 1,1»i ,wia especial — Autor, o Dr.
da Silveira Vi moa ; ré, a Unia .) F2-

deral .
Sentença: Vistos e----minados IPS'ES autos

acção de sumularia especial proposta pelo en-
gi!nhoifo Jalio da Silveira Via una contra a

ão Federal, para o fim de lhe r agar os
-vencimeatos que tem dexado de receLer
desde 'anidro de 1. 07, em que foi dispen-
sado do cargo de chefe de N 'ief:TIO d o pre-
lo»gamento da Estrada de Furo Central
de Brazil, quando devia, conforme Alega,
por foret da IA 42. , , de 10 de dezembro de
1896. ficar ad(lido, por isso qae conttva
mais de dez ann,s; de serviço ; e preliminar-
mente

Considerando que, segundo O decreto 857,
de 12 de novembro de 1851, prescrevem no
prazo do cinco apitos todo e qualqwr direito
e acção que alguem tenha contea a Fil7.2.1:-
da Nacional, t alvo interrupçã) polo; meios
legaes, e que não póde prevalecer contra
essa prescril ção a distincção comiam in mente
feita entro direito pe,soal o direito patri-
monial, por caber apenas ao Poder Judicia-
rio, no julgamento d'.s causa; que S:3
dam na lesão do direitos por actos admi-
nistrativos, verificada a illeg.ilidade deste..;,
annullal-os no todo ou em parte para o ee-
tricto fim de assegurar o direiro dos recla-
mantes á indemnização dos pr,juizos que do:.
aJlos annullados lhes hajam provindo, :sto
é, só lho competir decidir da satistaçã) das
'vantagens peunia,riaS inherentes o Ls

tos que se dizem viol ido', do reconhecimen-
to do urna divi a da Fazenda Na )ional leva
com os respectivos titulares, comojustamen-
te pede o autor;

Considerando que a pre z erieção, quando
interrompida, começa a correr de novo, en-
tre outros casos, da data do ultimo termo
judicial que se praticar par efeito da cita-
ção, e que havendo a acção ficado parada
desde 5 de fevereiro de 1898 (11. 14) a.té 23
de agosto de 1907 (fl. 16), quando foi pedida
e feita a intirnaçeo da r pira a primeira
renovação da instancia, visto ter ainda se
dado ()titia saspensão por quasi tres amos
(fls. 18 e 19), decorreu assim o periolo de
nove amuos, seis mezes e dezoito dias, tempo
quasi duplo do prec zo para se consummar
a prescripçãa da divida do autor contra a ré;

Considerando que não 33 pode ter como
em vigor as disposições das Ords. do liv. 3
tit. 4. pr., tit. 9 pr. e tit. 18 § ee, que dão
á 1itis-contestação o efeito de perpetuar as
seções temp Praes, desloque o Regulamento
737 de 1850, qu regula o processo cevil, em

-geral por forç do deereto 703, de 19 do se-
lembro de 1890, não Confere Ó coatestação
da lide o questionado 'efeito, attribuindo
citação, no art. 59, todos os que produz a

litis-contestação menos a perpetuação da
acção, como tem julgado o Supremo Tri-
bunal Federal, entra outros, nos accardãos
de 16 de agosto do 1908, 23 de agosto de
1909, 17 de agosto do 1910 e 8 e 22 de maio
de 1911. nas apps. civs. 5'31, 1.559, 975,
1.519 e. 1.354:

.1111;o prescriptos o direito e acero) do
autor contra a ré, e o condemno nas custas.

Rio de Janeleo, 13 de julho de 1911.—Raul
de Soua Marfins.

A.eçivo samwaria espicial — Autor, o ge-
neral Sebastião Bandeira ; ré, a União Fe-
deral.

Sentença : O onerai de divisão refor-
mado Sebastião Bandeira proeõe coatra. a
União Federal a presente. acção, para o fim
de ser annullado o decreto de 31 de mit'o do
'907 que o reformou compulsoriamente
quando não havia ainda attingido a idade do
62 annoe (lotei' minala pela lei para o posto
de e )! ..)nel, que tinha no servh,o activo do
Exercito.

intestando dustrata a ré 'Vr si d o verifi-
cado que .ja havia o autor completado real-
mente ess t idasde quando foi rei' amado.

E, vistos e devidamente examinadas as
provas O razões produzidas por ambas as
par tes:

Considerando que, segun do o decreto nu-
mero 10 ; A. de 30 de janeii o de 1890, d de
62 annos a idade ,para r. , rorma cOmpulso•
rads corOneis do Exercito ; e

Consiierando que, CCM	 f! a certidão do
fls. 16 a 17 e a propri a informação em cri-
guiai de fis. 22 a 23 do ministro da Gil 'MI,

SUb3,reveltO deeroto do 31 do m d ) de
qua r l'orintrt o autor, desde 1872 tanto

nas suas Ws do officio corno nos almanaks
militztres COI1StaVa ter elle nazeido era 4 de
março d.: 1849;

Considerando que não polia prevalecer
contra taes assentamentos o facto de se
haver verificado ter dado o autor quando
entrou para o serviço militar o armo de
1841 corno de seu nascimento, por is o que,
c mo reconhece ainda a referida informação,
tinia silo posteriormente rectificada essi,
data, muitos annos antes do instituida a
reforma compuls)ri I, e necessariamento de
accairdo com os documentos, provas e meies
regulares adoptados na occa , ião para sul).
sistir, como sempre sul) istiu, sem contesta-
çies até o anuo era qu) foi reformado o
autor;

Considerando que, por consequencia, desde
que não foram prévia,mente alterados es
seus assentamentos militares e nein o mais
simples documento ou prova se exhibe agora
contra cites, a id ele do autor para a re-
forma compalsora só podia ser contada
polos mesmos, isto é, apenas em 4 do março
de 1908 attingia o autor a idade do 62 ;limos
e devia deixar, na fOrma da lei, como coro-
nel que era, o serviço activo do Exercito:

Julgo procedente a acção proposta para o
fins de. annullando o decreto de 31 do maio
de 1907 que reformou o autor, lhe assegurar
to las as vantagens da actividade desde a
data da mesma reforma até a da que lho
couber legalinent) pelos seus as :entamentos
militares em Ni4or, inclusive o pagamento
por parto da Fazenda ã;acional da diferença
sofrida de vencimentos, com os juros da
móra e das custas.

N forma da lei, appallo desta sentença
para o Supremo Tribunal Federal. —Raul
de Soe za Marfins.

CÔrte de Appella.çãci .
EDITAL

Paço publico que o julgamento da appol-
lação civ,.1 n. 1.587, appellante, o juizo
appollados, Francisco Soeiro Basilio

SajitUladeira, torá,

logar na sessão da P Camara do dia 27
do corrente mez, ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, 24 de
,ju l ho de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonz,uga.

Sessão da Primeira Camara, em 24 dd
julho de 1911

Presideacia do	 des,n,bar,ild ,r Enda,
atirõe—Secrelario, Evaristo. (;,, ;círc.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho de Paiva,
1. Carijó e Diogo de Arnica-ia.
Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,

procurador geral do District°.
JULGAmENT g

llebeas-corpas

N. 9-18--Reluto', Sr. de,embiLreador
va vos Bastos; impetrantes. Drs. Nelson Ran-
gel e Ernani Torre-; paciente, De. Teimo
Baptista de Castalhos.—Converteu-eo o jul-
gamento cai diligencia para que o Dr. juiz
da 2' Vara Criminal preste infomiaç5es
respeito, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Idas Lima o Tavares Bastos.

Designado para rMigir o accordão o Sr.
ilesembargador Ataulpho de Paiva.

N. 1:50—Relator, o Sr. desembare
Di M Lima; impotrantc; capitão ,10 .:è .to t-
quim Pacheco Junior; paciente, J sc n.

rolle.—Não sa 1301011 V011 W1111(1113 do pe-
dido, unailimo multe, por não CSek,/*
V;Ment,t3 iastruido.

Aggmeo fie 1eti,,7o

N. 2.416—ke y ato14 , o si'. desemilar "ador
At mlpho de Paiva; amravatil 	 Carlos do
Campos; aggravada, 1). :Vaie eiia do
Barro3.—Prelimina • Tywithe unauiniewentu
não se tomou coahecimento do uggraso por
não se' caso desse recurso.

Appe11açf7o eiva

N. 1.263—Relato: . , o Sr. desembirgalor
Tav ires ti Lstos; app Banto, o j,iizo;
lados, José Arist ides Alvarenga. e Sua

proviment ytnaniiatuneiltv.
N. 1.489 —Relator, o Sr. do:einhipgddor

Atattlpho de Paiva; appellante, a Fa'i.;•:,11.
Municipal; appellado, AM mio Aflielso Fer-
reira.—Negou-se provimento, contra o votu
do Sr. desembargador Tavares Bast.s.

Appellação commerCicd

N. 1.352-11elafor, o Sr. desambargador
Dias Lima; appefiante, João Maria da Silva,
Junior; appel aio, Dr. Joaquim Dian ne 3
Leito de GIM,VO, liquidanto tia firma Tei-
xeira Leite & Comp.—Negou-se pro

ntra os votos do g Srs. desembarga. o.aos
Tavares Bastes e D,ogo d Andrada,

SORTEIO

Cari"! trOrnvoèh-err!—N. 301—Ao Sr. das-
emb ,rgnihr ktaalpho de P,LI va.

Aggrav ) de pet::t . 3 0 — N. 2.415 — Ao Sr.,
desembargado Diogó de Andrada.

EM MESA

Aggravos de pelicilo—Ns. 2.420 e 2.421..
PUBLICAÇÃO

Aggravos do peticao— Ns. 2.330, 2.405,
2.493 e 2.411.

RASSWENS

Ao Sr. desembargador Enéas Gaivão-.
Embargos do nullidado lis. 1.325 e 489.

Ao Sr. desembargador Dias Lima—Appel.
/ações commerciaes lis. 1.212, 1.52,3 e 1.272

Tw_brgos de nulLida.dt ns. 1..2740 1.4-394',.'
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Ao Sr. desembargador Ataulpho—Entbar-
goe de nullidade ns. 1.097, 1.034, 834, 735 e
1.145.

Ao Se. desembargador Digo de Andrade-
Appellações: civel n. 1.473 e commercial
n. 1.459 e embargo de nullidade il. 307.

COM DIA.

Miperlaçãb civél n. 1.5e7.
ACCORD:S.03 PUBLICADOS

Appellaçees: crime n. 879 e civel n. 1.355
e embargos de null:dade na. 475, 1.173 e
443.

EDITAM
Juizo de Dieeito da Provedo.

ria ejtesiduos
-De praça, com o prazo de 20 dias. para venda

e arrematação dos pre ,lios silos no Morro
dtz Providencia avaliado em 4:iii00,q,
n, 58, avrtliado e,a ti:U0 4, e rua D. Ultra
(tv ;:lrattjo n. 37, avaliado ein 6:0001, per-
tencentes ao espolio de Manoel Antonio do
Espirito Santo Pinto Lima, na fôrma
abaixo •

O Dr. Torquato Baptista de Figueire.lo,
euiz de direito da Provedoria e Reseltios
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica. dos Estados Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente e lit •al de
praça, com : o prazo de 2) dias, virem que,
no dia 19 deagosto do corrente une, ás 12
horas do dia, após a audieneia, o porteiro
dos auditerios trará e pubileo pregão de
venda e arrematação em praça deste juizo,
os predios abaixo desc..iptes e avaliados—
Avaliação : Predio assoerad i.do no Morro
da Providencia n. 56, censtruido de frontal,
tendo na frente uma porta e uma janella de
peitoril, cipo portadas de madeira, dando
para um terraço cimentaki e com gradil do
ferro e entrada ao lado com escada de cac-
taria. Mede o • predio 6m,40 do frente por
14,m00 do comprimento e é dividido em duas
saras, quatro quartos forrados e a sailhallos
e cozinha telha vã, tendo quintal com 9%00
de fundos ate, a pedreira. O terraço da freete
mele 4.00 do comprimento, tenda a en-
trada ao lado 1 m,25 de largura e 11 m;70 de
comprimento. O predio está. pracis tndo
de obras. Avaliado em 4000$001. • Predio
assobradado, feitio de chtlet, tondo
fronte duas janellas cle poitoril o uma porta
ao centro com portadas de madeira, cons-
trucção detijolos. no morro da Provideqcia.
n. 58, mediado 6m70 de frente por 16e23 de
comprimento inclesive o puxado. E' divi-
dido em duas salas, troa quartos forrados e
assoalhados, tendo no puxado cozinha e pri-
vada cimentada e telha vã e áret ao lado do
puxado. Avaliado em 6:000$. Predio torre°
construido-de tijolos, cone uma porta e uma
janela de peitoril na frente, com pertadas
de ma leira, na rua D. Latra de Araujo
n. 37, medindo de frente 4,00 por 161",0&
de comprimento, inclusive o puxado. E' di-
videlo em duas salas o deus qual-tes, forrados
e assoalhados, e aosinha te:ha vã no paxade,
e quintal murado C3111 3, m80 do fundos; em
seguida ao puxado ha uma meia agua com
tanque, banheiro e privada. Avaliado em
6:1)00$.To tal da avalieção 16:000$. Estes pre-
dios vão a praça a requerimento de Joa-
quim Ferreira, Cerdoso Main, inventariante
e testamenteiro do dito eseolio, sendo o pro-
dueto da renda cenvert:do opportunamente
em apolices da 'Divida Publica, conforme
determinou o finado Manoel Antonio Eepi-
rieo S.a,nto. Pinto Lima. em Will testamento,
e depositado o mesmo producto em no-
me do espolio e á disposição deste juizo.
Nd ouvido sobre a referida venda o Dr:. 20
pe',curador seccional. E Mui pretende'

arrematar compareça no logar, dia e hora
acima designados. , E • para constar mándou
passar este e mais dons de igual teor, dous
dos qua,es :301'ã3 pubdcados na imprensa dia-
ria e um nfileado no togar do estylo pelo
porteiro dos aulitorios deste juiza, que pas-
sará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado o passado nesta
:cidade do Rio cie Janeiro, Capital da Repto
.blica dos Esteados Unidos do erazil, aos 21
dias do mez de julho do anuo de 1011.—E eu,
JoaS Seara' de Oliveira Junior, escrivão.
submete. — Torquato Boplista de Figuei-
redo.

Juizo do Direito da Seu.u.d4
'Vara Com mer eial

de citação aos credores de Toga' Pill10 de Al-
meida e Jo'd Pinto de Almeida JunfOr,
unicos representantes da firot:tPiuto
reira (S:	 pura Scic;ich ' do Kdido
de homologtção de unia conc ydata preven-
tiva que i(f Zeid OS MCSMOS, e beta (er, int
ficam cio	 pana e rei , ,iirent rw. $ ela
das audiencias desie ;trizo, ci ritÃ s
lido o. 152, no dia 21 de a os.to tindouro,
d 1 hora d . : tarde, a':nt de tiss:eirent ti lei-
tura do reft,rido wedido e o relator() dos
coottidssarios, sob pena de revelia, na Mie
»ta abaixo -
O Dr, Elv:ro Crirr . Illo da Fonseca e Silva.,

juiz de direi :o da 21 Vara do Cominereio
do District.) Federal.

Faz sabor que por este juizo o cartorio do
escrivão que este sulec eeve, processam-se os
autos de coacordiata claque seo supplicant
José Pinto de Almeida e Jisé Pildo de Al-
meida Junior, unic:s representantes da fir-
ma Pint ) Ferrei & Almo:d t, ruM gime .; foi
proteirido o despach) de tear seguinte: Dee-
pacho: Publique-se ror edital pela imprense
a pedido de lis. 2 e desigue-se dia e h ira
para a assembléa. Rio, 21 de julho do 1911.
— El viro Fonseca. Em tempo: nonuiio com-
mias .rios os credores Almeida Cardes.) &
Comp., A. Pinto Cidade e Jesé Ribeiro Fer-
nandes Coelho. Rio, era tit	 Elciro
Fonseca. Em virtude do que se peseoit o
presente edital, pe'o teor do qual citam se
03 credores de José Pinto de Almeida o
Pinto de Almeida Junior, unic a represen-
tantes da firma Pinto Ferreire & Almeida,
para scienci a do pedido de homologadto do
uma cmcirdata preventiva que fazem,
afim de pagar-lhes 30 %, á vista, por saldo
de sana eruditos, e bani assim ficam convo-
cados para se reunirem na sala das ati-
diencias deste juizo, á rua dos 'Invalides
n. 159 no d a 21 de' agos'o vindouro, á
1 hora ;Ia tarde, afim de asa atirem á leitura
do retende pedido e relatoeio des co:n-
missarios, para o fim de serem ou neo ap-
provados, sob pena de, .1 revelia, se proce-
der co r.o ror do direito. E para constar
passaranase este e outros de igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado neste cidade do Rio do Ja-
neiro as 22 de julho de 1911. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, o sub,crevi.
— Elviro Carrilho da Fonsoca e Silva.

•
Juizo de Direito da Segu.nda

vara, Com meroial
Da publicação da sentença que julgou cum-
priia a cancordata celebrada por José de
Oliveira DaStOS COM OS seus crédores, n Sr-,

ma abaixo
O Dr. Élviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 24 Vara Commercial do
Districto Federal etc.

1 Faz saber que,por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de falleneia em qus são supplicantes
Teieeira Borges ce Come „ e eupplie- 'I ^ TnSté

de Oliveira Bastos, nos quaes foi proferida,
a soe-tença do teor seguinte: Sentença.: Vise
tos estes autos etc. Julgo' cumprida a ' cone
cordata do lis. 116, homologada a fia. 102, • "
celebrada por Jce:é de Oliveira Bastos com
os seus• credores, em v:ste 'dos documentos
constantes dos autos de fia. 176 usque 207,
pare que produza os seus devidos e juridicoe •
effeitos. Custas na fôrma da lei. Publique-se
e regare-se. Rio, 21 de junho de 1911.—e
Driro Carrilho da Fonseca e Silva.: Era •
virtude do que passou-ao o presente edital,
pela icei' do que' se faz publico, perei. oe
devi& a fins, a sente ça ainny. transeripta, • -
que julgou eumprida á concordata, celebrada.
por Jo é de O iveica Hastes com co -seus cre-
dores. E para eonst ir passaram-se este 	 .
outrcs de igual teor, que serão 'publica- •
dos e adixados tia Verme da lei. Dado e e
passado nesta cidade do Rio de Janoire aos
17 de julho de 4911. E eu, 'Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Eluiro
CetereMo da Fonseca e Silva.

•
autzo do Direito da fflegund4i

Vara Co 1171.111101•

De convocação dos credores da fallencia.de
Antonio Joaquim Barroso, para se reunirem. •
sia sala dos, audio 'cias deste jit' , zo, cirna
dos Inccili os n. 152; no dia 11 de «gosto •
vindouro, ci 1 hora da tarde, afim de detibe-
ramn se devem ou não dar quitação ao

logo apis o • recebimento do res-
oectivo rateio, to) pena de revelia, na
.iirtita abaixo

- O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direeo da 2e Vara Commercial do
Districto Federal:

Faz saber que,por este juiza e cartorio do
escrivã .) que este a ibscreve, se proces-am
os autos de fallencia de António Joa- •
quine Barroso, nos quaee lhe foi dirigida
uma petição .por parto dos credores
Bento da Silva Braga e. Cony & Loutte;
'exilado a colimação de uma assembléa do
credores, aem de re-olver si devem ou não
dar quitação plena ao fallido, lo :o apes do
recebimento do respectivo rateio sendo
deferida, essa petição, passou-se o presentp

pel ) teór do qual C JIIVOCa111,:e os
credoras ea, fallenc : a de Autuai° Joaquim.
Barres°, para se reunirem . na sa'a das au-
diencias deste juizo, ei rua dcs Invalides
n. 15

'
e no dia II de agosto vindouro, á 1
tiaa taree, afim de deliberarem sobre a,

altudida patiçio, a mb pena de, á revelia, ao
proceder como for de direito.E para censter
passaram-se este e ontem da igual teor, que
serão publicados o atfixados na fôrma da.
lei. Dado e passado neta cidade do Ria do
Janeiro, aos 17 de juiho de 1911.E eu, Dano
Teixeira da Cunha, e,criveo, s ibscrevi. E -
sino carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo da Sietima Fbretoria
De citação, com o pra :o de 90 dias, para

terrupç2o de prescripção de divida Itypolhe.
canja

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercicio da 7" Pretoria do District° Fe-.
deral etc.

Faz saber a todos os interessados que lhe
foi dirigida a petiçã) do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr juiz da 7' Pretoria, Belmire

Jesé do Rego expõe a V. Ex. o seguinte: o
peticionario, aldeia de herdeiro, é.credor hy-
pothecario do espolio de seus paes Francisco
Jcsé do Rego e sua mulher Alexandrina Man
ria. d'Assumpção Reger, em virtude da sii-e
eriptura de cessão o transferencia lavradii, -
a 18 de fevereiro de 1909, em natas do ta'.
bellião Mauricio de Oliveira, pelo que ficou -
subrogado nes direitos de Felizarda Custodie,
dr 11;',ego q ue. poe ema vez, adquirira.



t erça-feira 25	 DIARIO OFIrICIAL
	

Julho— 1911	 01m2.
•

Casão que lho fizera Domingos Francisco
Ferreira por escriptura do 16 de agosto de
1889, livrada em notas do tabellie.o Canta-
nheda Junior, 'os seus direitos de credora
bypothecaria de Francisco José do Rego e
sua mulher, hoje falleeidos, cuja divida, com
obrigação hypothecaria, teve origem pela
escriptura publica de 25 de abril do 1881, la-
vrada em notas do tabellião Castro, na qual
figurava como credor o supramencionado
Domingos Francisco Ferreira. Como o prazo
da prescripção ordinaria dessa obrigação es-
teja prestes a terminar e no pretendendo o
requerente perder os seus direitos de credor
1137(othecario quer, por isso, protestar atim
de interromper a referida prescripção e
fazer nova inscripção da hypotheca, tudo na
fôrma da lei. Nestes termos, o poticionario
pede a V.Ex.que :e digno mandar se lhe tome
o seu protesto °sejam dolle intimados os es-
polios de Francis so Jo • é de Rego e sua mu-
lher Alexandrina M Leia d'Assumpção Rego,
nas pessoas dos co-herdeiros Antonio Fran-
cisco do Rogo, inventariante; Januario José
Botina do Rego, Belmiro Josa da Risa, Cons.
tança da Rosa, Alexandrina da Rosa, João
Evangelista, da Rosa, João Baptista da Rosa,
Goilofredo da Rosi, Carmen da Rosa, Antonio
lio irigues Gomos, cessionari de José Fran-
cisco do Rego, e Francisco José de Faria, ces-
aionario dos co-herdeiros Julia, do Rego e
Custo lio do Rego, o qual transferiu o seu di-
reito a Antonio Aurusto de Pinto que, por
sua voz, o transferiu aceitado Franc • SeJ José
do Faria. Requer o peticionado que após lhe
seja o prote•to entregue, independente de
traslado. P. deferimeato. Rio, em 17 de
abril de 1911. —Oscar Guimarães Sant'Anna,
advogado.' (Sellada com 6u0 réis.)—Despa-
cho : g Cimo requee. Rio, 18 de abril do
1911. — Flakinio de Retende. » — e Ter-
mo do protesto. Aos dezoito do abril do
1911, em meu cartola() compareceu o Dr.
Oscar Guimarães Sant' Anna, procurador
bastante do Beliz • Lrio José do Rego, o disse
que, na fárma de sua petição retro, que fie L
fazendo parte integrante deste termo, pro-
testa pela interrupção da prescripção da
divida hypothecaria de qua é. credor dos
espolias de seus paes Domingos José do Rego
e sua mulher, tendo discriminado e con-
forme consta d retarda petição, protesto
que faz para todos os effeitos legaes. llo que
faço o presente qui lido e achado conforme
assigna. Eu, Sylsestra Santos, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu. Luiz Martins,
escrivão, o subscrevi. — Oscar GtliMarjes
sant' Anna. E tendo o peticionario justifi-
cado a ousando desta Capital dos supplica-
dos Constança d L lios L. Alexandrina da
Rosa, João Evangelista da Rosa João Ba-
ptista da Rosa, Carmen da Rosa e Godo.
fredo da Rosa, foi a justificação julgada pela
sentença do teor seguinte: «Vistos, etc. Es.
tando provado pelo depoimento das teste-
munhas inquiridas a fls. 8 e 8 v. o pela cer-
tidão de lis. 5 v. que os juetificados estão
fóra desta Capital, em logar incerto o não
sabido, assim o julgo e mando que se expeça
carta de editos com o p..azo de 90 das.
pagas as custas ali ial. Rio, 24 de abril
de 1911. — PIettninio Barbosa de Rezende.»

Em virtude do que cito o instituo os sup-
plica.dos Constança da Rosa, Alexandrin L da
Rosa, Toã,o Evangelista da Rosa, João Baptis-
ta da Rosa, Carmen da Rosa e Godofredo da
Rosa, para scioncia do protesto supra trans-
cripto o que as audiencias deste juizo toem
jogar ás segundas e quintas-feiras de cada se-
mana, nesta Capital, a rua Farani n. 4, so
brado: tudo nos termos leg,aes. Do que man
dou pass ir o presente e lital para ser alli
xado e, por copias, junto aos autos e publi-
cado. Dado o passado nesta cidade do Rio d-
Janeiro aos 21 do abril de 1911. Eu, Lui-
a.jartine, escrivão, o subscrevi. —

de Rezende.

RENDAS PUBLICAS
J. LFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Renia do dia 21 de julho de 1911

E n ouro....	 139:499119
Lm papel...	 198:221 4;037	 337:724156

Renda arrecadula de 1 a 24
de julho de 1911 	

Em igual periodo de 1910 	

DifTerença, a maior em 1911
RECEBEDORIA De DISTRICTO FEDERAL

Renda do di .1 21 de julho de 1911

Ordinaria 	 	 42 :070.238
Consumo:

Fumo........:	 1:779 (131:1
Bobidae 	 	 4:214a403
Phosphoros	 4:000a000
Calçado 	 	 1:481$510
Perfumarias..	 356, OJO
E. pliarmacen-

ticos 	 	 14,0a0
Conservas 	 20$003
Chapéos .....	 3:610 000
Tecidos 	 	 :2J7$000

	

1:350a0J0
	

24:25510D

156 :112(188
Extraordinaria.. 	

	
3:722.a913

Deposito. .. 	

	

Renda cora applicação es-
	 206$000

pecial 	
	

3511r.2

70:60a$263
Renda de 1 a 21 do julho de

1911 	  1.926:0574;947
—
1:996:664210

Em igual penedo do 191.0— 1.705:792i366

EDITAES E AVISOS
Cai xa do Amortização

Faço 'Milico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000a, cada uma, uniformizadas,
do juro de 5 'a p Lpel, o as. 111.352, 169.692
a 169.694, 401.1(53 e 500.937, vão ser expe-
didos novos titul ,s si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 2) de julho de
1911. —O inspector, 31. C. de Leão.	 (•

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado a

apolice d t divida publ . ca fundada, ri. 228,
do valor nomin ti de 1:000.000, emitida em
1832 de juro 5 aa, pap:1, antigo 6 0 /. ; vim
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
do 15 dias, não houver reciamação cru con-
trario.

Caixl da Amortização, 24 do julho de
1911.-0 inspector, 31. C. de Leão.

lenn•

AlCamleglt. do Rio do Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS

Serih chamados hoje, á prova oral de ari-
Urinei ica, os seguintes Senho.'w, não haven-
do segunda chamada:

Alvaro Gomes de Oliveira.
Adriano Pitta da Rooha Lima.
Antenor de Moura Mil anda.
Augusto Chagas.
Alvaro Lima de Almeida.
Arnaldo Fraga.
Adindo de Lemos Ferraz:
.4rthur do Mevedo

Alberto Roir'gues Barbosa.
Alvaro Lino do Amaral.

• Antonio Ribeiro do; Santos.
Antonio 1.epolle França.
Antonio Campos. 	 •
Antooio Freies Pereira, de Andrade:
Antonio Portella de A. Santos.

ák1 fand (gra do Rio do ,Taneir0
EDITAL D": NOTIFICAÇÃO POR TEMPO DE OITO DIAS

A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE
DIVERSOS OBJECTOS APPREHEND1DeS EM UM
BOTE PELA POLICIA MARITIMA,. DA LANCHA.
(ESMERALDINO»

Pel 3" secção desta Alfandega, notifica
se a quem quor que pos ga interessar e que
se ache com direito as mercadorias appre-
hendidas com fim saveiro ou bate em dias
do mez pooximo lindo pela Policia Maritima
da lancha EsmeraZdino, mercadorias essas
tomadao a um eatraeiro que Se evadiu e
trio por isso não foi conhecido o nem deu-
( o, a vir, dentro do prazo do oito dias, ta-,
zer provas de seu direito do propriedade
sobre cilas, e responder sob as penas da lei
o motivo poolue não procurou leg Gineta°
entregar taoa mercadorias a esta reparti-
ção e satisfazer Os direitos de importação
portencentes ti Fazenda Publica.

Alfandega do Rio do Janeiro. 3 0 secç':o,
do julho de 1911.-0 chefe, M. Antonio de
Carvalho Aranha.

Al raitden do fl io do Janeiro
EDITAL DE N .T1FICAÇÃO, POR TEMPO DE 8 DI,.

A' QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE
UNS 013 • ECT, 8 ENCONTRADOS EM UM SACCo DE
UM' PASSAGEIRO DE 3 CLASSE DO VAPOR AL-
LEMÃo «CAI , BRANC n E QUE FORAM AI;PRE-
IIENDIDOS PELO 4;11AIIDA-3IÕR LUIZ DA GAMA.
BERQUÓ
Pela 3a secção desta alfa,ndoga, notifica-se

á quem quer que possa interessar e que se
ache com direito a uns rol ogios e bijoateria
do cobre, e outro; ob;ectos encontrados e to-
mados a um passa,aeiro do 39. classe qae se
eva ao do vapor allomão Cap Bram o por
isso apprehend idos pela guarda-mor Lida da.
Gama IS amuo, em fins do ja.oeiro do corren-
te armo, á vir dentro do prazo de oito dias
fazer provas de direitos de propriedade so-
bro toes objeclos, o responder e justificar o
motivo porque, sob as penas da lei, não pro-
curou legalmente entregai' taos mercadorias
na Alfandega e sati s fazer 03 direitos do im-
portação pertencent es á Fazenda Publica.

Allandega do Rio de Janeiro. 3a S eção, 23
de junho do 1911.-0 chefe, Jr. A2110,1in0 de
Carvalho Aranha.

— —
A.1 r(Lndeg. a. do 12 io do a-alteia.° -
EDITAL DE NOTIFICM:Ão raia TEMPO I»: OITO

DIAS, A QUE NI QUER QUE POSSA INTERESSAR
SOBRE UNS oBTECTOS ENCONTRAD-S SEM DONO
CERTO, E ASSINI APPREHEND:DOS N) VAPOR
INGLEZ Terence am.o AJUDANTE DO GUARDA
MOR DA ALFANDEGA. CARLOS BAYMA
CIIIR
Pela 3a Facção desta alfandega, noti-

fica-se a quem quer que possi interessar, e
que se acha cem (Brados a nun. capa o
oravatas de seda achadas por occúião da
busca no paquete inglez Terence entrado cru
dias deste mez, pelo ajudando de guarda
mor Carlos Bayma Belchior, a vir dentro
do prazo de oito dias, fazer provas de di-
reitos de propriedade do tacs mercadorias,
e responder o justificar, sob as penas da lei,
os motivos porque, não proc irou legal-
mente entregar toes objectos nesta al:án-
deg,a e satisfazer os direitos de importação
.pertencentes á Fazenda Publica.

Alfamdega do Rio de Janeiro, 3a secção 23
de julho de 1911.- O chefe M. A!itolilto de(
Çarvano Aranha..

6.598:064991
6.164981$2ó6
— — — —

433:081$725
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Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO POR TEMÍO DE OITO
•, DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERES3AR

SOBRE UNS OBJECTOS ENCONTRADOS SEM
DONO CERTO, E APREHEND:DOS NO PAQUETE
NACIONAL «RIO DE JANEIRO» PELO AJUDANTE
DO GUARDA-MOR CARLOS BAVMA BELCHIOR

-Pela 3a secção da Alfandega. do Rio do
Janeiro, notifica-se a quem quer que possa
interessar o que se ache com direito a umas
roupas feitas, bijonterias de cobre e °atras
'mercadorias achadas e apprehend idas pelo
Ajudante do gnarda-mór Carlos Ravina, Bel-
chior, por occasião de urna busca que den
no paquete nacional Rio de Janeiro, eatrado
de Nova York e escalas em fins do mez pro-
ximo lindo, á vir, dentro do prazo de oito
dias,etzer provas de direitos de propriedade
sob-e taes ()Matos, e respoador e justiticir,
sob as penas da lei, os motivos porque não
procurou legalmente entregar taes merca-
dorias na Alamdega e satisfizer os direitas
do import :cão pertenceatos á Fazenda Na-
CiQO 1.

Alfairlega do Rio de Jan-dro, 3° secoão,
2:1 (h julho do 1911.- O chefe, A/. Antoaino
de Ca p e dito :tranha.

Mfandep-,ado Rio do Janeiro
EDITAL DE NOTE , C AçÃO, C )M PRAz0 DE orTo

PIAS A QUEM (;UE:t. QUE po SA INTERESSAR
soBRE OS OBJE TOS ENCONFRADOS E APPRE-
IIENDIDo A nana 1 Do VAPOR INGLEz «ARA-
GpAyA))), VINDO DE SOU rlIAMPToN E ESCALAS
EM DIAS Do ME Z DE TUNII ) PROXIMO FIND9,
PLL9 AJUDAN IT. DD uUARD.1.-I)Liit MAMO!. DE
CASTR) EMA

• Pela 3' socção desta alfarbloga, notifica-
se a quem quer que plissa ioteressar, e que

ache com (lima ia umas c	 s da borracen,
, achadas e enconteadas sem dono certo e por
hso a ppreileedidas pel) ajudante do gizara-

- 11101' Manoel do Castro Lima, em dias do mez
proximo finda, no vapor inglez Ar.veaja, a

dentro do prazo de oito dizv	 tzer
vas de direito de propriedade sobre tal mer-
cador'a e res?: , nder e jo , ti. 'e .r, sob as unas
da lei, os motivos por que nfi) ppOclIP,0/
legalinenta entreaair tal mercadoria na AI-
fandoga e sai. slaz o r os /nroitos de importa-
ção devidos á Fazenda Nacional.

• Altndega da Rio de Janeiro, 3' secção,
• 2:1 do julho de 1911. - O eee, 31. Ant-niao

de. C. Aranha.

Candeg-a, do Rio do Janeiro
EDITAL 1E NoTlEic.v:Ão, roa TEMPO ru-: 8 DIA,:

A QUEM QUER QUE rosa INTE tESsAlt, sobitE
UMA C AIX 1. CONTENDO cliARU	 A.PPRE-
11ENDIDA N.) VA po.t \o (RE UNA. 11E-
LENA* DE Um SUJEITO QUE s-E EVADIU, rEL0
SARGENPO LOS GUARDAS AUGUSTO JOSE DO
NASCIMENTO E OUTROS GUARDAS

Pela 3' sec:ã) desta alfandega, notifica-se
a quem quer que pas:a interessar, e que S3
ache com direito a uma porção de chavatos
apprehendidos em urna caixa de um indi-
vilota 9110 Se evadiu a. 1)0r110 ( 1 . ) vapor ¡Ia-
11a110 Regial. Helena pelo cai-mima:ante dos
guardas AugasI) Jos- do Nascimento quo
2 de junho prosimo lindo se achava de ser-
viço no mesmo vapor com mit: os guardas,
II vir, dentro do prazo de oito dias, fazer
provar do diraito de propriedade s Laus
charuto, e responder e justiricar, sub
penas da lei, o motivo porem nã, ) proetwou
legalninnt3 entregar na repartiçã aquel[a
mercadoria e satisfazer 03 diPOI:03 ‘te

'portaçio pertencentes á Faze ida Nacional.
Alfaudega do Rio de Ja teiro, ja sa ção,

23ate julho do 1911.-O chefe, 31. Antoaino
M•	 •d.40	

44
'

4.10andega do Rio do Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, POR TEMPO DE OITO

DIAS. A QUEM QUER QUE l'OSSA INTERESSAR
SOBRE UMAS CAPAS DE BORRACHA E GRA-
VATAS DE SEDA TOMADAS EM O BOTE ot ANDO-
RINHA » E APPREHEND.DAS NA ILHA FISCAL
PELO GUARDA QUE SE ACHAVA DE RONDA
FRANCISCO RAMOS DA ROCHA

Pela 3' secção desta alfandega, mit:fica-se
a quem quer que possa interessar e gila se
acho cita direito a umas capas de borradia
-c uma pórçãu de gravatas do i ;a, tomarias
em o bote fladariaha, tripo!ado pelos ca-
traeiros Alox tinire Sant ,s, Ca;em iro M.
Barreto e Ali lias Mane/es. pelo guarda que
se ac'ava de ronda na Ilha lascai no dia 12
do mez de .ainlio proximo lindo, a via, dentro
do pi azo de oito dias, fizer provas ole (P-
reito de propriedade. :obre taas ohjoctos e
resp inflar e ,j11 -i ;ficar sob as p,mas (1: , lei, o
inativo pou que não procurou 1lcit umente
entregar taes ob;eet.s nesti ia-eine:a., e
s „tislazer os dirvitos tio inlporta l::10 perten-
centes á. Fazenda Nacioaal.

Alf indaga do Rio de Janeiro, 23 de julho
de 1911.--- O chefe, 31. Antomino de Carvalho
Araalea.

1••n••nr

Directoria, C4eiral de Saude

CONCURRENCIA PAR 1 A COMPRA DE 30 MUARES
clitiCÀOS

De ordom do Sr. D.'. director geral Me-
rino, laço publico que até o dia 2:1 de julho
corrente, ás 2 ',oras da tarde, ser ,:o ree-
bidas nesta, reaart,a) proa , ,e,a; para a
compra do fl muares, dosti aidm ao s.a.viço
da hispectoria do Sorviço ue Peophylaxia da
Febre Amuralha sob as seguintes condiç"-)e;.:

1." Os muares deverfim sor saEo:, com
idade de quatro a sois annos, altara, de 1.30
a 1.40, formadtdo sempre parelhas.

2." Os preços devem ser por unidade o o;
muaras serão escolhidos por possoas desi-
gnada; por esta repartição, dentre 03 que so
acharem nas condições acima referidas.

3.° Cada prorononte depositará previa-
mente nesta repartição, itt a \aspara do
dia de reJeldin . nto e abertura das pro :os-
tas, a quantia de ;':,(W, em moeda corrente,
par, garantia de cada proposta.

4.* As propostas serão abertas deanta dos
concorrentes, ás 2 hou'as da tarde,	 dia 29
do julbo.

5.a As propostas apreseatadas em Cave
loppes fechados o lacrado; ,erão feitas em
duas vias, sendo sOmento Unla estampilhada
e ambas 1,ssi ,..mitdas e datada,, sendo nella.s
especiiicajo eni algarismo e por extenso o
preco de cada muar.

(1.° As propostas, uma vez abortas, serão
publicada; no Diario O

Rio de .1aneiro-secretaria di Direc'oria,
Geral de Sanie Pubaca, 13 de julho de 1911.
-o secretario interino, 1)1 .. Caga° B. de Re-
...and:J.

11.1n•••n••

Directoria, Geral do SAnde

INFRACçõES DO REGULAMENTO SANITAltia

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria no prazo de cinco dias as multas que
lhes leram inostas, ou, Iludo eco prazo sp

verem processor de accórdo com o regula"'
melro sanitario

Pela 2" Delag., eia. de Saude
Mademois F.turis. mui mia em 200g.:,por

não ter cumprido a intimaeão n. 3.324, para
executar obras no predico sito á rua Senador
Dantas n. 38, infringi ido o § 1 0 do art. 93
do citado regulamento;

Severino Augusto Pereira, multado
200:;, por não ter cumprido a intimação
n. 5a7, relativa ao predio n. 22 da rua
Barão de Lailario, infring nulo o § D dá
art. 98 do citado pg1:1 intento;

Antonio J. 41 Mir.lida Junior, na quali-
dade de test" niOriteit'J inveutariante. re-
spo:Islval ptuo rr,ulto n. 19 da rua Dirão do
Ladari multad ciri 21.1 0S, po ... não ter cum-
prido a intima(f,o n . 3.509, relativa ao pre-
dio 11. 19 iia citada rit t, infiiriginda o § 1°
do art. OS do e lati) regulamento;

Ariluir de Ale untara, syndieo do convento
de Su ata Toereza, multado em 200.o.
não 1,0p cumpri :o a intimação n. 3 .G7O, re-
lativa ao oredio n. 149 da rua Evarisio
Veiga, int'rinohalo o §	 da art. 98 do cita-
do r, ira! umem°.

Pai 1 3 Del-g leia de Sauda:
custo ,ia Vamael Fornandes, multado cri

125:, par não ter cumpri-lo a lulim tçãu
n 12.29 ;, para melhoramentos ira prelo
n. 123 da rui 1. da Qnhanda„ infringindo
§ 1° do art. OS d ) citado ri,gu1amento.

Pe:a	 Delegacia de Saude.
11 )yd Brazileur o, na pessoa de seu direelOr

presilente Baarque de Macedo, multado em
1a5 :a por não ter camprido a iro iniaçlo
n . I.; 22,pa.', a me:hor [mentos no pre,lo ii. 397
da rim mil (iam b a, infringinilo o art. 98 du>

reoula Mento;
O mosmo, multa :o em 125, p3r não ter

cumprido a intim.,çãi n. 9.931, 1):.ra iaelhO-
rainel,:o; 1 O predi m ii. 2 1.)i da. rInt da Gani.-
b'a, infringia° O art. ‘.28 do citado regula-
mento;

O mp.mo, molti.d.) em 125a por i;ã.) ter
cirrnpri):o a inlinutçã,0 11. 9.9 4, para melho-
ramentos uro predio n. 359 da rua da cara.
Ma, infringindo o art. OS co citado regula-,
mento.

Pela G' Dei oracia de Sandia
M •iaoel Lopes do Oliveira, multado eni

125a:a por não ter communivado por (aaripto
delegacia. que o ~modo n. 9 da ( . 1 , a da

co.nmoulos á rua do Rezende n. O, lio ira
va . o, innenaindo o paragrapho nu co lettra,,
a art. 87 do citado rogul tmento.

Pala a' Dalogaela de Sande.
José J. ('a, Silveira Rocha, multado em.

50..;, p0.. não ter c. mniuniea lo p r escripto,
a delegacia, a vagancia (1 1. c asinha 11 da
avanida n. 21 á, rua Viscanda Soluta Isabel,
infringindo o paragra,pli ) unico er, o art.
87 da cita t) regulameata.

Secretaria da Directoria, Geral de, natda
Publia, 25 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. (izssio B. de R,zeizub.

Mini‘g terio da. 31 irinha,

Inspectoria de Engenharia Naval
CONCURRENi IA DE DOES REBOCADORES PARA O

SERviço DAS CAPITANIAS 1)15 PORTOS DOS
EsrADDS DE S. PAULO E BAIIIA.

Peia Inspectoria de Engonharia Naval sá
faz publico, de ,urdem dà Sr. ministro, que
serão re..e .oidas e abert ts nesta repartição,
no dia 5 de ketembro á. I hora da tardei

• pi- ,postas para o fornecimento de dons rebo-
cadores destinados ao serviço das Capita-
nias dos Portos dos Estados do S. Paulo o
Bailia, de accôrdo coai as seguinte.] condi.,

i

ções o especiticações:
Os rebocadores destinados ao serviço tla

Capitanias de S. Paulo e Bahia, que tuia:.
. bom auxiliarão o serviço de soccorro naval)



Ministario da Marinhas,

Daposito Naval do Rio de Janeiro

maços PAELA, COXPRA. DE ODJECTJS

De ordem do Sr. capitão de mar o guerrd
director deste dero•ita. faça publico que esta
repartiç':o Precisa du preços para a acquisi-
ç ao dos artigos a baixo mencionados,  todos
de l a qu ltdade. dev: . ndo as propostas ser
entregues na 2' secçio até 1 hora da tardo
de 2a de julho de 1911, não .podendo os pro-
ponentes aprese Au, -reç »3 de • artigos
ver os de sal ramo de nipcio, nem cite-.
raçlca na relação abaixo mencionada.

us abjectos preferidos serão entregues tt
repartiçio, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, -salvo os -de confecção,
cujo prazo de entrega será declarado pela
firneceilor par °c:castão :e. er dada a prefe-
renca.

Os negociantes que incre'raeam em falta
ficam suzpessos e não poderão mais dar
preços em novas concurren

As propostas devem s ?a, entregues em duas
vias, não Selai() tomados cru consideração
os preçi.s com emendas.

Ar se n3l da .31",criP711

At'alhado de linho para nicsit, de 2,59, de
la ris	 Metro .

Tab a Ir et', iro de 8,01x 0.aaTx0,025,umaa
P Lpel para daspacho na Alt'rlal: .ga,c :Moa'

Ef nj.-1,min C on	 t
Tinta para baragra !Miara. vidro.
Ros s Thompson de 13, de diani:tro, urn.1

Coman an, I o Gera/ dzs T. );• ind eiras
Tabaa de pinho rio pa aplainada, o ma;

eheada de 5,00 X0,35 x 0,025, 111111.
Taaoa, de pinho brati-o aplainado e ma-

cheada de 5,90X 0,30 x O 025, uma.
Perna de serra do pinao de miga 6,00X .

amoax0,0a, uma.
Folha de ilandres a. 8, uma.

Ars ;mi de 211 tri
S trr ("is de pinto de r* g' 1. do 4,00x

x	 .
Anilhos de metal n. i, um.
Ani Mos de m n. 2, rim.
Anitli ,s de metal o. 3. um.
Anilhos do m til n. 4. nm.
Au i !nos de mota! n. 5, rum.

• Anithcs de metal -n. 0, uru.
An • laas de metal n. 7,
Trao:tra para cotar ao'ir., marca Grea,7

0,	 ny30 de carrial ante, uni r.
Torcida para laterna pitente, uma.

•

Arruellas de libra vulein'za la com amos-
tra n. 1.

Amenas do fibra a- ale mi zada com amoS-
tra n. 2.

Arruellas de ilhoa vale tniza la com amos-
tra n.

Arrivalas de fibaa, vulca asada com amos.*
tra n. 4.

Isateaca de fe To para burnir cabo d.e
0,080 do oiro-ira remne.a, uma.

D ?po 411-0 Naval, 20 de ,, tilhe de 1911.--;
Luis 1),f reir. Pia! rj; (avio , capitão-tenente

1 auxiliar.
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deverão ter um cumprimento entre P.P.
não excedente a 100 p6a-30a.480 e um ca-
lado, quanio carregalos, não superior a
9'6"-2 a,90. A bocca o pontal serão estabe-
lecidos de accairdo com as dimensõea acima
referidas.

'Serão construidos de aço Slemans Martin,
de accardo com as regras do Lloyd Regis er
para a classe mais elevada e do Bar os
Trade para navios do seu typo e serviço a
que é destinado.

.Alttm dos apparelhos e aseessorios aspe-
eiaes para reboque, deverão ser munidos de
um salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de um a parelha para o
'apeamento de cabos a. cistancia, e uma
bomba de incendi° e esgoto para 6.000 ga-
lões no minimo, = 27.000 litros.

Terão convez corrido de papa a prôa, O
serão dispostos para a navegação em alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desenvolver paio menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) par hora,
catando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e prornptos para viagem, durant3_—um percurso de seis horas.

Deverão ,desenvolver a força necessaria
para rabccol um navio de 1.539 t ,neladas
de deslocamento c na a velocidade de cinca
milhas (knots) por hora, o que tudo será ve-
rificado por °acasala) das experieacias de re-
cepção.

Serão divididos no maior numero possivel
de compartimentes estanques transversaea,
devendo as_anteparas, limitadas r or caver-
nas duplas, ir até o convoz da tolda. 	 .

:rodo o material empregado na construcção
dos rebocadores será experimentado de ac-
eórdo caiu as regras do Lloyd Registar.

A. tolda. passadiço e todas as construeções
expostas ao tempo serão forradas de tele' . o
mesma acontecendo com as anteparas dos
alojamentos de ré -e vante.

Terão um mastro para si:mae :, compe-
tentemente aPpareIh ido, e dota.o di um
pão de carga, com appare.ha e guincho a
vapor para cinco toneladas.

As carvoeiras deverão comportar no mi-
mimo 30 toneladas e deverão ser lastrada-
na parte inferior com maaleira. Os taullues
de agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Deverão ter alojamen to para quatro ma •
rinheiros, dons foguistas, um mestre, um
machinista, dispensa, pa iol, W. C., cama-
rim de governo, etc., mobiliados conveaien-
temente.

Tolas as escadas externas serãd de aça e
as internas bem como as gaiutas, braço1as,
etc., de teka com ferragens e grades de
metal.

As vigias do costado deverão ser bastante
reforçadas.

A ventilação, especialmente no comparti-
mento da alachina e c ildeiras, deve ser a
mais completa possivel e calculada para
uma temperatura media do ambiente do
30 cent i grados. Para esse fim sera'a dispos-
os ventiladores, amovíveis nos togares que-
dificultem a manobra, caixas de ar, extra
ctores, etc.
. Serão illuminadoa a luz electrica e a

azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projector de 12. A voltagem será
de 110 volts.

O movimento do lems será a mio, de-
vendo as transmissões e acoessorios ser de
facil inspecção. Será fornecida uma cana de
sabresalante. Serão fornecidos alam do
salv .-vidas já mencionado, um bote de 16 pés
e ferros, amarra, mordentes, cunhas, appa-
relho de reboque, sarilho para espia, etc.,
de ~arda com as regras cro LloydL Registar
e Board of Trade.'

Os embornaes e portinholas do costado
deverão ser em numero buil:leiaute para o -

escoamento, esin facilidade, da agua pro-
veniente de qualquer golpe de mar.

A machina deve ser de condensaçao por
siiporficie, devendo as especificações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero de rotições e o constai-10 de carvão e
agua, o que será verificado durante as ex-
periencias do recepção.

A caldeira deverá ser de typo maritimo,
de chamina invertida, e proluzir vapor
sufficiente para todo o rotoaador,
ça,a e =chinas principaes.

As especifica çies deverão Rer minuciosas
a respeito. mencionando a pressã) com que
deve tr.lbalhar e mencionar uma lista deta-
lhada de todos os access3rios para a ma.-
china e caldeira, os quaes deverão ser for-
necido

Os rebacadores deverão ser entregues
após as experieacias finaes nos portos da
Bahia e do Rio de Janeiro, pintados e mu-
nidos de todos os a ceessorios taes como tol-
dos, capas, sale4s, defensas, sobresaaente3
de machina, casco, artigos de navegação,
isto é, pramato rara ir para o mar. A's
espec i licaçõas deve acompanhar uma lista
detalhada de taes aceessorios.

As experieacias consistirão
1 0. Em um percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 20 taneladaa de carvão e
o tanque com cinco tonelalas de agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta exp :rieacia sorão verifica-
dos o consumo ite agua, e carvão e tem
assim o bom funccionamento da luz ele-
ctriea.

20 . No reboue de um navio, que rtie des-
ignado, até 1.590 toneladas do deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a força em
c'tvallos indicados que fôr mencionada nas
especiticações.

30 . No bom fonocionamento do todos os
apparelhos.

Ar propostas serão acompanhadas de uma
secção mestra, citada com todos os asma-
tilhõa4, dos planos geraes do casco e machi-
na, espoo ilações deta l hadas do casco ma-
chinas, e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos accessorios e sabrs

No preço dos rebocadores serão incluirias
todas as despezas de transporte inclusive
segairo e experieneias de recepção final.

Não -serão recebidas as propostas, sem
que o proponente apresente préviameate
prova de. idoneida te e indicação do estaleiros
em que os rebocadores mão eonstruides.

Nas prope :arts devem sor moncionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebo.:aiOrPS promptos a fanes:-
(mar nos partos do Wo de Janeiro e bahia.

Cada proposta será: acompanhada do
conhecimento de uru depasi:o de 2: 003. feito
na Pagadoria de. Mariona, que o respectivo
propoannto perderá em favor da Unia() si
deixar (Is assignar o contracto para o forne-
cimento dos doas rebooadora s, de aceirdo
com esto e lital e com a proposta, dentro do
prazo de 15 dias conta • Io: da data da puha-
cação no Mario 01fiettel , de ter sido acceita
a proposta.

A concurrencia será julgada de accardo
corno art. 51 lettra F da lei n. 2.221, de 30
de dezembso de 1900, revigorada paio am.a)
da lei de orçame ato para o corrente

O Governo reserva-se o direito de annullar
a preseute concurrencia declarando-o. sem
effeito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que desse acto
passa resultar para os proponentes direito
algum a qualquer reclamação ou indemni-
zação.

Inspectaria da Entalharia Naval, 24 de
junho de 1911.—Albino da Sana Maia, na-.

—

Minister-fio da, Cáne.rra,
Repartição ao Grane Estalo Maior da

Exercito
cOmmtso DE DESENIIISTÀ

'De ordem do Sr. general chefe do Estada
Maior do. .Exercito faço publico que, por aua
tora ação do Sr. ministro da uuerra

•
,pitão de corveta, adjunto.

•
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• _1eS1311'clio de 19 do mez de junho proximo
iWndo, se acha aberta na mesma repartição
a inscripção para o concurso de desenhistas

l a e 21- classe, devendo encerrar-se esta
¡no dia 27 e ter começo as provas do con-
curso no dia 31, tudo do corrente moa.

`Outrosim, as formalidades exigidas para
a inscripção e para as provas do concurso
constam das instrucções publicadas á pagina

-3.091 do Mario Oficial n. 96, de 28 de abril
de 1910.

Quartel General na praça da Republica,
19 de julho de 1911.-Abeylard de Queiroz,

‘.1:132,jor, chefe interino do gabinete.

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

CAMPO DE S. CIIRISTOVÃO

Ferragens, chapas de ferro Krupp, bandeiras,
alteres de ferro, apparelhos de engenharia,
electricidade, esgrima e velocinietros de

??1,ith

te ordem do Sr. coronel Lino Ramos. che-
fe do departamento, faça publico que a

. agencia de compras distribue memoranda
opara acquisição de diversas artigos dos
igrupos acima indicados, até as 2 horas
do dia 20 do corrente Mn.

Departamento da Administração, 22 de
julho do 1911.-0 agente de compras. Car-
los Braga,

Ministerio da Guerra;

Departamento da Administração
CAMPO DE S. CURISTOV-ÃO

Carbureto, ferragens, tintas, oleo, vassouras e
% "p •	 madeira de peroba

/a Do ordem do Sr. coronel Line de Oliveira
.Ramos chefe do departamento. faça publicr
Leq ue a agencia de compras distribue me-
4)2,oronda para arquisição de diversas arit-
. :Ag dos grupo] acima indicados até ás 2

horas do dia 26 do correntt mez.
Departamento da Administração, 22 de

ralt
•
1li2 de 1911.-Jo:d Antonio da Silva Cou-

'Unho, agente do compras.	 (•

abriea de Polv ora da

ESTE ESTABELECIMENTO, TRErISANno Angul-
RIR UMA CERTA QUANTIDADE DoS ARTIoos

;BAEXO, D:ÉSO AVISA AOS INTERESSlDOS,
...txkg uE poDER -Áo REMETTER. AS SUAS PROPOSTAS

-,'ATÉ O DIA 29 DE JULHO CORRENTE:

Alugam, metro.
Azeite doce de Oliveira, marca AA., litro.
Àlvaiade de zinco Wieille Montagne

ia •. 1, kilo.	 •
Arestas sem cabeça para vidro, de 0,010,

kilo.
Arestas sem cabeça para vidro, de 0,015,

kilo.
Arestas sem cabeça para vidro, de 0,020,

Rito.
Arestas sem cabeça para vidro, de 0.025,

Azeite de Playnol, litro.
,Azul ultramar, kilo.
Ilreu kilo.
Brim' da Russia, metro.'

! Brochas de cabello para caiação, uma:

' 
?rochas do cabello, hermetica, francezaS,

ra pintura de ns. 8 a 12, uma.
,,Barras de ferro de 0,010x0,050X5, uma.

1•Varricas vaSias de cevada, uma

Barris para 30 kilos de polvora cada um,
um.

Branco de zinco Wieille Mootagne,
Bocaes para deposito de vidro n. 1, um.
Ditos para dito belga n. I, um.
Ditos para dito idem o. 3, um.
Carvão de pedra para forja., kilo.
Creguella de linho, metro.
Colla para pintura, kilo.
Cal da mariscia de Cabo Frio, sacco.
Ch cote s de palhinha, as. 1, 2. 3 e 4, um.
Cimen fo maca \Vhite Brothers, barrica.
Cabosde madeira americanos para ma-

chados, um.
Cabos de madeira americanos para pás

um.
Couro secco de boi, um.
Carrinhos do (*erro. de mão, um.
Dokadiças de machina refoeçadas para

portas, com parafusos, para
Espanadores de cabello de 0,2a de compri-

mento, de Peters &: Comp., um.
Estanho em verguinhas, marca Carneiro,

Estopa de algodão b anco nacio lat. kilo.
Esmalte de otuo em latas de 203 g, aira

mas, lata,
Enchada: de ato, uma.
Fechaduras laancezas, refo. •çadas, com

pararmos, uma.
Fechaduras Oancezas, com trinco e maça-

neta de porcellana, com pautamos, urna.
Fochaduras de latão com tympano para

gaveta. unia.
Fechos de fearo de botão de virar de 0,10,

com parafazos, um.
Fechos de ferro de botão de virar de 0,20,

com parafitzos, um.
Fechos de ferro do botão de virar de 0,30,n. 

Fechos de ferro de botão de virar de 0,90,
UM.

Folhas do lixa de esmeril de os. 1 e FF,
folha.

Folhas de lixa para madeira de n. 1, 172
e 2, folha.

Falhas de pinho seceo boanco de 4,99x0,0
0,018x0, 228, Uma.

Foices pOPtilgItezaS, uma.
Facões n. 103, com bainha, um.
Fia fonte limpa, pacote.
Giz em pedra, kilo.
Graxa do Rio Grande em bexiga, Rito.
Gomma Meca amarella; k lo.
Kerozene, litro.
Limas de tres quinas de 0,030, Uma.
Lona, metro.
Machados, um.
Ocre francez claro, k lo.
Oleo de linhaça genuino claro de Blundel

spencors.
Palitemos de latão para made:ra de

0,025X 0,005, grou.
Plombagina de 1° qualidade,
Pa g al'ozos de latão g le caboça chata, com

fenda de 0,03175 x0,03580, groza.	 .
Parafuzos de ferro com pmaas de 0,040X

x0,000, um.
13 o1•111mzoi.sde ferro com porcas de 0,055Xx0:133.% 

Paraftrzos de ferro com porcas de 0,070x
X0,010, um.

Pontas de Pariz de 0,052, kilo.
Ditas de dito de 0,052, kilo.
Ditas de dito de 0,075, Rito.
Ditas de MO de 0,080, Rito.
Ditas de dito de 0,110, kilo.
Pregos de cabeça chata para applicação

em ruberoide, kilo.
Pás do aço, uma.
Potassa commum, kilo.
Picaretas de ferro para cavar, uma.'
Ditas de dito para soccar, uma.
Pregos para trilhos, kilo.
Ruberoide vermelho de trea plys, em ro-

los de £.9 Metros, rólo.

Tachas de cobre de 0,023, pacote.
Tachas de cobre de 0,022, pacote.
Tachas de. cobre de 0,020, pacote.
Tachas de cobre de 0,015, pacote.
Tachas de cobre de 0,012, pacote.
Tachas de cobre de 0,010, pacote.
Tela metallica de 0,0015 de claro de 0,60

de largura, metro.
Tela metallica n. 10, de 0,60 de largura.

metro.
Tela metallica n. 3), do, 0,60 de largura,

metro.
Tela metallica n. 45, de 0,60 de largura,

metro.
Tela metallica o. CO. de 0,60 de largura,'

metro.
Taboas de pinho americano, do 0,40X

X0,030 x 4,90, unia.
Taboas de pinho do Paraná, de 0.049x

X0 .030 x 4,90.
Taboas de pinho branco sueco), de 4,90X

X 0,228 x 0,030.
Taboas de pinho de Riga de 8x0,228x

X0,035. uma.
Tinta Olsiaa n. 51, latas de 14 Mios, lata.'
Dita dita 11. 54, Riem, idem, lata.
Dita dita n. 5 7 , idem, idem, lata.
Dita dita,  . 49, idem, idem, 1 ‘11g.
Dita dita n. 10, idem, idom, lata.
Tinta Olsina Potrifyng, lata de 14 kiloa

lata.
Vassouras de cab llo e c [beça ri. 22, frau-

cezas, uma.
Vassouras de piassava, urna.
Verde loadres, Ruo.
Vidros lisos de 0.435 x 0,133, um:
Ditos dit.s da 0,35x	 um.
Ditos ditos de 0,40x0,45, um.
Ditos ditos da 0,40 x MO, um.
Ditos ditos de 0,5) x0,60, um.
Ditos opacos de 0,60x 0,50, um.
Vassouras de caco, urna.
Vasatina branca, kilo.
Fabrica de Polvora da EstrAla na Raiz da

Seora ao PetropoLs, la do julho de 1911. -
Guilherme Alves da Silva, amanuense Rifa-
ria°.

Inspeetorin de Obras Contra
u.s Seceas

CiNCURRENCIA PARA A CoNSTRUCcÃo DO AÇUDE
BOD0c,NGO, NO MUNiciP10 DE CAMPINA.
GRANDE, ESTADO DA PARAHYBA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da,Viação
Obre as Pub,actio faço publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se re-rehein
o do 2a sesadaecção, em Nata ! , ou na Se-
cretaria desta, Iaspectaria, onde sorão aber-
tas, propostas para a coastru .ção do açude
acima referido, cuja pro,;ecto, apprJvado
pelo Exmo. Sr. ministro, per aviso n. 236,
de 5 de julho de 19(1, Ode ser examinado,
com o orçamento, calem) de encargos e
demais peças, nos referidos )oraes. As con-
dições basicas desta coutaria . ..lana são as se-
guintes

As obras em concurrencia constam do uma;
barragem de terra com la metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50°,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros do desenvolvimento no
coroarnento, tendo na base do talude de
montante um muro do pedras secca,s, o do
um sangradouro aberto. parte em pedra o
partu em torra, de 15 metros de largura o
cuja soleira ficará na cota, de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e sahiila do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra ia.a.
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ClilSiVe 03 alicerces cuba 3a.817, 10 ,	 o	 rresra
do	 poduas	 socca,g 5'a. o córte	 no	 sitiara-
dou! o 2.1 . 15w, dos quites	 1.4:40	 metrts	 do
rocha e os muros do alas 113'3.

II

Os mataria rs a emprog, tr-se e o modo da
oxeeecin	 das	 obras	 deverá.)	 obee 'er	 ás

ant	 ort.a-
lnel,1,.,	 da	 nU , ;11w . la de .: Ln• iptivt	 e	 dj)
derito	 do	 encargos,	 que	 acompanham os
plinos.

XII

O arrematante terá	 I IIPPUG ás mesmas
sei o vidói ,s	 da	 União
na eseri pt	 dt	 da laia
recepeao	 do	 :vil , e,	 o
tempo	 direito.3
para Os	 matei ate, de	 CullS1IlleÇãO que im-
Lortar.

XIII
Os	 paaaniorIes	 soe:i.o	 feitas	 dentro	 (lis

Iiini f e • da-1	 N'.•1.1):13	 "IVa.rnerli irias	 ia	 D"le-
gania 1: 1 .. • ;ii de Natal, e	 sempre em	 tst!-
rijes tue:!s 'es.	 mediante	 (.'N. imo	 O

.losé Custodia S. Maeha •lo„
José ,Nlaria ',Voarão.
Josi ; Curto 1 io Nunes.
yaitietis
mauoid nome,	 i	 :io
Sá Earl). (De.)
Th. mai!. Sá	 Fr	 11)•.)

Vima Trisião.

R apaidiç:io de
Is	 de	 n '..

Fu),se.v, Bi.
•n•n••

•
—

p
J. da

As oh) nq es' io oreadas em '7a:?1 b'a"•,. O
exe .	s: houve... resultante de irmliaea-
,-,,-„.s ..!	 -,era pago pet..spreçOS
un,t avios do orçaineat

IV

O tnmpo da execução das obra, inchisive
o das ilwatlaces iii t . rriimain rue, iit x-

(1 ,, 12	 O prazo
e inicio das obras não d.everti, ex.ve-

th :r de tio dias.

V
Paia serem admittidos á adjudicação, de-

verão 0 : proponentes provar q . e los:liam a
ido:ieidade requerida liara garantir a boa
execiteão das obras. Para eg,4) fim, deverão
tOrnecar á Mn-Movi:a certificadrs do ca-
pacidade o garantias pecunia rias. Os cert:-
Acados vomprovarão a competencia technica

te. , tiva e exacção moral dos proponentes
para com a administrae5,9 publica, terceiros
130. Operario8.

As garantias recuniarias crinslarão de
uns caue:onamento provisorio feto no
gaiesoaro Naional ou na Delegacia Fls.
,-;,r-•-.tralrylizt, do Norte Lu valor de
1: 1 .14VS9, i44 da importancia total
do orçamento.

V
A Insaectoria procaderá pr4viarnonte ao

nig inionta ilit idencidade, e não ata. irá ;is
dos c/amurem es c a jas nrovas

de capacidade forem julgadas insuflicien-
tes.

VII
Aon urrencia varsará, exclitsivarnonto

so'ire a porre ungem do abatime feita
sobre a inip iriam:ia, total do orçamento a
que se referi.) a clausula III.

VIII

As propalas não prderão conter sino
lima forniu! t do completa submissio a te-
das as clausulas deste edital e clausulas g.e-
racs de contractos, em VigOP nes: ia insPe-
etoi ia. trio os interessados encuutiarÃo os
respectivos impressos.

•
NI) se tomarão em consideração gimes-

qiier offert . is do vantagens não previstas
neto edital, nem propost Is que contiverem
olferecimento de uma relucção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a difterença catre ella o qualquer ou-
tra.

Havendo ig,ualda 'e absoluta nos preços,
devera ser pre exulo o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais Manei-
dado ou o -que residir nas proximidades do
Mal da obra.

Lila por engeabeiros ti lusp.2etoria,.

XIV

Ao assinar o contracto, fica o IllTellla-
t :Inte obrigado a elevai. o seu depos.to
3:i I22:, i	 do oraamento total e do
cada prestaç':o que lho for paga fiir-se.ba
deducão ile 10 • da iinportaucia respectiva.
Esses denositos ficarão rati(.03 nos cofres da
União at t a recepção definitiva, das obras.

XV

Urna vez desfaleula a caução, por motivo
de multa ou p.a . entra qualquer cireumstan-
eia, o arrematante será obrigado a inteJral-
a dentro do privo de dias da data em
qua receber notifica-ão para fazer.

XVI•
São causas do caducidade o contracta o

perda das raityiks. o inicio ou conclusão das
obras fina dos prazos estipulai:os, a suspen-
são sain motivo .juS t ilicado, 11,1 espai , " do
mais 3:t dias e, finalmente, vicios e defeitos
na constritea?-in. provenientes da inoI:servan-
cia das indicações tia-link as.

XVII

A direcção e fiscalização do todos os ser-
viços fluam a cargo da inspectiria. com a
qual o arruirtante devera entender-se di-

-4:eetameAte sobre todos_ os a- sa„imptw coa-
cerneates "ztos -mesmos serviços..

XVIII

As prorrysta s sero enviadas em envoln-
cro fechado e lacrado, com a firma compp-
tentemente reconhecida. Em unia das facas
do envoluero é necessário escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos cs do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettidos tambem
em envolucro fechado e lacrado.

Rio de .Taneiro, 6 de julho do 1011,—Mi-
guri Arro:ado Lisbou•

--
Itepartigito do Agua0 nf4,51-0.

tos o Obras l'ublicas •

Do ordem do Sr. 1),.. director geral, são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer a'a o dia 19 de agosto do cor-
rente aneo, das 12 ás :; horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas. á rua do Riachuelo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importanci?ts relativas a diver. , 05 ser-
viços executados em seu proveito, por esta
repartição:

Adelino Pereira da Costa.
Alberto de Faria. (Dr.)
Antonio A. Sara iva.
.Anionio de S. Filho.
Antonio J. O. de Paiva.
Baltha5ar ailva Pereira.
Carlota de •
Campanhii 1,..,•(•i•o Carril Jardim Botanico.
Companhia Assucareira.
Ernesto P. da Silva:
FranciseJ da Silva Coelho.
lionorato Ribeiro Botelho do Magalhãee,
loa-pulai	 b'F ,•. "'

Itcpart icilo	 .A.f.r:ia ‘t, Tr.ss
,gatos e Obras Pu'l.icas

D.? ordem do Sr. direcier !..er ai. são cm-
vil:tiles os devedore s aki:xo maneados a
comparecer ata 1 iiia:,	 aio do eor-
rante anna, das 12 as	 lior.is lia tarde, na
tiles n uraria da Repartieão de .1guas, Esgotos
e Obras Publica rua Riad& lo n..as7;
afim de s ,ti,fru,..ro nt o dal i r ., das im-;
portancias rlitiva a ti ,. eis
executados em seu pi-uvi.‘10, pta . tsta reptirr.,

til'A5 1%:.onio do Almeida.
Companhia de c i iria g tu F1ara:.11DDSOs,
Oa*lo •z M. (h•
Carlos Cantei
Jaciiiiho M. da Silva.
Joaquati	 .
J. aliam dos An:os 1osta4
José. A. Rolrigues
Lulot ina s. S. Lima.
Ordem do Ca vin.).
Itani:, Eito Ortis:Ào.
Roskigo do Freitas.
Viitva
Seeret aia da Roparticão ,lo .1guas,

gotos e Obras Publi -as, 21 de julho de
1911.—F. J. d«	 .1";:vg e, secretario.,

Ministerio da Agricultura
ludustria e Coannberelo

Directoria Geral de Contabilidade •

CONCURIIENCIA PUBLICA P.CA A (..)NSTRUO:7C0
DOS 11411C1 s oa PREND ZAD) Ai.;RICOLA.
DE BARBACLNA

Do ordem do Sr. m:n:stro. faço publica'
que, (lam pa as pi onsti apre sentadas para
a construação dos Aprendizado
Agrícia tit li:irba'ecila, ltd ta.eelluda a (ro;
Martins a. por s. , r a mais barata, do
aeciirdo o Ou a clausula Vi do resneativo
edital de 19 de junho ultimo, fieindô esses
proponentes cmvidados a campareceremi
nesta dir. chila, (lauta) do prazo do cinca
(Eias, cantais tia puldi.•*1) do presen1.i•4
para assigna rem o contraa; a, nos termos da
clausula VIII do mesmo edil-il.

Rio de ,Taneiro, ?A de joilto de Mi 	 O
director geral, il«riu II, Ccrcii.

Mini.tterio da A	 til ra;
t ria C C'(outitterei()

Directoria Gcral de Coutzabilidade

CONCURREN CIA ITBLICA PAPA. Á CONSTRUJCÇÃ.0
DE UNI ABRIGO I • ARA 0 PE ,SOAL E OUTRAg
DEPENDENCIAS E REPARA(: n F.S NAS COCHE}.
RÃS no POSTO ZOOTENIN.CO FEDERAL E-Si

PINHEIRO

Da ordem do Sr. m:nisfro faço public6
que, dentre as propostas' apresentadas para
a construcçãa de um abrigo para o pessoal
outras depeirlenc;ia.s e repara eks nas cochei-
ras do Posto Zo.declini..0 Fe feral, em Pl.
nheiro, foi ta:colhida a de Martins &

' por. ser a mais barata, de aceS)rdo com e..
clausula VI do edital de concurrencia de 8
de juro corrente, ficando esses proponentes
conar.dados a virem assignar o re gi:10435.k •
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contractoolentra do prazo de cinco dias, con-
tados da publicação do presente, nos temos
da clausula VIII do edital acima referido.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisteeio da Agricultura, hrlustria e Com-
mercio. 24 de ¡alba de 1911.— O director
geral, Mario B. Carneiro.

Ministorio ("lit .A.,wricultuira
Inclustriat e (jmnenereio

CONCURP.ENCIA PARA FORNEe.MENFOS ÁS RE-
DARTIçõES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministr o, faço publico
rcpie o encerramento da inseripção para a
eaneurrercia a ) farnecimento dos oh colos
con`Stantes dos rttpos 4—Nlachinas, instru-
mentos e utensilios agricolas e 9—drogas e
Meclicamentos, fce adiada pira ás 3 horas
da tarde do dia 24 do corrento, 52ntio a
abertnra das propastas ni doa 25 á 1 h a..a
do tarde.

Directoria Geral de Co itab li :ale, 20 de
•tolho de 1911.-9 director geral, Mario B.
Carneiro.

ISlizil?wlerio	 Ag;r:eultura,
Inibis:Iria e Coakinnioreio

CHAMADA PAR ,. AsSIGNAPL"RA DE eisTaAeToS
PARA API:EsENTAçÃo DE PiLOPorAs

ADATIMENTL)

De ordem do Sr. ministro, convido a com-
parecorem a esta directucia. no prazo de
cinco dia-, de accUalo co,n a XII c.mdição
da concurrencia, afim de assignarom os cai-
tracto que teclo de se.. Livrados para !Orne-
ciment, s a c.te ministerio, de conformi-
dade cool as-pre!e-encia.s obtidas, os seguin-
tes Srs. Itateirrentes:

& Comp., Merino & Comp.,
Dias Garcia & Comp. e lime .5L Comp., de
grupo 5—Adabus, sequeates e. ins.;cticidas
Borlido, Mala ca: Comp., Dia: Garcia
I& Comp., Rodrigo Vianna e Ilime & Comp.,
do grupo 7—Tintas e vernizes ; Soares La-
vrador & Comp., Bareellos & Coelho e Car-
yallio Racha & Comp., do grupo 13 — Fer-
ragens ; Francisca Leal & Comp. e Pitcheao
Aloreira & Comp., do grupo 14— Carvão de
pedra.

Tendo sido c ,nsiderada som efrello. as pro-
postas do Moroira Baebo sa, para forneci-
mento de arti los dos grapos 10 e 11, por
conterem declame -cies em desaccardo com as
V e VII condi0. ,s de c3ncurrencia, convido
os outros dois c ,neurrantes a apresentarem
dentro de tros dias, na conformidade da Xl
condiçio, proposta de abwiment 3 de preços
mis artigos em q'te houve emaate. Na fal-
ia destas propostas,procedtr . se-ha a sorteio.
Tambem foi cm.siderada sem effeita. pelos
~Mai motivos, a proposta de Eickhalf,
Carneiro, Leão & Comp. para o geako 5 —
Adubas. sementes e insecticidas:

Dinctoria Geral de Contabilidade, 20 de
:inibo de 1011. — O directo.. geral, Mine B.
Caro iro,

junta ColamercliLl
SESSÃO ENI 10 DE JULHO DE 1911

Presidente, Torres — Director, Dr. ' Fabio
Leat

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição e Guimarães, o sup-

..plente Marinho Prado e o director da Soera-
laria„ Dr. Fabio Leal, faltando com causa

Austificada cs deputados L,yra. o Goulaet,
jbriu-3e a ,ses sã o.
" Foi lida e appravada a acta da _sessão
;.antecetlente.

'Expediente
‘pflicio n. 102, do director geral, interino,

-411. Qirectoria Gorad dp indu§trA, .23 Qui---

mordo, da Secretaria de Estado da Agri-
cultura,Indastria e Comrnoreio, remettendo,
com as notificações ias. 770 o 771, os do-
e intentos referentes ás 25 marcas de nume-
ros 6.437 a 6.351 e 7.178 e bem a ssim duas
operaçõos d:versas do ns. 234 e 235, refe-
rentes its marca: O o ns. 9.913 e 9.914, isso
com a prim oira nolificaçãa e com a s e2;untia
Os documentos rifei ente ás 12 marcas de
ns. 10.864 a 10.85, a transm1ssão d nume-
ro 1.211 referente á marca O. 2.346 e tam-
bem duas operaç`kes diversas de tis. 236
e 237 referentes ás m kraus de ns. 5.073
e 5.074, cajus mires e locimentos foram
rg:str.i.do no Bureau lo ernaei, nul de la
Propriéta Indastr,elle Ciii Berna,—Mandoa-se
ardil vaie

Editaes 4 s ,inizes de direito da 1 8 ,2' e na

V 'nas do Commerci • desta Capital comMID
nielmh) 1' S etiva mente as fallene as de
Ndidund Corréa, eseitteleeido á rua canelai'
cal well ii. 01. C onplitlii n, ala ng inez Queluz
11 ,. NI :nas. (atm s ,5 h . meta Capit 1. Ovar
Vieitet & Carvalho o . tabele • hl.s, á praça Ti-
radont	 a5 e Elia, ta Augusto dos R 'is,

1,) á rua Visconde de ItatInc,
n. 183 .—NIandeu-sa minutar it arellivar.

Odiei() I 1 o juiz de ilire:to ea 2 a Vaia Com-
mareia 1 (1 ,. .L.la Capital, do 4 da corrente,
comunicando a rehalditaeio. lar senten-
ça, do negoc i ante Mai.o.O Jesé Ribairo de
Novaes. ce-sando por iSiA i,s PrHOS e mse-
quero es da 1 dienc.a.—Maud,u-m) anotar e
archiva r.

1e juerunent

De A. de Azovedo & CoR 4 a, para o vagis.-
iro da ma ae L Amp lia B oh, que distin.:na
papel e aeligos de p In daria de seu com-
mereio.—C tmo rJquerem.

De \Volteei', Irmão .& Comp., para o re-
gistro das marca:: folia Foema, Balia I ama,
Dumt. za e Belho Estvllo , Prateeza, e 8:reue o
Perf . ição e Diva, que distingue colletes de
seu co,nmercio.—Camo re lucrem.

De A. J. Ferraa ore.ttraeoen%,.,!s,
tro da na ire a....Patu aw, que d istin ;rue ci-
garra; de sua fabricação.—Como revie-
rem.

De R. Freita: & Comp., para o registro
da marca Lyriol. que distiugue preparados
dentrificos de sua fabricação.—Como
t1 (1I'CII 1.

De Alvadia & Philo, para o rar,a.istro da
marca Lusbel, (pia distingue chinelos de sua
fale:icação.—Como ugur,Peni.

De Jos(1 linarenço L Silva, Para o regis-
tro da DuLrea tiO Iiaiimi 1.'0 a, que distingue
artigos de tinturaeia de seu c,ontmei cio.—
Como repier.

Do Oliveira & Costa, Vett Klay & Comp. e
João ¡te Carvidh, Macedo Junior, p tr 4 o
deposito de sus marcas registradas nesta.
Junta Commercia 1 sob os ns. 7.210, 7.221,
7.222 e 7.309.—Co no reqmrem.

Do Augusto Ho Digites, para o deposito de
sua marca Venancio. registrada na .Junta
Commere'al de Pernambuco sob n. 783.—
Como volitar.

De Bromb erg & Comp. e Luiz Antun-s &
Comp., para o deposito do suas marcas
Philipponi, Imomial, N:ascotee O Espio,a,
registradas resp-ctivannnte sob itS. I .3;81,
1.664, 1.165 e 1.606, na Junt i. Coimar-
eial do R:o Grande do Sul.—Como

De J. Latiria & Comp., para o dep.:sito de
su u marca café Brazileiro, registrada
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.478.
--;Como requ peei.

Do Gurgel & Mortes, para o arMvamento
da folha do Diario Official que traz a publi-
cação da certidão de deposito de sua marca
Uma Japoneza..—Como requerem.

Der Paiva & Ribeiro, Jorge Bastos, Carlos
Teixeir e 	BalWa & Comp., Carneiro

Mendes & Barros, Justino de Souza &. Irmão,
Correa & Comp., Abreu & Pinto e Attler
& Comp.. para o archivamento de seus con-
tractos sociaes. —Como requerem.

De Oliveira, Martins & Comp., estableci-
dos ern NLheroy, para o are,hivaanento de
soa contracto iocial. — Não é esta a junta
competente para o arehiVaMellto de,te
tracto.

De Lemos & Almeida, para archivamento
de seu coatracto — Regularizem a
firma.

Do Seraphim Clame & Comp., para o ar-
chivameni o 4 t, a Iteraç:Ào do seu enatracto
social —Como te ¡iterem, fazendo o registra,
complementar d i. Man 1, do novo soeee

De C das Iiisos & Comp., para o a rehi-
v ‘anento da a Iteèaç' o de s.itt conte„cto so-
cial.- -ompletem o seno.

De Joego Basto , & C mp., Rocha Leal
Comp. e Auler & C imp e pw .a o archiva-
mento de seus (listramos s_ceies.—Como te-
que em.

Pe A. Gomes & Jrrnda. Aduai i Alves Ju-
n'or, lemt s & E.111), Leite Fernandes &
C. mp., Isidoro NI ,rx & Colei.,Variins Ti-
1, co, NaJh (iaim Á uri., Gane ilvo Ama-
va lio & Comp., Theodoe Ler_ gaal & Camp.,
Thomaz da, Cunha & Simões e Antonio aia-
ria ao de Medeiros, para o registro de suas
fietwts comine e;aes.—Como requorein.

De Nicola Yagati & Comp., iria 9 tugis-
tro de sui lima comflercial. —DL'C arem
inicio da socieila,de.

De G :nçalves Amara nte & Coma.. para a
tran çferencia a ela pat i c.cliete.a do livre
copia .lor em N'a:c .) yerteiceate ii cxliii ia.
firma de igual nome, de quem ê sateevssora.
—Como"re i breu

De NI ume' Rolrigues Poreira, Iara o can-
cellameato de sua firma commerei ai
conheça a firma.

De (lias Ii. Peatt, para anil taç'to no in3e,
g:stro do sua firma da mudança d
b3leelmento eoaloo
reita ';'<artt-ré5

	 Mo-
pia  a, rua da Quitanda

n. 88, porêm com filial na- antiga, sé !e, e
bana assim, que tent outra filial na cidade
de S. l'aulo,á rua Direita n. 19, sendo a es-
er4Áttraçao gral dessas c s :5 feita eia
toa tint.o ia séda, á rua da Quitanda n. 88.
—Como i'. 'mor.

I) José L ,11rellÇa da Silva, para remota-
çio no r gistro de sua firma	 wu lança do
seu cimento commerc ai da traves-a
da s. Fiancacto de Paula n. 11 para a rua.
Seta de 8 !tombe() n. 13.—Como no ii r.

De NI. Fantoura & Camp e para annotaçÃo
no ragistro de soa firma commercial (Ui. mu-
dança de sua 111111 da rua, Vis oad.2 do
Inhauma n. 48, I andar, para a rua •ta
C mde:aria n. 57.— Juntem a procura-
ção.

Socratatii da Junta Commercia.1 da. Caei-
tal Federal, 22 de ju lio de 1011.— Ho ,9ni,)
de Cainpoz, 1 0 ollicia.l.

PARTE COMMERCIAL
Camara Synclic . 1.1 dos Corre- '

toves do to 	 los l'ublicos dia
Cupi tul Vederni

Praças

Sobre Londres 	
Pariz. . 	

* Hamburgo 	
2.	 'titia 	
• Portugal
» Nova York 	

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 400(1

CURSO ()MOIA', DE CAMBIO E MOEDA
1§115TALLICA

	

90 d/v	 A' vista

16 0.3/3215 d. 15/16

	

$592	 $a97

	

$731	 738
$597
r.-21

3099
15$050

1$6.87
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MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices gemes de 1:000$, 5 e,
Apoliees do emprestimo su-

ai( nal de 1909, nom.. 	
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal de 1896, port. 	
Apalices do Emprestirno Mu-

Wcipal do 190d, port. 	
Apolices do Emprestimo Mu-

nicipal de 19 .6, nom.	
polices do Emprestimo Muni-
cipal de 1909, port ..... 	 	

Apolices de Minas Geraes de
1:000$, nom 	

Apolices do Rio do Janeiro de
100, 4	 port 	

Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazi1 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Docas de Santa; 	
Debantures Jornal do Brazil 	

	Debentures da Companhia Ia
dustrial de Cellulose, 2 sono 	

Debentures da Companhia Car-
ris Urbanos de 200$ 	

Debentures da Companhia de
Tecidos Santa Rosalia 	

Debenturas da Companhia de
Tosados Fabril Paulistana.

Debentures (la. Companhia Can-

	

tareira e Viação Fluminense.	 212$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

janeiro, 24 deiulho do 1911.—A. Si»tonsen,
yudico.

Iii forn&açõe

A estação de S. Diog,o importou 20.095, de
mercadorias. materiaes, enc immendas e
exportou 477.100 1:doentio-unas de merca-
dorias, inateriaes, camas verdes e encom-
raendas.

A renda do dia 21 fui de 677$100.
O movimento de gado nas estax5es foi,

1ontcm, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	 	 633 rezes
alatadouro, abatidas. ....... 	 	 513
cruzeiro, embarcadas 	 	 350
Fiem,	 . 	 	 30
Sitio, embarcadas 	 	 o-	 si
idem, stock 	 •.	 305
•

PATENTES DE INVENÇÃO
6.606—.31einorial descriplico da in rençá'o

de «ap.rfeiçoa,aenlos 14ecanieoc no processo
do fabri .o de a ;sacar cht pó e apparelbos
paro	 pqra yl,s; drdlenic privi/c gio
ascor	 domicilimb eht lia. nos ;ti-
res, Republica Arg ntina

Refere-se a invenç:io aa fabrica de assu-
car ena pó; e tem par objecto a applicação,
a este fabrico, de um processo mecanico, de
acção energica e rapida, parrnittindo obter-
se um produto acabaao quasi isento de
Lurai lado e que se coa.erva aasim depois do
entresue ao coi18111113. Este processo consiata
em submetam, o xiuope, (mu venientementa
concentrado á tempo. atura do 112 a 11G,
C., a uma pulverização em pa,vtictilas finas,
durante a qual o produeto assim tratado
atraveseido por 1arte corrente de ar frio,
cujo rosultado a arrastar não sarnenta o va-
por já forma !o no apparelha de concentra-
r[LO, e que se despreale do xarope á sailid
deu, do app trent°, cimo tambem o vapor
proveniente da glia contida entre as par-
tacadas da massa do mesmo xarope o que,
devido á temperattua em que se acham
essas particuias, se evapora instantanea-
mente no momento da pulverização; sendo
o arrastamento dos vapores effectuado de
modo que os productos da coudeasação sejam
completamente afastados do xarope prove-
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alente das particulas que do novo são reu-
nidas em estado do rnas8a do xarope para
assim ser sWinettida á battagem e opera-
ções subsequentes de e.sfregamento dos
crystaes a,morphos de as.eicar e esfriamento
do produto em pó resultante.

Nos desenhos ;limosos que representam, a
titulo de exemplo, os mecanismos por cujo
meio sa realiza a invenção, a fig. 1 repre-
senta, em elevação e em secção vertical, -o
pulverizador A encimado do aspirador eje-
cto'. B; a fig. 2 :^1 uma vista em secção a
a.,naulo recto cem a secção da fig. 1 do pul-
verizador A encimando a extremidade de
entra ria I do dispositivo batedor C, sendo
este visto em sucção loagitudinal vertical
pela linha axial do eixo 2 do batedor ; as
tigs. 3, 4 e 5 são secç3es vorticaes respecti-
vamente por e.-1), e—fã fig. 2; a
fig. 6 mostra o apparelho esfriado' em
secção vertical axial.

Nessas figuras, A O o pulverizalor, for-
mado em urna caixa cylindrica vertical 3
aberta em suas extremidades suparioa e in-
ferior.

Sua extremidade superior 4 é ligada, por
uma manga curva 5, com unia eamara ver-
tical 6 em cuja fase superior 7 se acha um
aspirador-ejector B do systema Koerting,
por exemplo, como representado, ou do
qualquer outro systoma conveniente.

O pulverizador A comprohende um ante-
paro 9 em fôrma de calota (eapherica ou
gerada por uma curva apropriada). Esta
calota O sustentada polo seu centro por uma
cruzeta formada na extremidade superior
aberta 4 da caixa 3. Por baixa e a certa
di'Áincia deste anteparo dosemLoca, pelo
seu orificio de sahida 10, um cano 11 cu;a.
parte recta de extr.- midado se acha no eixo
vertical da calota. Este cano C destinado
dar solida ao xarope concentrado ao ponto
de prova conveniente, e proveniente do um
apparelho do concentração e aquecimento
que dê um xarope de concentração constaate
á temperatura do 112 z.s 116 , C ,em que deve
se apresentar sob pressa.: insaariavel, prato-
riveltneite, na °riflai° de salada 10, pira
assim ser lançado contra o anteparo onde
se pulveriza e é projectado, em estado de
chuva fina e sob fôrma de um lençol eonico,
contra as paredes verticaes da caixa 3 do
onde cilho gottejando em um deposito do
xarope 15 formado na eatremidaao de en-
trada 1, no edclu F do batedor, por baixo
da caixa 3 do pulvorizador, como indicado
na lig. 2. Os vapores que se desprendem
do pulverizadoa :ao aspirados pelo ejector
por intermedio da manga de communi-

ição 5 que desemboca na cismara de
aspireç'io 6 do (acenar H, a certa distan-
cia do fundo fechado 16 desta calmara,
lormandoso asam, nesta calmara, um
recep:acub 17 destinad, a recolher li-
quilos provenient . 8 da, coad . nsaçãa dus
vapores aspirado, os (tataca se precipitam ao
receptaculi 17 duramo a passagem do; va-
pores por esta eamara O quan io em demanda
do aspirador-ejector alimentado de vapor
vivo pelo cano 18. O lianilo do recepta-
culo 17 volt. i pira as caldeiras do cmcen-
tração neto cana de volt I 20 curado
fõi:nla de siphaa e provido de um registro
de pass igani 21.

O batedor comprahende um CiXI horizon-
tal rotativo 2 em el», comprimento são dai•
tributdos cofiaras 22 fixad,,s rigidament3 no
cio 2 o em cada um dos gilas estão for-
madas duas pás radia,es diametralmente
opia,stas uma á outra. Este eixo Cabal/1
em uni cocho abarto h' firmado por paredes
longitudiattes latoraes 23 concordando com
uma parede de tunda hemi-cylindrica 24.
Junto á lace interior deste fundo trabalham,
com folga diminuta as extremidadès das
pás dos collares 22, como indicado nas
figs. 3, 4 e 5. O eixo 2 está disposto no cen-
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tro da parte hemi-eylindrica .25 de funde tio

:.°eNo comprimentocomprimento do eixo existem tre-à
$eCC:511s,	 ;1, o de "1ollad . e.3	 J cujas pds, deel
coo tl'UCÇÕe3 diffesentes, estão ;adaptadas
reaPzar fres operae3es diatinetae.
laaes sstào dispostos no e ixo em oeguida,"
um; aicyi outl.o.;. A 3 pás dos colIa'e da .pri'o'a
melra sução ai situada na eatremala-,-
de do coJho , dita de entiada, são..
destinadas a baterem o xarope para rea4:

	

ar constantementa	 superficies (lesa
mesmos expostas ao ar, não sarnento pai'
provocar o desprendimento do vapor de aguk
ou humidade que contam, corno lambe=
ra:.a impedir que ery:_talliza uormaimente,
mas sim sob fijama de pá, isto C, de cay0
tuas amorphos.	 • Isr

A sanção ai comprehende duas ordon3 3%-b;;(,
O In" de cofiares consecutivos. Na priluelaci•
ordem az', as pás toem maior compalmonta`
do que o da .J demais pós, poe terem de tra-A
balhar no deposita de xarope IS cuja parede:,
do fundo 32 é de maior raio do que o da par..
rede 21(10 corpo do cocho com a qual c0n4.',
corda por meio de uma espada a3. Os col-O
Iara; da ordem 'at ' trazem duas pás batedoa
ra-s 30 ou duas pás impeliidoaao 31. Os cor-'
lares da ordem nr trazem cada um uma pá
batedora lo e uma pá impellidora 31. As pás
bitedoras, 30 são formadas por uma barait
chata cujo perfil reetaugular. em secção
transvars 11, se acha com Seus lados pa.rat-
lelos ao eixo do batedor; as pás impe1lialora.5,,
31 team a farina de uma helice propulsorit!
recta..

No deposito 15, situado por baixo da caia
3 do pulverizador, a corrente de ar pela.:
acção do aspirador age tambem para as-.
pirar os vapores deseevolvidos nesta parto
do cocho, afim de que a crystalização do xa-
rope se opero ali subtrahindo-o á presença
e aos elfeitos da agua de condensação
veniento dos vapores já. mencionados.

Na segunda seeaao a todos os collares 22
Icem suas pás 35 em farina de holices imos
pa indor aa a ata; s dri vis a5 de cada collar
22 existem doas esmoas 31 perpondicularea
ao eixo 2, sitiei dos oin um mesmo plano o
separad is, na parte ioferior, junta ao coche;,
por um espaça de passagem s. O assucar,
crystallizado em grãos amorphos na priak
moira secção ai. amuei neste estalo na smy:
gunda secção li, de onda 1", impelfido para a
terce a secçã.) o pelas pá; em hel ice 33 ta
contrariado em seu em-tiniu, pe las flanges
mencionados 34, contra, os quaes. pela acção
das bolbos oro moviineuta são as suas ,par-
ticulas comprimidas emquanto asfaogadas
entre ; des1azenda-8a de. a . In elo as agglo-,
meraçaas que si , Montra In mia primeira
seeão. Ao sahit desta SO , '(:'1') o assuem si
apresenta em catado d partiealas soltas
que continuam sei batatas palas pás dos.
e Siares da tercoil a se; • ."1;),	 quaes se ;Ipso.
sentam com uma lia 	 adora plana 30 e,
tuna pá impeli idara, eni til Le

O wstur,v, tQn(I) elle!it tu in extremidade
da terceira socaao 0, em estado do p0 com-
platamante solto, p o mii a lida q t 1 , ':ite, é des-
pojado assim. á lucilai t (pie vai chegando á
extremi . lade do apeira p .r moi do inus,
bica de dtaearga mia • xtramidade de entrada.,
de uni apparelho esfriador por ventillao'
ção

Este a.pparelho comprehonda uma camará
sylindrica vertical é) dividida em ala :iltura.

mien LIJ successiaein unia serie de comi)
vos 41 formules ali as paredes em forma:
de cone invortido 1 tixalis mc toirada, 40
itt eamara p por 11'11 dana 43 farmado
nal ipheria de sua base. -Gela unia destas
paredes é dotada de uma abertura ile passa.
gemia 44, conceatrica m cantar,. e por •baixo
da qual ha um anteparo e nico ti de chapa
cravada em braças radiaes 47 limados
parado 10 da imanara. No centro da camaroe

1:017$000

994003

202$000

200$000

204003

195...000

91200)

94000
20 S$0J0

4242,50
4 $000

387$750
187$)U0

190$000

200$500

203$000

205.00



011a.-)`:3	 Terça-feira 25	 DIARIO OPFICIAL
	

Julho — 1911

trabalha um eixo vertical 50, que atravessa
todos os anteparos -I ça em uma abertura cen-
trai dos mesmos, doado de um flange cir-
cular em fairma de calar 51, cercando o
,eixo central E0, á distancia diminuta.
•A camara, ter tina por um fundo tronco
conico 52 semelhante ás divi gias iater-
nas 42, e abre-se numa manga obliqua 48
'Conduzindo, querendo, a um trassportador

•de helice ( não representado ) cuja banca é
• movida pelas engrenagens 53.

No eixo vert cal 50 que gyra em man-
-Caos 51, tocado, por exemplo, pelo eixo
3 do batedor por intermedio das engrena-
gens 55, ha unia serie de braços agitadores
radiaes 56 a razao do tm por comparti-
mento 41. Estes braços sio fixados no eixo
50 e se estendem com folga diminuta acima
da face auperior das paredes conicas 42 in-
cluin :o a parede 52 de fundo da cantara.

No compartimento inferior 41' de ,emboca,
por um orificio 60 na parede 40 da cantara,
um conducto de vento peoveniente de um

r. A sabida do vento da aunara p
• e-ffectua-se no compartimento superior 41"
desta pela °riflai° 02 de uma chaminé la-

-tarai 63.
O ass.tear despejado pela bica 30 sobre a

parede conica 42 do primeiro comparti-
•mento 42" cabe pela abertura central 44
deste sobre o anteparo 46 junto a este °ri-
flai° que o- acatam, espalhando-o radial-
mente, no segundo compartimento, o assim

i.por deanto, como indicado pela setta s; até
ait manga de sabida da cantara, sendo re-
cebido o assacar, em sua entrada em
cada compartimento 41, sobre as pás 50
'em movimen que o fazem correr em
descida sobre a fiae superior da res-
pectiva parede divisoria 42 de onde cabe

-obre o anteparo 4a que o espalha sofre o
caminho das pás 56 dos comparamentas.
-Entrando todas as particalas do assacar (no
,percurso deste de alto a baixo da cantara,
elfectuatio do moo mencionado), em con-
tacto iW imo o prolangado com o ar pro-
jectado pelo veatila.dor na cantara e que a
-percorre de baixo para cima, como indicado
pela setta za, isto é, em sentido inverso ao
'do movimento do assacar, o que faz com
'que .o assacar, á medida que vai se appra-

imandada sahida da calhara, é submeatido
acçaia de ar cada vez mais fres:o e menos

carregado da humidade proveniente do pio-
dueto tra,tado.

. Em resumo. revindico como pontos e
earacteres constitutivos da invenção:
!lo, no fabrico do assuem em pó, a appli-
Cação de um processo mecanico consistindo
em tratar o xaeope convenientemente con-
Centrado e na te laica:tiara de 11.2 a 116° C,
esalornettenelo o, neste estado 	 polver;7acão
cm partiettlaS ilLIAS em presença do uma

corrente de ar, com o tini de arrastar do
producto os vi,pores que se desprendem do
mesmo, durante a pulverizaçãa

2°, no fabrico de assacar em pó, a appla
cação, em eguida, á pulverização mencio-
nada da reivindicai:ao acima, de battagain
do xarope em preaença de uma corrente de
ar quo arras a do ap, zumbo, onde se pra-
tica a operação, as vapores que se despren-
dem, das superficies (opostas ao ar, da
massa batida durante a battagem
' 3^, no fabrico de wisucar em pó, em se-
guida á battagem e depois de cryetalizado
em gia103 amorphos, a applieação de com-
pressão do aS6lICaP entre superlleies fixas e
saiperticies em movimento, com o firo de
esfregar as paia:Ácidas de assacar umas coa.

•tra as outras e torna 1-as soltas
• - 4° no fala-leo de assacar cal pó, em se-
guida ao esfregamento de suas partículas,
a applieação de urna nova banagem com o
fim de arejar o producto encaminhando-o
para a buem de descarga do apparelho em

ue se pratica estai2attagem

5°, no fabrico do assacar em pé, a appli-
cação, ao producto ao sahir do apparelho de
battagem. de uma venti:aaão do pro1ucto
submettido a quedas successivas e em zig-
zag, durante as quaes é °apaleia:10 no appa-
ro.ho e atravessado aasim por uma coreeate
de ar frio roan ecida, por um ventilador e
que percorre o appataelea estorvado por pa-
redes do abicam enceessivais cujo effeitu é
prolongar o contac.0 entro o producto e o
vento que caminha em direcção inversa a
deste producto

60 . um disrositivo pulverizador compre-
bandeado uma canoas em •yia se acha sus-
penso uni antepai o em fói •ma de adota
circular emborcada, de per% conveniente
em secção diametral, combinada com a ex-
tremidade do (fascina da um cano adaptado
a lançar, normal e centralmente á calota e
de baixo para cinta, um jacto de xarope con-
ve rientemente concentrado e aquecido, com
o fim de pulverizai- o eia partieulas finas;

7°, com o pulverisador da reivindicação
acima, a combinação de um aepirador-eje-
ator do vapo es, e instruido como descripto
em referencia tis figs. 1 e 2 dos draenhos
annexos ;

80 , com o deposito para xarope, for-
mando na extremidade de um eoeho de
battagam oblia.go atravassado ao Unam p
um eu .o horizontal provido de adiares com
pis de battagent do p o lacto, a combieaaao
do amuralho de pulverização e do apparelho
aspieador-ejector. como deseripto em refa-
rei:eia ás figs. 1 e 2 dos desenhos
X08 ;

0', um 1) ttedor rotativo combinado com
um cocho de fundo hami-cyl . ndrico onde
tia teu fita, compreeendendo est batedor:
eixo rotativo longitudinal (a); collaves sac-
a: ssivos (22) doiaa:os de pás batedoras e (lis-
tr.:Infidos no comprimento deste eixo em
tres :CCOPS	 O o), sendo que es contares
trazem: a) ii psimeira °idem (in') da pri-
mei a secção (m), duas pás batedoras (30)
ou duas pás impallidoras em 'Laica (31) es-
tando os «Alares de pás impfalidoras entre-
melados de collar_s do pás batdoras ;
segunda ordem (nt") da pri feira seeças (»i)
urna pá batedora e uma impellidora ; c) na
segunda secção (aa, a nas pás impellidoras-
compressoaas em iu liee, combinadas com
tanges (31) projectando-se das paredes do
cocho e sep iradas na parto infelior par um
esp iço de passsgeni (g ); d) na torcera seeçao
(o), urna pá batedora (36, e unia impei adura
(37): comosubstancialmente descripto em
referencia ás figs. 2, 3, 4 e 5

10, um anomalias esfriador-ventilad
p ira assacar em pó quente e Munido, com-
binada com o apparelllo batedor acima
mancionado e compreeendendo : uma ca-
mpa cylindrica venial (p); p ¡redes divi-
s ‘ , rias em farina de cone invertido (40) dis-
tribuidas mi aisura da cansara, fixadas pela
base á paraae da camara e dotadas, no
centro, de uma alertura circular-plana
(44) ; anteparos conicos (4a) combinados com
as paredes divisorias e sustentados por
braços radiaes fixados á parado da cansara
um eixo vertical rotativo (50) g n ramlo eri
maneaes do apparelbo e atraves andu livra-
incute os anteparos e.n uma abertura pra-
ticada no centro dos mesmos; braços (47)
fixados no eixo e combanados com a face
superior das pariides cunicas (40); unia
manga de d. , se .rga (48) do assacar tratado
no tinido di ca	 a ; um santilador (e)

ad ca:.o na parto inferior da
carnara, e mu cano de descarga para o ar
fornecido por es.te N ent lador, conduiindo da
parte superior da cantara para uma cha-
miné (63).

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1011.— Por
procuração, ',adere 6; e°,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Importante declaração
Passando o presente attestado, nau posso

traduzir o prodigioso atreito das Pi:alas ila-
tielyspeplicas do De..0.1Ieinzelmann, produ-
zido em mim no curto espaço de menos do
um Jaez.

Durante muitos siamos solfri horrivel-
mente dos intestinos e estamago, completa-
mente aborrecido, triste, malta abatido, e
sem vontade de comer ou dormir, nemn
mesmo de trabalhar.	 '

Digesta-is muito (Inceis e doutoradas,
cabeça sempre extraordinariamente pt,Safia,
thirt'S consta,ntos e tonto, era um s ,Irrer pe-
riodicamente de enxaquec is horrorosas.

Lancei mão de todos os recursos, tomei
immensidade de remedios, sem obter o
menor allivio.

Era tal o meu estado que não podia incli-
nar-me pa • a agarrar qualquer sibeisto quo
estivesse no chao, teaaaido morrer.

Dias havia que ti alia quatro ou cinco ver-
tigens, }vadia a vista e calda. São muitas
as prasoas nesta cidade que sibeni disto,
pos me terem visto e ihir com estas verti-
gens na rua; tive-as tani'lem por varias
vezes no café da Madanre Toac ilaao; como no
bi liar do Hotel Bra;i1.

Podia aqui citar grande numero de no-
mes do pessoas conhecidas o antigos que
nessas oceasiões agarraram-me para não
cala. ; foram taráveis os nanas padecimen-
tos, considerava-me mal, perdido mesmo,
pois houve dias que, temendo A9rrtr, eu
não sabia á rua.

No atino de 1889 estive no Rio de Janeiro
e, consultando tras mediatos, tomei de
novo varios crua.) sonipre, não
puduziram o menor beneficio, continuavam
auganeatando os meus soltrimentos, e ulti-
mamente comecei a desconfiar que soffaia
do coração. pelas grandes palpitações que
tinha. Neste estado desesperado'', princi-
piei, sem a menor esperança, co fes-e,
tomar as l'ite , f . (s Aati-dyip,pi-ns do Dr. 0.
lieinzelmann.

Venho hoje declarar, em beneficio dos
que soffrem, que me acho completamen-
te bom.

Desde o primeiro dia que usei essas pi-
lulas, nu na mais tive as vertigens saio
causavam-me tanto horror, seati pouco a,
pouco a diposição de comer, dormir e tra-
bathax e sou agora outro homem.

Firmemente convencido dos enches destas
boas PII,Cli 1S, remeaio que considero santo,
não só attesto coam acwe:elho a todos que
solhem do estomaga o seu uso, que ficai-ao,
como eu, l'a Uca/mente enraias.

Garanto que ninguam soffrerá mais, estou
coavenca:o, de Uras de cabeça, ao:tigelas
ou estomaao, mis indo as Pitarts Anti-dyipe-
piicas do De. 0. Ileinzelinann.

Daclara mais que duran'ia o tempo que
usei deste admiravel ramelio, não tive a

que não sa-menor dieta nem resunoydo o
Lendo como agrade er unia cura que inc
parecia quasi irapossivel, como foi a minha,
não ;ó limito-me a esta declaração. como
estou á disposição para dar informaçaes que
me pedirem por eseripto ou V erba:mente.—
Desterro, 8 de reverei:o de 1893.— Joao doi
Satilds Mendonça, proprietario da. impor
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tante casa Fonte dc Juventude, na praça 15
do Novembro.

(Está, a frma reconhecida pelo primeiro
tabellião do Desterro, o Sr. Leonardo Jorge
de Campos Junior.)

,7‘	
, As pessoas que soffrem de

	

cion
yom ler	

pri-
s ã o de ventre, indigestões, pal-

j piteçiws, dores no coração, molleza, desani-
mo, fastio, tristezas, dores de cabeça, nct. ral-
gias, enxaquecas, cohcas, hemorritoides,
doenças graves de estoniago, figado, rins,
intestinos, escrofulas, cores imitidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
flores brancas, fastio e tantas outras moles.
tias consequentes destas, serão radical-
mente curadas, e em pouco tempo, com as

Antidyspepticas do Dr. Oscar Rein-
zelmann.

Observ .Rito u As verdadeiras Pilulas An-
I- 1 tidyspepticas do Dr. Oscar

lieinzelmann teem os vidros embrulhados
em Rulatos Encarnados ; sobro o Rol elo vae
impressa a Marca Regielrada, composta dto
Tres Cobrar Ealrelaçail«s formando o mono-
gramma—O. II . —como aqui se vè.

Todas as Pululas Antidyspepticas do
Dr.Oscar Hein-
zelmann, que
não apresenta-
rem estes si- „,.„,
gnacs, devem "'""
ser recusadas
ennio falsifica-
das.

Nrendem-se em todas as pitar-
inacitts e drogarias.

•ANNU NCIOS.

"Balico da Provincia do Rio Grande do Sul

RUA DA ALFANDEGA N. 21

10B° dividendo

O Banc .) paga, nos dias uteis, aos Si". ac-
cionistas o divilendo correspondente ao
semestre findo, na razão de sais mil réis
(68000) por acção.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911.—
.Willy Schiiti(11, gerente.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na ther,,o/traria desta

Repartição, as seguintes obras:

A.gricultura.—(Crêa o ministerio da)
— Decreto th 1.606, de 29 de dezembro

• de 1906 	 	 $500

.25.utomovei s de praça - (Tabelta
para) 	

Alist .A. mento de eleitores na
,Republica, — (Instrucções vira o) —
Decreto n. 5.391, do 12 de dezembro de

" 1904 	 	 s500
"Lira mlegas — Relatorio apresentado

ao M iiisteria da Fazenda sobre a fiscalização
•' das) por Leopoldo L. de Alencar	 1$000
:A.eção Penal—(Amplia a)—Lei n 62,8,
ifr de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4

do novembro de 1899 	 	 ,30C1
• -

A.gua,

(Regulamento para o consumo de) — De-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
DAI 	  $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de 'outubro de 1898 	 	 1$000

Astronornio (Trade) por Lia 	  5$000
Caixa de A.murtiza.ção — (Regu-

lamento da) — Decreto n. 6.711, do 7 1:e
novembro de 1907 	  1$000

Carros — (Tabella,s para) 	 	 .s-200

Contrabando e o seti pror,e-4-
so, por A. P. de Araujo Corrè t. 4300

Consolidação das Leis da
.1 tistiça Federal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
01-gani:ração manje ipl.Li (10
1/1S4triCtAl lVederal 	 	 $::;00

Corre de Orphãos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 de marça de
1897 	

Larnpadas Intensivas
OSRAM

x7olmoss

575 0/0 de Economia de Corrente

No precisam de carvões.
•O consumo de energia electrica é inSigni-

&ante.	 .
Installação summamente simples.
Não necessitam nenhum cuidado.
Larga duração; grande solidez.
Vendem-se em todos os estabelecimentos

de electricidade.

Vallencia 'The Anglo 13rátzi-
1 ian Motor Urranspor t
Lignite('
Carlos Schlesser	 Comp.. syndicos

fallencia The Anglo Brazilian Motor Tra.ns-
p:,rt C o, United, communicam aos inte-
ressados que estã,o á sua disposição para os
nogocios referentes á dita fallencia no es-
criptorio á, rua do Hospicio n. 121, sobrado,
das 2 its 5 da tarde todas os dias uteis.

Rio do J metro, 21 de julho de 1911.— Os
syndicos, Car(os ScIdosser S: Comi),

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

Extracções publicas reAlizadas todas ág
segunda,s-feiras, ás 11 horas. debaixo da fis-
calização do GOverno FeCeral.

VENDA sem augmento de preço, do me-
lhor relogio do mundo, a prest tç -ies soma:-
naes de DEZ FRANC''S, o cambai 410 dia.

1 0 AVISO — Teve Jogar hoje a ultima fua-
ccão do CLUB PATEK-1'.111.1PPE ',XXXI. •

Conforme a praxe (inc te.u.os estai r :ecido„
o sucio QUITE, cujo tuintc:%) diinserip43
for amortizado na ultima s-mana, t,,mt
peito a receber, alem ilo chrw,omeiro do
22 linhas, tua witro chcoliometro Lual ou a
dev, lueão das 111e51ai:5os paga.

Esta vantagem coube hoje coi Sr. Joaquim
Moraes Jen:or, Inol•ad.Jr á rua da Quitanda.
n. til, sc,bra!o.

2° AV180 — O C1.12B PATEK-P1111.1PPE
XCVI prinJipizy á em 11 de ag, sto.

AMORTIZAOES DO DIA 24 DF, JULHO
DE 1911

LISTA OEFICIAL
Foram hoje sarteadas as sp..;Woies

pç'c .s pertencentes aos Srs. socius abaixo
designados:
Club I.N.XX1-79 5 semana—N. 26—

Sr. .T o quu tu \li	 fS j ltni . e, rua.
Quitanda n. 61, sob..ado, Capi 1 a 1 Fe-

deral.
Club	 I —7	 ni tna—N. 54--

Exma. Sra. I).	 Burgts, ml,radore.
em Amparo (Esta(lo de s. Pan:o).

Club LXXX Il I— 65' s!Alall:t—N. 110
—111mo. Sr. Adriano Alv, , s Mendes, rua.
S. João ii. 12, em Mtlioroy.

Cl XX 1 V—Gü'' s mann—N. 9.1
Illrno. Sr. Antonio Elg, n z, rua Mimei-
quipari n. 21 A, Estação do EnenIado.

Ciub LX1..XV-558 semana—N.
Illmo. sr. Antonio Dias de Agitar Jii-
mur, lavrador, cai 11,.,bi •ada (...st:tdo de
Sio Paulo).

Cm li LX xx	 ,ema na—N. 12:1
lEmo. Se. M:lUel FL2111 UldeS, rua Sãu
Bento n. 61, 5 Pa[Co.

Club 1.4X X Xvii — semana —
N. 89 — 1l mi. Sr. Dr. Brazillo cam-
pos, rua Akira Ba i.6o n. 57, Capital
Fedt ral.

Club LXXXV El — 41 a semana — •
N. 52 — Illino. Sr. Eugenio Lima, tra-
vessa Mau.i n. 12, em s ;atos.

Club 160
—111ino. Sr. J. F. Cama go, praça Mo-
rim n. 10, tin S mios.

Citili "X_C — 31' semana, — N. 112—
m/rui . se. ,to Abratião, neg•oeiante
Christ lano .Ottoni (Es ado Le Minas).

CF" Xe' — 25a semana. — N. 1 l-
lilmo. Sr. Joo Di s

r
	estição

de Belfurt Roxo, (Estia Ia de Ferro R:o
=	 (Nitro).
Jlisb -x. rir — 19 , semana — N. 114 —

111m). Sr. Adiou . A. 1•ivino, rua Ita.- •
b raninho, em Aracaju, (Itt . tdo de Ser-
gipe).

Club XCIII — 13, semana — N. 97
Rimo. Sr. capitão Plinio Braál, fane-
cionario publico, em ltajubá (Estado ç'm
Minas).

Club N.CIV — semana — N. 171—
Illmo. Sr. Jo'io Castro Sperb. rua Con-
stituição n. 55, Capital Federal.

Cl ui) Xcs — 3a semana — N. 170 —
111 no. Sr. Evaristo Domingues Soldado,
negociante, em Jaboti ,.ab (Esti,do da
8. Paulo).

Rio do Janeiro, 24 de julho de 1911. — O
fiscal do governo, Teixára de Andrade.

GONDOL° t.çt LABOURIAU	 •
RELOJOEIROS

liVA DA QUITáNDA, 81 . •
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

111~=3<>"===4	

Nenhum outro alimento reune as
qualidades deste precioso preparado
suisso.

Milhares de attestados comprovam
a sua superioridade no uso para cri-v
anças e pessoas fracas.

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE COMESTIVEIS

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES
A. -mais importante do Brazil

Socios inscriptos 	 	 73.215
Capital realizado. . . 	 . 	 	 4.087:008$707

-Capital subscripto 	 	 40.027:040$0.00

AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS

Sécle em S.. Paulo — Rua Quinze de Novembro.
Agencia Geral — Avenida ,Central, esquina da rua do Hospicio

Telaphone n. 3.238 — Caixa postal n. 217

O socio que pagar a mensalidade do 5 durante 10 manes i:oceberá unia pensão de l:200$. no rnaximo, por anno; e, papila,
2¡500 durante 15 amuos, receberá 1: •q'N,;, no maximo, por atum. ,

Não ha melhor meio para quilquer pessoa gbrantir o proprio ou futuro do, outrem.

PREMIOS
-	 NOTA — No dia .?9 de julho proxim0 futuro, na 'sala das extracções das loterias do S. Paulo (rua Barão de Paranapiaca.ba).;

gentilmente cedida á «Providencia» para esse fim e com os mesmos apparelhus, será feito o sorteio semestral dos premies seguintes: ,!
um premio de 50();. um premio de 301-/t, um premio de 20	 e cinéo premios •de 10(1000.

, O sorteio será feita- ás 2 . horas da tarde, com assistenbia publica; tendo direito a elle todos os . socios que ao inscreverem
até á hora o dia marcados para a extracção, assim como os já inscriptos, cujos cadernetas estiverem com os respectivos pagamentos.,

,em dia,



.LLOYD•BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapoi•es a subir:
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LOTERIAS

DA

M A  R 
,k 

N HÃO 
( i Linhai n nhlaa i dfloi Norte. so as• toliso'e, terça-feira, 25 do corrente, ás 10 horas

'do Norte, até Manitos.

BA HI,A. Lmna do Norte( seri ie.) de luxo). Saltirá no dia 30 do corrente, ás 10 horas
da inanir', ara o: p-olos do Norte, até Manaos,

FLORI A.NOPOLIS riit.t.rddC? Rio
lrada 	 ta. SnPiterialosAi iiiphiráctrimoidela 27 (10corrente, á 1 hora

escalas.

SIRIO Linha do Rio da Prata. Sahird no dia 3 de agosto, á. 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

ILND 	 MIIIPA EUSE. , 4 5 6

CAPIM FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a flsn
calização do Governo Federal, às
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE

216 — fia

20 :0 00$000
Por 1$600

Vabrica de Weeidos
illota roxo('

Sociedade Anonyma
São convidados os Srs. accionistas a reu-

pirem-so em assembléa geral extraordina-
ria. n fédc da Sociedade, á rua Primeir)
de Março n. 66, á 1 hora da tarde do d a 28
do corrente, afim de t'Anarioni conheci-
inento de uma proposta da directoria para
emissão de um emprestimo por obrigac3es
ao portador.
•• Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911. —

*Joar4im de Lam	 prsideote.
e.	

Itae ar assti
Constando ao abaixo assignado que o SP .

coronel Jos.5 Caeta .o Alves de Olive ri. Ju-
nior diz que a cachoeira do Itingussil lhe
pertence e que como wit proprietario a púdç
alienar, venh) declarar (pio não passo
'mar serem min/is as nascentes capillares
.do afilrmo porem que as quedas
1)ara o -mar pertencem-me por compra da fa-
zenda Sant'Anna do Itimirim ao Sr. coronel
Antonio de Oliveira Freitas.
• *.itio de Janeiro, 21 de julho de 1911.—
John Cmshley.

Soberano nas mo-
lestias do

Estomagti
Intestinos
Corgo

Nervos

Tonico do utero
Vende-sa em tolas as pharmacias.

Sabbado, 29 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

225 — 1.'

50:000$000
Por 6$430

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA.

28—

200:000$000
POR, ES000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, do.
vem ser acompanhados do mais 50()
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geracs NAZARETH cse C. w,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. f3IN'
Endereço telegraphico, Lusvel,

GlIARAITA
IODO.HOLA

Prepara* sre a!—
c31
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IL ROSEIG =ff= TEM	 BERLEVI
ESPABELECIMIWO FIPADO E1.1 1837 	 FABRICAS i TEGEL

NINAS DE C.1IIVÃO E ALTOS FORNOS EM. BOBSIGW4 ,K ( SILESIA ) 	 14.000 OPERA.11X0Si
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Loc ') nInTi VIS para bitalas larzas e es t reitas (já construidas 8.5)0 locomotivas).
Fornece_lur para o lirazil: a Comp. Auxilialre de Chemins de Fer riu Bré..:Il (co já fornecidas) • Estrada de

Ferro Central do I;razil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro

	

S. Luiz a Ca ‘.:as.	 1
MACIIINAS A VAPOR de lodos os svstemas (já construidas 7.0no machinas).
(.\ Dl IR AS DE VA l'()It com grelha	 vstema 13')RSI(li (já colistrui.las 3o.(flo calde:ras).
MAC LIXAS FRIG:-)RIFICAS E DE GELO,svstema BORSIG. O svstenta 13 .1RSIG é menos perigoso e

-	 de cesalta los 1.);aranti.los. A grande installaçáo no novo Theatro Muni .,:ipal do Rio de Janeiro para re-
tr; ,,cr.inKuto do ar é (.'.a casa 1;' : RSICT. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de
co milhões :e calorias ror hora.) A fabrica mantim nesta Capital um deposito de acido sulfuroso para
serv:r ao; -;21'; frj2.-ti2z ns.

	

n S C I :N TR II 	 1: \' DE ENl13 ,. -)1,0 E MAMMUT, systenia privilegiado. A bomba “Mammuto é a
flui; simples e a mais ellicaz para elevação de agita das maiores profundida les e a grandes distancias.
Fancci,,mr p2lo ar comprimid o , Merecendo a maxima garantia de funccionarnento irreprehensiveL

COM I 'R ESSOR ES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTII,de marcha absolutamente silen-
ciosa.

INSTA LI,„\Q-5 ES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO,evitando o levàntamento da poeira
e conse ‘mcnte propogai;Ilo de molestias pelos microbios nella coUtidos, sendo portanto indispensavel o seu
empre,o nas estradas (12 ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.

1.ta1tn4us o ia .órinavões com o representante geral no 13raz.il

1E1E -r--HBE 1 214
	

BERTHOLD° WAEHNELDT	 80, RUA VISCONDE DE INHADMAL 83;
CAIXA IY. -) CC. RREIO ita — Fornece orçamentos gratuitamente para o que dispiie de pessoal technico habilitado.

M. A. N.
MASCHINENFABRIK AUGSBURG-NeRNBERG A Gr,i

ESTABELECIMENTOS El AUGSBURGO, NUREMBERG E GUSTAVSBURN
1,2.000 operarios empregacloss	 - —

Capital o reservas MU:. 28.000.00C3)
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A fora motora niJ is barata e mas eommoda para a industrie, ,gran le e pequena, para a procIncoãci
de luz, etc.; smipre prompto a funccionar 83111 o menor preparo; cscap3mento inodoro e inv.sivel ein:tj
prego de oleos de dillicil inflam mal). lidado, portanto sem n nenhum risco do incendio ou explosão, pode:240 -i

5! monta lo em qual ,u r lagar. nus no em habitações.
o	 Trabalha caiu combustivel liquido de qualquer natureza.
;N s n'tiinos 14 ann, s a rabrica entregou 2.000 motores repreisntando Ama

fana total do 200.000 Cal altos.

Pr spectos ex; licative.s com o agente geral.
Mach i a i s a vapor, caldeiras de vapor, sJbre-aquece toras de vapor, alimenta.

flores mecanicos para fornalhas, bombas, transmissões, turbinas de agua, turbida o
de vapor.

, O a tros prineipaes productos:
Machina q frigorificas e de gelo. Apparolhos de carga, descama W-

transporte. Comportas, barragens e diques fluctuantes. Gonstrucçao
moLtagens de pontes do ferro, de to lo o genero e de qualquer tamanho,
fundw:oes sobre pilar€e estradas elevadas e aeress.

C.i.strucções metallicas de qualquer genero, como sejam:
Galpões, Edificios. Armazens, Telheiros, Andaimes, 1
Torres, Coberturas, Paredcs e Tentos de Beton do
ferro, etc.

CATALOGOS E INF0RMAÇ5ES com O

REPRESENTANTE GERAL.

BERTOLDO WAEHNELD?•
RUA VISCONDE DE INUMAI N. 80,

n. 1.204
ou1.7c&1 do Correto a,. 1.2046

Tenbem fornece ORÇAMENTOS GRATUITA.-
MENTE, para o que dispõe de pessoal technic•2
habilitado.


